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/iyer {al leció en Ferrol, el Almirante 
ú ñ e z Quü ijano don I n d a l e c i o 

D E C A N O D E L A M A R I N A Y U N I C O 
S U P E R V I V I E N T E D E C A V I T E 

r ^ A — ' d o n Indalecio 

^ o a ?n1So N ü ñ e z Qui iano. 
baoia nacido en S a n J u a n de 
Suerte Kico, el 25 de noviembre 
^ 1874 y hab ía cumplido, por 
í n t o i n nóvenla años . Se c a s ó 
r V e r r o i coa distinguida d a m a 
cubana, la inolvidable dona L v a 
Silesias Sierra, y de su m a t n m o -
¿ o tuvo omx hijos, de los cuales 
T e n hoy seis. Tuvo don Inda l e -
cío. cincuenta nietos y ochenta y 
siete bisnietos. 

Había ingresado en l a Marh . a , 
el 20 de julio de 1891, e hizo s u 
carrera en la entonces L s c u e U 
Naval, en la fragas " A s t u r i a s " . 
Era superviviente, el ún ico , ya , de 
la Escuadra d«í Cavite. como of i 
cial del "Don J u a n de A u s t r i a " , 
y cuando este buque se h u n d i ó 
pudo, a nado, salvarse pasando 
después mil peripecias. 

Tenía dan í n a a i e c i o una b r i -
llauie historia m i m a i , en estos sus 
dilatados noventa a ñ o s de c x i -
tencia. Fue el primer comandan
te del buque-escuela " G a l a t e a " ; 
jefe de Estado Mayor de l a s-
cuadra; director de la Escuela de 
Guerra Naval; Comandante Gene
ral del Arsenal de Fer ro l , c u l m i 
nando su carrera como C o m a n 
dante General de l a entonces B a 
se Naval Principal de Ferrol , l-uo 
profesor de guardiasmarinas y 
muchos de sus discípulos l l e 
garon a a l c a n z a r l a cate
goría de almirante o general, y 
hasta fue uno de los profesores 
del hoy General ís imo y Jefe "íe 
Estado cuando de muchacho, se 
prepa aba para marino y en aquel 
entonces se cerró l a Escuela N a 
val, ingresando tan br i l lantemen
te en la Academia de I n f a n t e r í a 
de Toledo. 

De sus hijos, de sus nietos, don 
Indalecio era el profesor impres
cindible. T a l era su vocac ión de 
enseñar. 

Pero do . Indalecio no h a sido 
solamente marino, era t a m b i é n 
escritor, y como t a l escribió obras 
técnicas, algunas de ellas en cola
boración con su hi jo pol í t ico , e l 

I S A B E L I I i n i c i a s u v i s i t a 

a A L E M A N I A O C C 

La Soberana británica fue recibida 
en Bonn por el Presidente Luebke 
y todos ios miembros del Gobierno 

REANUDADOS LOS 
ATAQUES A E R E O S 

NORTEAMERICANOS, 
CONTRA V I E T N l 

DEL NORTE 
W A S H I N G T O N , 18 — E l 

D e p a r t a m e n t o d e D e f e n s a h a 
c o m u n i c a d o q u e l o s a t aques 
a é r e o s n o r t e a m e r i c a n o s c o n t r a 
V i e t n a m d e l N o r t e se h a b í a n 
r e a n u d a d o h o y d e s p u é s d e c i n 
c o d í a s de i n a c t i v i d a d . 

E l D e p a r t a m e n t o n o h a f a c i 
l i t a d o de ta l l e s r e spec to a l n ú 
m e r o de a p a r a t o s u t i l i z a d o s n i 
s o b r e l o c a l i z a c i ó n d e o b j e t i v o s . 
— E f e . 

L O N D R E S , 18. — L a Reina Isa-
bel I I de Inglaterra ha salido en 
avión con d i recc ión a Alemania Oc
cidental para l levar a cabo l a pr i 
mera visita oficial que realiza s 
este pa í s un «soberano b r i t á n i c o 
hace m á s de 50 años . 

L a Re ina de Inglaterra va acora* 
p a ñ a d a por su esposo, e l Duqut» 
de Edimburgo, y por el secretario 
del Foreing Office, Míchae l Ste» 
wart. 

L a ¿teína Isabel y su esposo pa
sarán 10 d ías en Alemania Occi
dental y regresa rán a Inglaterra en 

e l yate R e a l "Br i tannia" , e l p r ó x i . 
mo 28 de mayo, desde el puerto de 
Hamburgo. 

Antes de abandonar e l palacio 
de Buckingham, con di recc ión a l 
aeropuerto de Londres, la R e i n a 

y e l Duque de Edimburgo recibí©» 
ron la visita del primer ministro, 
Harold Wi l son , d e l ministro del 
Interior, S i r F r a n k Soskice, y del 
encargado de negocios de Alema
nia Occidental en Londres, B a r ó n 
V o n Ungern-Stemberg. 

L a Re ina l leva un vestido de se» 
da verde y su esposo viste uniformo 
de mariscal de las Reales Fuerzas 

( P a s a a segunda pagina) I S A B E L H D E I N G L A T E R R A . (Fo to E u r o p a P res s ) 

U n a u t o c a r c a y o p o r u n 
E l a lmirante don 

entonces teniente de navio don 
Pedro F e r n á n d e z M a r t i n , q u é l l e 
gó a A lmi ran te y m u r i ó de C a p i 
t á n Genera l de este Depar tamen
to, dejand< el m á s inolvidable re
cuerdo de su paso por t an al to 
puesto de l a M a r i n a . 

D o n Indalecio fue t a m b i é n u n 
asiduo colaborador de E L C O -

S O L I V I A , E N 
ESTADO D E S I T I O 
Anmenla el descontento entre los 
obreros, por el destierro de l 

dirigente sindicalista minero 

Inda lec io N ú ñ e z Qui jano 
B R E O G A L L E G O . S u f i r m a de 
" V . A l m i n " , e ra t an conocida co
mo apreciada. C o l a b o r ó en l a par 
te social y ac t iva de l a ciudad, 
formando parte de las direct ivas 
de algunas de las sociedades fe -
r ro lanas , como " L a P i ñ a " , y p u 
so en todo momento su valioso 
grani to de a rena por F e r r o l y p a 
r a F e r r o l . 

Recientemente, en ocas ión de 
(Pasa a segunda p á g i n a ) 

b a t ^ 1 8 - B o l i v i a se h a l l a 

oue ^ f v 0 de si t i0 ' mient;ras 

consecuema úel destierro ^ ues 

V e S e m S arinac*os a r e l a n d L 

s ^ Z ! o n r n en su poder 
Todí* ^ ^ f 0 1 1 ^ como rehenes. 
» S a E P t 0 dos' de ^ minas 
c h e V S ; ^ i l i t a r declar6 ^ o -
cuencia £ , ^ sitio como conse-
^ i c í a y S L Í S entre ^ 

Atestaban l huelguistas que 
de L e c h S V 0 n t r a l a d e p o r t a c i ó n 
choque* J £a rece que en estos 
^ e r t o v V • E s t r a d o u n 

y diecinueve heridos. 

^ C R t S I S P O L I T I C A 

¿̂Slíf a d o p t a d a » 
t i e r n o contra l as o rgan i 

zaciones obreras, h a n precipitado 
l a cr is is po l í t i ca en este p a í s . 

L a Jun t a de Gobietno ha decre-
tado e l estado de sitio, ordena
do e l toque de qued i desde e l ano. 
checer a l a lba y dispuesto l a m o 
vi l izac ión general . 

Todas estas disposiciones h a n 
sido tomadas pa ra hacer frente a 
l a huelga general decretada en se
ñ a l de protesta por l a d e t e n c i ó n y 
destiero de J u a n L e c h í n , ex -v i ce -
presidente del p a í s , de tendencia 
izquierdista y jefe del movimien
to obrero. 

L a s disposiciones dictadas I n 
c luyen l a d e s t i t u c i ó n de todos los 
jefes de las organizaciones obre
r a s y l a c r e a c i ó n de u n func iona-
riado obligatorio. 

S o n consecuencia de u n d í a de 
motines callejeros en los cuales 
h a resultado muer ta u n a perso
n a , por lo menos, y otras quince 
« e r i d a s . — ( E f e ) . 

p r e c i p i c i o , e n l a c a r r e t e r a 

d e V e g a d e o a P o n t e v e d r a 

LORD SNOWDON y la Reina JULIANA 

L a R e i n a J u l i a n a de H o l a n d a j u n t o a l L o r d S n o w d o n , d u r a n t e e l l u n c h q u e \et o f r e c i ó e n 

A m s t e r d a m e l C o n s e j o d e E x p e r t o s p a r a E u r o p a , c o n m o t i v o d e , l a S e m a n a B r i t á n i c a a l a 

q u e f u e r o n i n v i t a d o s l a p r i n c e s a M a r g a r i t a y s u e s p o s o . ^ - ( F O T O F I E L 

Lo ocupaban 48 señoritas de la 
Escuela - Hogar de Hulleras del 
Turón, que veoian a SANTIAGO 

Perecieron cinco viajeras, y 
veinticuatro sufren heridas 

L U G O , 18.— E l autocar de l a 
ma t r i cu l a de Oviedo n ú m e r o 65.854 
que l levaba, a l parecer, 48 s e ñ o 
r i t a s de l a Escuela-Hogar de H a . 
l l e ras del T u r ó n , l a s cuales iban 
a ganar e l Jubi leo compostelano, 
se l a n z ó por u n precipicio, de u n a 
longitud aproximada de 200 me* 
tros , a l cruzarse con dos camiones 
c i s te rna y verse obligado a d e * 
\ i a r hac i a l a cuenta. E l hecho ocu
r r i ó en e l K m . 37 de l a carre tera 
r a c i o n a l de Vegadeo a Pontevedra. 
E n e l accidente resul taron cinco 
muer tas , de las cuales só lo pudo 
ser identificado e l c a d á v e r de P L 
la r D í a z Alvarez, de 27 a ñ o s , soL 
tera . A d e m á s , hubo heridas gra . 
v í s i m a s , graves, de p r o n ó s t i c o re
servado y leve. E l conductor del 
v t íh íou io V i d a l Medina G a r c í a , 

de 27 a ñ o s , soltero, cecino de G t 
Jón, r e s u l t ó con lesiones leves. 

Desde los pr imeros metros en 
Que e l coche e m p e z ó a dar vueL 

i tas, se in ic ió s u dssnmitetemianto, 

y l a s viajeras iban siendo despe. 
(Udas, de ta l forma que a l f inal 
del precipicio todas se hal laban 
fuera del v e h í c u l o , y só lo estaba 
en s u interior e l conductor, que 
se a g a r r ó í u e r t e m e n * e a l volante. 
E n s u ca ída , e l veh ícu lo fue des. 
truyendo var ios pinos j ó v e n e s , ar
boles mayores y un muro de gra
ni to que separaba dos parcelas. 

Poco d e s p u é s de producirse e l 
accidente l legó a l lugar dei mismo 
« n a excurs ión que p r o c e d í a da 
Santiago de Campostnua con astu. 
r í a n o s , los cuales se detuvieron y 
par t ic iparon en los trabajos da 
rescate de las v í c t imas , en cuya 
labor intervinieron t a m b i é n l a 
G u a r d i a C i v i l , a s í como los v e d . 
nos de aquel la zona. E l rescate se 
h izo difíci l por l a tremenda incl l -
c a o i ó n del precipicio. E n esta ex
c u r s i ó n via jaba u n sacerdote que 
p r e s t ó los aux i l i a s espirituales a 

( P a s a a segunda página) ] 
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Atractivas novedades e n ! C o n t i n ú a l a l u c h a t c a s a 
el pabellón estadounidense 

de la Feria del Campo 
Deseamos ant ic ipar a l púb l i co 

e s p a ñ o l algunos detalles sobre e l 
programa del p a b e l l ó n de los E s 
tados Unidos p a r a l a F e r i a del 
Campo y t a m b i é n sobre sus pro
ductos. E n t r e dichos productos, e l 
m á s sobres-aliente de los que se e x 
p o n d r á n s e r á carne fresca de gana 
do vacuno alimentado con cerea
les, procedentes de les ranchos y 
granjas de A r n i c a . S e r a la p r i 
mera vez que l a carne americana, 
pe e x h i b i r á ea Sspafta, E i u n co
lorido patio estilo "Oeste, los v i 
sitantes p o d r á n comprar sandwi
ches de "oas t -bee i ' americano y 
a u t é n t i c a hamburguesas amer ica 
nas. Adyacaa i s al patio, h a b r é u n 
"Steafehouse - N S A " donde es
t a r á n a l a varita filetes de carne 
amer icana tostarlos a l a brasa, que 
muchos espaao es t e n d r á n oca
s i ó n - d e prooA.* por pr imera vez. 

E l D r . . í e ivrn iah ¿ W a r d e r s -
tock, pori'.-sor de l a Escuela de 
A d m i n i s t r a c i ó n de Hos te l e r í a , de 
l a Univers idad de Corne l l , e s t a r á 
presente p^ua supervisar l a prepa
r a c i ó n de comi- iás en e l " S e a k -
house - U A S A'* y en l a fti»-
b o r a c i ó n de sandwiches de "roast-
bee r ' y hambiugnesas. 

E l programa pa ra l a p r o m o c i ó n 
de l a carne de ganado vacuno i n 

c l u i r á t a m b i é n u n a p r o y e c c i ó n 
cont inua en colores de proceso 
"carne de los ranches de A m é r i -
r i c a a l a mesa de comer"' y u n a 
co lecc ión de 101 marcas de gana-
tío, inc luida l a del rancho de L . 
B . Johnson 

E n modernas cocinas de demos
t r a c i ó n se p r e p a r a r á u n a r i ca ga
m a de sabrosos productos para que 
los visitantes los puedan probar y 
comprar. Los consaraideres espa
ñ o l e s —coa sus paladares •""uerte-
mente acostumbrados a l aceite de 
o l iva— p o d r á n probar comidas pre 
paradas con o fr i tas en aceite de 
soja americano de a l t a calidad. 
E n t r e estas comidas se t e n d r á n 
filetes de pescado, piernas de po
l lo y patatas fr i tas . P a r a l levar 
consigo a casa se v e n d e r á n bote
l l a s de aceite de soja americano 
de a l t a ca l idad . 

Otros excelentes platos i n c l u i 
r á n pollos y pavos americanos 
asados en enormes m á q u i n a s de 
asar ; helados americanos y Debi
das f r ías de chocolate elaboradas 
i n s t a n t á á n e a m e n t e con leche ame
r i cana , de vaca , desecada y desen
grasada. Pasteles rec-entes, ga 
l le tas y tor t i l las r á p i d a y f ác i l 
mente preparadas con mezclas 
preelaboradas. 

p o r c a s a t e n e l s e c t o r 
N o r o e s t e d e S a n t o D o m i n g o 

La participación de EE. UU. 
en la Feria Internacional 

del Campo 
Prensa en ia residencia 

Embalador Biddle Duke 
Rué i a o e 

S E a lqui lan m á 
q u i n a s de escribir. 
A r m e r í a R o m a r . C a l 
vo Bótelo, 17. Te l é fo 
no 1203. Santiago. 

M A D R I D , 18. — " C r e o que po
demos considerar los a l imentos 
—de los Estados Unidos, de E s 
p a ñ a , o de cualquier otro lugar 
mundo— como uno de los m á s 
fuertes eslabones de nues t ra cade
n a ae relaciones internacionales; 
es uno de los lazos m á s vivos que 
tenemos con e l pasado y ofrece 
A ú n mayores promesas de des
arrol lo en el í u i u r o . L a meta que 
perseguimos es bien senc i l l a : u n a 
v i d a mejor p a r a todo e l mundo" , 

tta dicho ei Emoajador de los Estados 
Unidos de A m é r i c a e n Madr id , 
M r . Angie r Biddle Duke, en l a 
rueda de Prenda que h a celebrado 
este m e d i o d í a en s u residencia 
p a r a informar sobre l a par t ic ipa
c ión (te cu p a í s en l a sex ta F e r i a * • A i t i i c d c c 
In te rnac iona l del Campo. j n i , * t v t » . 

E l embajador s u b r a y ó que l a 
e x p a n s i ó n continuada del comer
cio ag r í co l a es parte importante en' , 
es ta b ú s q u e d a de u n mundo m e - " 
j o r y r e c o r d ó l a frase del f a l l ec i 
do presidente K e n n e d y : " E l a u 
mento del comercio es u n a plea
m a r que hace flotar todas l a s 
naves " . 

A c o n t i n u a c i ó n , e l agregado 
t g r ó n o m o a l a E m b a j a d a m í s t e r 
Douglas D r a w í o r d , s eña ló que los 
Estados Unidos acuden este a ñ o 
a l certamen e s p a ñ o l c o n e l pro
p ó s i t o pr imordia l de promover l a s 
yentas a E s p a ñ a de u n a serie de 
productos agropecaurios que po
d r í a m o s denominar tradicionales, 
y p a r a abr i r mercado a otros, no 
t a n conocidos, o cuyo comercio h a 
«ido m á s reducido has ta l a fecha. 
"Nosotrob no podemos olvidar 
—dijo— que E s p a ñ a f igura entre 
los 10 principales clientes de los 
Es tados Unidos en m a t e r i a de 
productos ag r í co la s . 

Así , los nombres de Reus , V a -
l ladol id , son y a famil iares en 
nues t ra propia indus t r i a agr íco la , 
«orno s i n ó n i m o de esfuerzo t é c n i 
co y empresarial , como s i n ó n i m o 
de explotaciones ag r í co la s progre-
s lvas . Ot ro tanto p o d r í a decir de 
l a c r í a de ganado porcino en l a 
« o n a ca t a l ana y e n otras muchas 
nonas de E s p a ñ a , donde l a s c a m 
p a ñ a s de saneamiento y l a s m o 
dernas t é c n i c a s a l imenticias e s t á n 
dando resultados m u y halagado
res. 

E l paso siguiente — c o n t i n u ó — 
h a b r á de ser, necesariamente, l a 
mejor e x p a n s i ó n de l a c r í a de 
ganado bovino, tanto de carne co
mo lechero. M i p a í s puede apor
t a r interesantes y provechosas e x 
periencias en este campo. M e r e 
fiero a l a c r í a de bovinos a base 
de cereales secundarios, en vez 
del t radicional s is tema de pasto
reo, y a ot ra modalidad de engor
de y acabado que, posiblemente 
s e r í a aplicable a l ganado e s p a ñ o l . 
E s t e tipo de carne es e l que v a 
mos a ofrecer a l púb l i co e s p a ñ o l 
« n nuestro p a b e l l ó n de l a F e r i a 
I n t e rnac iona l d e l Campo y orea-
anos, que, a l t é r m i n o de l a 

no s e r á uno, sino muchos los res
taurantes e s p a ñ o l e s que s e r v i r á n 
carnes amer icanas a l a pa r r i l l a . 

P o r ú l t i m o , e l Embajador ofre
c ió u n almuerzo a los informado
res a base, precisamente, de es
t a carne. — C i f r a , 

S A N T O D O M I N G O , 18. — L a s 
facciones dominicanas r i v a l e s 
c o n t i n ú a n l a l ucha casa por casa 
en el sector noroeste de Santo 
Domingo, d e s p l a z á n d o s e a s í l a l í 
nea de lucha hac ia las posiciones 
ocupadas por las tropas de Jos 
Es tados Unidos . 

A lgunos disparos a lcanzaron l a 
l í nea de seguridad que ocupan las 
fuerzas norteamericanas. 

L a l ucha esta m a ñ a n a , en l a 
cuar ta semana de una salvaje gue
r r a c i v i l , se s o s t e n í a todo a l o 
largo del p e r í m e t r o norte de l c o 
r redor norteamericano entre l a 
extensa zona de seguridad de los 
Estados U n i d o s y e l Puente D u a r -
te sobre e l r í o Ozama, d i cen 
fuentes d i p l o m á t i c a s . 

Se a ñ a d e que e l doctor J o s é 
An ton io Mayobre, representante 
de las Naciones Un idas , l legó a 
m e d i o d í a para apoyar los esfuer
zos encaminados a poner fin a l a 
guerra c i v i l . 

P o r lo menos u n jefe m i l i t a r 
norteamericano fue visto por lo s 
periodistas con las fuerzas de " re 
c o n s t r u c c i ó n " del brigadier-gene
r a l An ton io Imber t Ba r re ra s e n 
l a parte noroeste de l a capi ta l . 

Desde u n punto a unos cuatro
cientos metros a l sur de l a zona 
de l ucha u n informador o b s e r v ó 
t ropas dominicanas uniformadas 
que avanzaban lentamente hac i a 
e l Es t e con d i r e c c i ó n a l río Oza -
mana. 

H u b o intensos t iroteos c o n pe
q u e ñ a s armas y luego de a rmas 
a u t o m á t i c a s de t ropas domin ica
nas que se cree pertenecen a las 
fuerzas de l brigadier E l i a s W e s s i n 
Wess in , que apoyaban e l r é g i m e n 
de " r e c o n s t r u c c i ó n " y e s t a b a n 
apoyadas por u n tanque. 

Cua t ro granadas cayeron a unos 
doscientos metros del H o t e l E m 
bajador e n l a capi ta l , d a ñ a n d o 
ligeramente a u n h e l i c ó p t e r o de 
l a M a r i n a norteamericana, decla
r ó u n portavoz mi l i t a r de los E s 
tados Unidos . 

U n portavoz del r é g i m e n de 
" r e c o n s t r u c c i ó n " dijo que 2.500 
soldados c o m b a t í a n a las fuerzas 

A N U N C I O S 
POR PALABRAS 

C O M P R A - V E N T A 
C O M P R O todo mu»-

bles, ropas. Canalejas 
142. Te lé fono 352506. 
F e r r o l . 

P O R no p o d e r 
atenderla su d u e ñ o , 
v é n d e s e f a r m a c i a 
p r ó x i m a a Si l leda . 
R a z ó n : Preguntoiro, 
2 5 - 2 . ° . Santiago. 

V E N D O local para 
negocio. 156 iaetros 
con patio 130 metros, 
©n lá mejor sa l ida 
de Santiago « un k i -
metro. P a r a informe.'-: 
Correo. 

p a r a pasar tres me
ses en Puentedeume, 
p a r a cu idar n i ñ o s . 
R a z ó n : Rosa leda , 17. 
Sant iago. 

F I N C A S 
V E N D O f inca con 

casa tres plantas c a 
l le Carlos I I I , con 
solar frente Campo 
Bata l lones . Informes 
Car los I I I , 8 bajo. 
F e r r o l . 

V E N D O casa C a 
nalejas , 169, l lave en 
mano. Te l f . 35-15-61. 
F e r r o l . 

z ó n Café E s p a ñ a , 
tardes. — F e r r o l . 

PÉRDIDAS 
P E R D I D A , maqu i 

n a r i a . Relo j Omega 
de s e ñ o r a , trayecto. 
Ig les ia del P i l a r , G e 
nera l P a r d i ñ a s , D o c 
tor Tei je i ro . R u é g a 
se d e v o l u c i ó n en 
Doctor Te i je i ro n ú 
mero 21-2.°, T e l é f o 
no 58-31-41. G r a t i f i 
c a r á n . 

DEMANDAS 

V E N D E S E casa l i 
bre bien situada. R a 
zón : C a s a s Reales, 
9-1.°. Santiago. 

V E N T A piso zona 
Ensanche , e x e n t o 
c o n t r i b u c i ó n , c i n c o 
hatoitaciones y de
m á s servicios. R a z ó n , 
esta A d m i n i s t r a c i ó n . 
Santiago. 

necesita ch ica 

V E N D O casa cal le 
T a x o n e r a N.0 8. R a 
z ó n Pontevedra 1 1 -
3,° izquierda, Fe r ro l , 

V E N D O piso nuevo 
R i o del Tronco. R a -

P E R D I D A p e r r o 
p e q u i n é s blanco. E n 
tiende por «Twist» . 
Se g ra t i f i c a r á s u en
trega en B a r Vi la s , 
avenida Rosa l í a Cas
tro 88.— T e l é f o n o 
58-17-48.— Santiago, 

T R A S P A S O S 
T R A S P A S O paque

t e r í a - m e r c e r í a , s i t u a 
ción excelente. I n f o r 
man R ú a Nueva, 22, 
Santiago. 

S B traspasa ¡ocal 
comercial 400 metros 
cuadrados, centro F e 
rrol . Informes: Oon-
cepeiOn Arena l , 5 F » 
r ro i . 

P R E S T E A T E N C I O N A E S T O S ANUNCIOiá, - ED sus distin

tas S E C C I O N E S , p u e d » encontrar algo que i» interese. 

U N O A S T U M I N I M O 

For cada palabra, « a domingo m a n e s y m m m . ^ . . . ^ VW 

F o r cada palabra es d í a laborable. , . . . . . . . . . . •« « . « . V * * 
imercalaGos «D eet» S e & i a a , gemete por m i l í m e t r o : 

m domingo, m a m s y <c»nvo# ...s.» r a o 
« d í a laborable v t s 

fiMos •sjMficiot se admiten, como mlataoo a l ancho de dos 
c o h a n n a » «le l a Seeettn. 

rebeldes y h a c í a n progresos " e x 
t raord inar ios" . 

E l coronel C a a m a ñ o a f i rmó l a 
pasada noche que e s t a b a m u y 
c e r c a de l a v i c to r i a final mi l i t a r 
y po l í t i c a , y dijo que sus fuerzas 
h a n d á d o muerte, por lo menos, 
« 375 soldados de l a Junta . 

Ent re tan to el intento de cons-
•tituil' u n Gobierno de c o a l i c i ó n 
entre las facciones en lucha a l 
parecer e s t á ahora en p u n t o 
muerto. 

U n a l igera esperanza de nego
c i a c i ó n de alto el fuego a l pare
c e r se pone en el representantef 
de las Naciones Un idas , Jo sé A n 
tonio Mayobre . — E f e . 

R U M O R E S E N S A N T O 

D O M I N G O 

S A N T O D O M I N G O . 18.— H a n 
c i r o u l á d o rumores de que los E E . 
TJÜ. e s t á n tratando de conseguir 
que e l general Antonio Imber t B a 
r re ras abandone su puesto de 
Presidente de l a J u n t a de Gobier
no daminicana. 

L a s noticias —que no han sido 
c o n f i r m a d a s - dicen que Imber t 
s e r í a remplazado por Antonio Guz-
m á n , ex-ministro J e Agr icu l tu ra 
del Gabinete del destituido pre
sidenta J u a n Bosdh, 

Otro rumor, s i n conf i rmac ión , 
indica que l a Organ izac ión de E s . 
t a t í o s Americanos, intenta l a for . 
m a d ó n de una J u n t a de Gobier
no totalmente nueva, que, presi
dida por G u a m á n , r e e m p l a z a r í a a 
IR de Imbert . 

Todas estas informaciones coin. 
c i ñ e n con el anuncio de que u n 
grupo de paracaidistas n o r t é a m e , 
r í c e n o s d e s t r u y ó anoche u n tan
que rebelde que bombardeaba las 
posiciones estadounidenses en el 
Puente Duarte , en l a o r i l l a Es t e 
del r í o Ozama. ( E f e ) . 

L L A M A M I E N T O U R G E N T E 
D E " U T H A N T A L O S 

C O N T E N D I E N T E S 

S E D E D E L A S N A C I O N E S U N I 
D A S , 18.— E l Secretario Genera l 

de l a O N U h a dirigido «el m á s 
urgente y encarecido l l a m a m i e n t o » 
& todas las partes afectadas por 
l a c r i s i s dominicana para que se
cunden e l l lamamiento del Consejo 
de Seguridad en favor de un com. 
pleto «al to e l fuego». 

L a pe t ic ión de U Tban t e s t á con-
tenida en un mensaje enviado a 
los dirigentes de aq'-íel pa í s , que 
es llevado a l a i s la por J o s é An
tonio Mayobre, que representa a i 
Secretario General . ( E f e ) . 

Ayer falleció en Ferrol. 
(Viene de p r imera p á g i n a ) h a b r á de m • (Viene de p r imera p á g i n a ) 

ra c u m p l e a ñ o s , los noventa, nues
t ro c o m p a ñ e r o Couselo t r a z ó con 

p l u m a j u v e n i l y entusiasta, l a 
g ra ta e f emér ides , y ded i có a don 
Indalecio las mejores p á g i n a s de 
E L C O R R E O G A L L E G O . E n el las 
q u e d ó y a p a r a siempre cuanto 
don Inda lec ia fue en l a v ida de 
F e r r o l . No hemos de repetir, pues, 
cuanto en aquellas p á g i n a s se d i 
jo , sino que lo guardamos como 
recuerdo preclaro del c a r i ñ o y del 
respeto que siempre tuvimos a l 
I lustre mar ino fallecido. 

* * * 
Ayer , poco d e s p u é s de conocido 

e l fal lecimiento del s e ñ o r N ú ñ e z 
Quijano, comenzaron a desfilar 
por su domicilio las autoridades, 
personalidades, amigos, c o m p a ñ e 
ros, subordinados ,todos, pa ra ex 
presar e l dolor que l a muerte del 
i lustre anciano h a causado en l a 
ciudad. 

Hoy a m e d i o d í a , se e f e c t u a r á 
e l sepelio, desde su domicilio, en 
l a P l a z a de E s p a ñ a . E n este acto. 

mente « ^ { ^ ^ na, 
• f^ t inuent* . Pable, ^ « e r t e e a u s ó - ^ -

en ciudad de P e r ^ 

« o santamente ^ k V ^ - C 
« m o suspiro con la ^ * £ 
justos. la Pkcideí de JT 

Descanse en naz * i 
potable y q u e r f ^ v ^ 
hjjos s eño ra viuda de piban ^ 
M a r t j n señores de m Z ^ 1 1 ^ 
(don Indalecio Com. ^ s i * , 
^ a l de , a F l ^ y d o n ^ ^ ^ 
»*cio . Coronel A m t o r j T l * ' 
tamenLa); señora viuda * De9ar' 
s eño re s es Cusrtero t * Garat; 
Miguel, coronel de 
y o r ) , y señores de m , do U * ' 

(don E a f ^ ' c ^ More. no 
I n f a n t e r í a de Marina) 
deudos, t o d a l a f a m i u ' 
i lustre finado, el t e s i iJ***** 

de n ú e S r o ' " S " 0 
cordial . Pésame ^ 

U N A U T O C A R C A Y O POR 
U N P R E C I P I C I O . . . 

Estancia del Ninistro 
español de InforniaciOn 

y Turismo, en Iraq 
Inauguró ia nueva sede del Instí-
t u l u Hispanoárabe de Bagdad 

< W en aquellos m n ^ „ . * a * 
l a b a 

M a n í a raehaza 
una oferta isragü 

ira negociar m 
acoerefo de p z con 
ios países árabes 
A M M A N , 1 8 . — J o r d a n i a h a 

r e c h a z a d o l a o fe r ta i s r a e l í de" 
n e g o c i a r u n a c u e r d o de p a z c o n 
ÍOS p a í s e s á r a b e s . | ^ra<I» ^ « t ó las explotacionee h i d r á u 

U n p o r t a v o z g u b e m a r a e n í a l ; ica* del r ío ^ paradores 
j i > ÍÍT-I J T . i • 1 tnristicos emplazados mnto a los 
d e c l a r o : " E l c a s o de P a l e s t i n a embalses del r í o . 
es de fe y p r i n c i p i o . N o se t r a - j E n el parador de Ramadi, e l D i -
ta de i n t e r e s e s " . " R e c h a z a m o s rector General de Turismo ofreció 
en f o r m a y subs t anc i a l a s p r o - , «n_ f u e r z o a l a Misión española . 

pues t a s h e c h a s p o r L e v i E s h k o l | 
p r i m e r m i n i s t r o de l a s a u t o r i 

dades de o c u p a c i ó n deb ido a q u e ! 
n u e s t r a f i r m e p o l í t i c a r e c h a z a | 

B A G D A D , 18.— E n l a tarde 
del domingo, e! ministro español 
de Información y Turismo, D . Ma
nuel -Fraga I r ibarne, a l que acom» 
pamba el Ministro i r aqu í del I n 
terior, Sabhi A b d u l Hamed —en 
funciones de ministro de Cultura 
e Información— proced ió a la inau
guración de l a nueva sede del Ins
tituto H i spanoá rabe de Bagdad, en 
el curso de un acto que puso de 
relieve nuevamente los v í n c u l o s 
que unen a los dos países . 

A l acto asistieron numerosas per
sonalidades p e r t e n e c i e n t e s a los 
centros culturales de I r aq y alum
nos del Instituto, cuyo director, asi 
como e l encargado de negocios de 
España en esta capital pronuncia
ron discursos alusivos a l a cere
monia. 

Po r l a noche, el Ministro de Cu l 
tura ofreció una cena a l Sr . Fraga 
I r ibarne y séqui to en los jardines 
de l a piscina de Bagdad. A l a mis
ma asistieron ministros y subsecre
tarios del Gobierno i r aqu í y los 
miembros del Cuerpo d ip lomát ico 
acreditado en Bagdad. 

E l lunes por l a mañana , l a mi
s ión española , acompañada por el 
director general de Turismo del 

Púb l i ca s y Vivienda. E l Presidente 
de l a Confederación del Guadiana 
p re sen tó y explicó el alcance y sen-
tido de l a exposición. Posteriormen
te, e l secretario de l a Comis ión 
Española de Altas Presas, S r . To-
ran, efectuó una proyección de dia
positivas explicativas del desarrollo 
h id ráu l i co español . 

A cont inuac ión , l a Mis ión espa
ñola efectuó una visita a lugares 
his tór icos - tur ís t icos de l a capital 
del I r aq . 

Po r l a noche, e l Ministro de Cul 
tura y Or ientac ión ofreció una ce
na a l Sr . Fraga Ir ibarne y séqui to , 
a l a que asistieron el Director ge
neral de Tur i smo y altos funcio-' 
nanos de los ministerios de Cul 
tura y Asuntos Exteriores. 

Toda l a Prensa de Bagdad publi
ca numerosas y detalladas informa
ciones sobre l a visita de l a Mis ión 
española , así como editoriales en 
los que se expresa de forma cá
l ida l a amistad del mundo árabe y 
España . 

L a Mis ión española es constan
temente aplaudida a su paso por 
las calles de Bagdad y recibe prue
bas permanentes de cordialidad po
pular.— ( E f e ) . 

a unos 500 mstros del W 
d ^ s n e e s o . el coche 

<te l a G u a K ü a c i v i i ñi¡ 
yos ocupantes coopetaron t L * ^ " 
e r los trabajos de m ^ t * lén 

E l Gobernador c iv i l de la «rn 
vmcia tan pronto como tuvo no 
tem del aoddente. se t r a s l a d ó ^ 
lugar del suceso. 81 

a R ? ^ 0 0 ^ 1 , 0 ' 1 t o a d o s 
a Ribadeo y después a Lugo en 
*Wos cüstnntos centros asis e¿c a 
les fueron asistidos. 

Sufr ió heridas de «jrártpr ,™ 
Vfeimo Mercedes P e ^ í 
S f s te 23 años , así como j o S 
G a r c í a González de 21 

De c a r á c t e r grave, melda p™ 
ga F e r n á n d e z , de 17 años, soltera 
Maxlnnna GonzáJez García de 36 
anos, soltera; Felicidad Álvarez 
l-ernandez. de 17 a ü o s ; Aia„a Luí-
s a López Lótpez de 18 años, sol-
tera e Isabel Palacns Aldbar de 
36 anos, 

Menos graves, Marfa Elena Qui 
r ó s González^ de 16 años, soltera-
Carmen Zapico Velasco, de 40 
Rfios, casada. Teresa Losada I A 
pez, cíe 15 años , soliera y Julia 
Q u i ñ o n e s González de 36 años. 

De pronós t ico reseivado, Mana 
J o s é Rodr íguez Alvarez, piorencia 
í jñ lgado Díaz Anita Fernández 
S o l í y Josefa Doplco Alvarez. 

Y de ca rác te r leve. Margarita 
G u t i é r r e z Alvarez, de 36 años; ca. 
fiada; A.na Mar ía Noral Díaz do 
22 a ñ o s , soltera; Consuelo Pilar 
Gonzá lez González, de 38 añes, 
casada; M a r í a Perfecta Gutiérrez 
F e r n á n d e z , de 17 años, soltera; 
M a r í a Ol iva Alvarez Esíévez, de 
M a ñ o s , soltera; Gemina Fernán
dez González , de 17 años, soltera; 
M a r í a del Rosario Barbón Gonzá. 
lea de i7 años , soltera, Regina 
Gonzá lez González, de 29 años, 
soltera y Mar í a Alvarez Fernán, 
dez, de 33 años , soltera. (Cifra). 

Po r l a tarde, e l Sr . Fraga Ir ibar
ne p res id ió l a apertura de la E x 
posic ión del P lan Badajoz, insta
lada en el Instituto de Ingenieros 
de Bagdad. A l acto asistieron el 

i n c l u s o i a s impfe p r e s e n c i a s i o - j ^ o Í T . S A . w . Í T d l f * 
n iS ta en P a l e s t i n a . — ( E f e ) . I secretario de Planif icación y Obras 

Isabel II inicia sd visita 
a Alemania Occidental 

Romeo Gorría entregó la Medalla 

de Oro al Mérito en el Trabajo, 

a la viuda del Dr. Barraquer 
B A R C E L O N A , 18. — E l minis 

t ro de Trabajo , don Jesús Romeo 
G o r r i a , ba entregado esta tarde a 
l a v iuda del insigne o f t a l m ó l o g o 
profesor Barraquer , fallecido l a 
semana ú l t ima , las insignias de ia 
M e d a í l á de Oro, al M é r i t o en el 
Traba fo, que le fue reconocida 
por ei Gobierno del Caudi l lo re
cientemente. 

L a ceremonia, celebrada en ia 
c l í n i c a del doctor Barraquer , ha 
« ido í n t i m a . E l s e ñ o r Romeo G o 
r r i a ha exaltado l a figura del i n 
signe profesor, recordando que la 
ú l t i m a vez que estuvo en contac
to c o n el desaparecido o f t a l m ó 
logo, fne para pedir le «u ayuda 
pera dos mineros de R í o Tinto» 

que h a b í a n sido v í c t i m a s de una 
e x p l o s i ó n y que hoy pueden ver 
gracias a l doctor Barraquer . T e r 
m i n ó sus palabras haciendo en
trega de l a Medal la de Oro a l 
M é r i t o en el Trabajo a l a v iuda 
del eminente doctor desapare
cido. 

A g r a d e c i ó las palabras y la pre
sencia del Minis t ro el hijo del 
extinto, doctor don J o a q u í n B a 
rraquer, quien dijo que la gran 
i lus ión de su padre h a b í a sido el 
trabajo. 

E l acto, a l que asistieron con 
los familiares del extinto, sus co
laboradores en la C l ín i ca y en el 
Inst i tuto Barraquer , r e s u l t ó m u y 
emotivo — Cif ra . 

( Y i : ; i e de pr imera p á g i n a ) 
Aéreas con la estrella de la Orden 
de la Jarretiera. 

Isabel I I sonr ió y agitó l a ranno 
en señal de saludo a una pequeña 
multitud, que ha acudido a l aero
puerto de Londres para despedir a 
la Soberana, cuando subía al bimo
tor a tu rbo-propuls ión "Andoveh", 
pintado de blanco y azul, que in
mediatamente después despegó con 
dirección a Bonn . — ( E f e ) . 

E N B O N N 
B O N N , 18.— L a Reina Isabel 11 

de Inglaterra y su esposo, el Du
que de Edimburgo, han llegado a l 
aeropuerto de Bonn para inieiar 
una visita oficial de diez días a 
Alemania Occidental. 

Mientras los egregios visitantes 
descendían del avión fueron dispa
rados 21 cañonazos de ordenanza. 
E s la primera visita que realiza 
un Soberano br i tánico a Alemania 
desde el año 1909. 

E l Presidente de l a Repúbl ica 
Federal Alemana, Heinr ich Luebke 
el Canciller Ludwig Erbard y to
dos los miembros del G o b i e r n o 
a lemán occidental saludaron a l a 
Reina inglesa en el aeropuerto de 
Wahn, h ú m e d o por la l luv ia caída. 

A P L A U S O S A L A R E I N A I S A B E L 
Media hora ante» de que llegara 

al aeropuerto de Bonn el avión qa« 
ha llevado a Alemania a la Reina 
Isabel I I de Inglaterra, ya se h» 
bía congregado u n a multitud <w 
unas cinco m i l personas, pese 
i a torrencial l luvia que caía. 

Sin embago, minutos antes de ia 
llegada de la Soberana ceso la »u' 
via y lució el sol. . w ' «1 

E l públ ico congregado tributo w 
gunos aplausos a la Reina y 8 
esposo, el duque de Edimburgo en 
el momento en que « l o s entra** 
en el automóvil que les ha uev 
do a l hotel 'Teters Berg , donde 
res id i rán durante su estancia en 
capital federal. , -

L a caravana de veinte ^ebes, « 
au camino hacia Bonn, iba es"» 
tada por policías ^ l o n z ^ o B , J 
autoridades alemanas han e 'u lo 
do las medidas de segundad a ^ 
largo del trayecto segaido V01 
Soberana bri tánica. 

R E C E P C I O N 
L a Reina Isabel H de 

y sn esposo, han asistido a nn» ^ 
cepción ofrecida esta tarde «n 
honor por el Presidente de w 
públ ica Federal Alemana. ^ 

L a recepción se cel< 1̂'0 ^ r a n i , 
Ha Hammerschmidt. La Soberana, 
dorante el acto, condecoro ai 
tor Luebke con la Gran C n * 
k Orden de! Baño.— (*'te;' 
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E l C O R R E O G A L L E G O 
•í 19.V.iyb5 í' 

A ñ o o m p o s t e l a 

rbeneíicio de las Instituciones 
¿e Caridad de Santiago 
untado de l a organiza-

Corno a " * Deregrinación nacio-
^ Dainas de Car idad , v i -
P * 1 ^ Siago días pasados e l B e -^ a Santiago^ ^ 

^ o r g a n i s t a de l a MUagrosa, 
^ de Madrid. 

de ffi* cumpliinentar a l 
pespues " Qui rüga Palacios, 

Carüenal ^ ' op res iones con 
^ f d f Darnos í e l B a n c o del 
14 J «r^ fue presentado por don 
S Fernánaez Vüas , n ü e m b r o de 
,0St ítl ae Damos del B a n c o del 
toSe: * U que usted es u n 

" ^ n r ue festivales b e n e í i -
^ C o a c t u a r á en Santiago? 
^ 6 ! S t á reunido con las d l -
X S d^ BanTo del Pobre. 
^ S c r e t a m e n t e he anunciado 
j ' J e n o r Cardenal l a preregrina-
ln nacional de las D a m a * de 
c S f l a d que t e n d r á lugar e l 21 
Í j Í . E n l a comitiva f igura-

„ «>Dre quinientas personas y 
S i e n t a ^ l ofrenda a l Após to l 
L señora duquesa viuda de Osuna. 

Kespondiendo » s " P e g u n t a , 
si. nabra dos festivales. 

--¿Dedicando los beneficios a l 
Banco del Pobre? 

- P a r t i c i p a r á de ellos conjun
tamente con las d e m á s inst i tucio-
Jies ae Caridad. E s u n deseo del 
señor Cardenal. 

- ¿ E n qué cons i s t i r án los fest i 
vales? 

- u n concierto a l ó r g a n o , eje
cutante un servidor del S e ñ o r y 
de usted, en l a iglesia de S a n 
Francisco, y otro festival con mo
tivo de una kermesse, que pueda 
que sea en el Hostal . 

—¿Fechas ? 
- E n t r e el 25 y el 28 de junio . 
—¿ymen i n t e r p r e t a r á a l ó r g a n o ? 
—Aun no confeccioné e l pro

grama. Habrá obras de J u a n S e 
bastián Bascñ, G u ü m á n , C é s a r 
Frank, Fcbeveste, G u r i d i y a lgu
na cosilla mía . 

- ¿ i t u e ta l organista es e l P a 
dre ttacairoa? 

—Los que me han escuchado en 
Europa y en A m é r i c a tuvieron 
elogios. 
—Ponga tres nombres de los me

jores organistas de E s p a ñ a . 
—Hijo mío, excúseme el respon

der. 
—Yo pondré e l suyo, ¿ v a l e ? 

Ahora, quisiera saber: ¿ E s usted 
un buen compositor? 

--¿Qué responderle? 
—Sea sincero, ¡ p e r d ó n ! , con e l 

repórter. 
--Soy premio extraordinario de 

organista. He firmado bastantes 
composiciones musicales y l a c r i 
tica las respanldó con juicios en 
comiásticos. 

—¿En qué cons is t i rá e l segundo 
festival? 

—En un recital de canciones del 
folklore español, a c o m p a ñ á n d o m e 
a la guitarra. 

--Padre, ¿ g u i t a r r i s t a y c a n 
tante? 

—Otra faceta m á s . 
—¿Es usted predicador? 
—Pues, si , y dicen que lo hago 

bien. A l menos, tengo faci l idad de 
palabra. 

—Enjuicese como cantante y 
guitarrista. 

— Y a me e s c u c h a r á n en S a n t i a -

La reunión del 
Patronato 
Nacional 

de Santiago 
Para mediados de j u n i o e s t á 

Proyectada l a r e u n i ó n , e n l a S a -
f LaP i tu l a r M u n i c i p a l , d e l P a -
ttonato N a c i o n a l de S a n t i a g o , 

componentes a c u d i r á n e n 
Pe reg r inac ión a l a B a s í l i c a . 

go. Entonces, q u e d a r á relevado a 
responderle. L e emplazo pa ra e l 
d í a del ^-acierto, y usted, r e t i r a r á 
l a pregunta. 

—No fal taba m á s . 
Y a ñ a d i ó e l Padre P a ú l : 
—Deseo cooperar a u n a empresa 

de Car idad y estoy seguro de que 
en ambos festivales e s t a r á e l v e 
cindario s a n t i a g u é s . 

E l Padre Baca icoa h a actuado 
como organista e i n t é r p r e t e de l a 
c a n c i ó n en las Radios de E s p a ñ a , 
en Buenos Aires , Nueva Y o r k , S a n 
F ranc i sco de Ca l i fo rn ia y Méj ico . 

E n 1964 el Gobierno e s p a ñ o l le 
e n v i ó a F i l i p i n a s p a r a as is t i r a 
l a i n a u g u r a c i ó n de l a C a p i l l a del 
P i l a r , donde dio u n concierto de 
piano y gui ta r ra . 

Sus palabras f inales a l a entre
v i s t a fueron: 

—Espero ofrecerles dos m a g n í f i 
cos festivales. Y l a magnif icencia 
e s t á jus t i f icada con e l f i n que t i e 
nen . 

GANO E L J U B I L E O L 4 P E R E G R I N A C I O N 
D E L ARCIPRESTAZGO D E BEMBEJO 

E l Arciprestazgo de B e i A ^ j o , quo 
comprende catorce parroquias y 
a l que pertenece e l A y u n t a m i e n 
to de Boimorto, e f ec tuó en i a m a -

* ñ a ñ a de ayer s u p e r e g r i n a c i ó n j u -
h i la r . 

L a comit iva se f o r m ó en e l p a 
seo cen t ra l de l a A lam eda e hizo 
l a ent rada en l a Ca tedra l a l as 
doce, part cipando en i a peregri 
n a c i ó n unas m i l quinientas per 
sonas. 

P o r t ó el estandarte el alcalde de 
Boimorto , don R ica rdo Vázquea 
Pernas , recogiendo las cintas , e l 
secretario de l a C o r p o r a c i ó n de 
aquel Ayuntamiento , don Pedro 
C a l l e j a Alonso y don Ale jandro 
P é r e z L a b a r t a , presidente de l a 
C á m a r a de Comercio de Sant iago. 

An te ei A l t a : Mayor , en p re 
sencia del Obispo A u x i l i a r , doctor 
Novoa Puente, p r e s e n t ó l a of ren
d a a l Após to l , e l arcipreste don 
Manue l Ribeiro, p á r r o c o de G o n -
aar, e l cua l dio lec tura a una s e n 
t i da invocac ión , a l a que contes-

Consuelo Lavandeira 
Garda, elegida «Miss 

Mercantil» 1965 

t ó e l P re ladc que, asimismo, b e n 
dijo a ios peregrinos. 

A c o n t i n u a c i ó n ce lebró l a S a n 
t a M i s a do~ Manue l R i v a s de l a 
T o r r e , p á r r o c o de Albos de S o -
brecamino. 

Ac to f i na l de l a p e r e g r i n a c i ó n 
fue e l funcionamiento del B o t a -
fumeiro. que con los peregrinos 
de Ber.lfcjo presenciaron los c o m -
ponentea de dos peregrinaciones 
de franceses e Ingleses. L a pvima 
r a de estas organizada por l a tío 
ciedad de Amigos de Gompostela, 
con treinta peregrinos, y l a de 
subditos ingleses de ieual n ú m e r o , 
organizada por e l diario «Univers» 
C o n este grupo figuraba u n a re-
dactora de dicho p e r i ó d i c o . 

P E R E G R I N A C I O N P A R A 

H O Y 

P a r a h o y , d í a 19, a l as do. 
ce de l a m a ñ a n a e s t á anunc iada 
l a p e r e g r i n a c i ó n de S i g ü e n z a y 
p a r a e l d í a 20 las de l a d ióces i s 
de Mondo^ed y l a A g r u p a c i ó n de 
Ingenieros de l a V I H R e g i ó n M i 
l i t a r . 

D O S M I L L O N E S Y M E D I O 

S e g ú n nos h a n informado en l a 
C o m i s a r í a del A ñ o San to y en r a 
z ó n de peticiones de alojamiento 
y otras consultas, se es t ima que 
en e l presente A ñ o Santo, e l n ú 
mero de peregrinos y tur is tas que 
a c u d i r á n a Santiago, s e r á de dos 
mi l lones y medio. 

E L C A R D E N A L L E F E V R E 

S e h a recibido en l a J u n t a 
C e n t r a l del A n o San to u n a comu
n i c a c i ó n del Ca rdena l L e l e v r e 
( F r a n c i a ) , part icipando que e l 27 
de los corrientes l l e g a r á a S a n t i a 
go, a l frente de u n a p e r e g r i n a c i ó n 
de l a Dióces i s de B o u r g é s . v 

P E R E G R I N A C I O N N A C I O N A L 
D E A R Q U I T E C T O S 

E l & úvl p r ó x i m o mes, a c u d i r á n 
a l San tuar io del Após to l , en pere
g r i n a c i ó n , los arquitectos de E s 
p a ñ a . 

P E R E G R I N A C I O N D E E N F E R M O S 

£ 1 5 de jun io , en tren espe
c i a l , l l egarán 500 enfermos de B i l 
bao, que ganarán e l jubi leo. 

E n l a P laza de los Literar ios , 
frente a l a Puerta Santa, r ec ib i r án 
l a B e n d i c i ó n con e l San t í s imo. 

L A P E R E G R I N A C I O N D E L A S 
O R D E N E S M I L I T A R E S 

E l 23 de los corr ientes se cele
b r a r á l a p e r e g r i n a c i ó n de las O r 
denes Mi l i t a res . 

C o i n c i d i r á c o n l a c e l e b r a c i ó n 
de la f u n c i ó n conmemora t iva de 
l a a p a r i c t ó n del A p ó s t o l Santiago 
en l a batalla- de C lav i j o , que or
ganiza l a A r c h i c o f r a d í a del A p ó s 
to l . 

E s posible que p r e s e n t e l a 
ofrenda en este acto e l M a r q u é s 
de L o z o y a . 

I 

i 

i i i i i i i » 
mmm 

ííííSÍ 

Isidro Parga Pondal, 
«Pedrón de Ouro» 1965 

E l p l ^ r : ' l o d í a 1 5 se ce l e 
b r ó e n e l C í r c u l o M e r c a n t i l e 
I n d u s t r i a l u n f e s t i v a l , p a t r o c i n a 
d o p o r l o s a l u m n o s de S e g u n d o 
C u r s o d e M a e s t r í a I n d u s t r i a l , 
c o n m o t i v o d e l f i n de c a r r e r a . 

E n d i c h o f e s t i v a l se p r o c e d i ó 
a l a e l e c c i ó n de " M i s s M e r c a n 
t i l 1 9 6 5 " , a c u y o f i n se c o n s 
t i t u y ó u n J u r a d o q u e p r e s i d i 
d o p o r e l A l c a l d e D . F r a n c i s c o 
L u i s L ó p e z C a r b a l l o y s e ñ o r a , 
l o c o m p o n í a n : r e p r e s e n t a n d o a l 
C í r c u l o M e r c a n t i l e I n d u s t r i a l , 
©1 P r e s i d e n t e y V i c e - P r e s i d e n " 

¡ATENCION, SORDOS! 
visita E l t é e m e o de las casas suizas R E X T O N y E R C O , p a s a r á 
a todny co,lsu,ta totalmente G R A T U I T A , y s in compromiso, 

«os aquellos que padezcan de sordera. 

Son S»11^1 ' lSeííora!» « s t e d t a m b i é n puede o í r normalmente. 
Ucbos Ios éx i to s , y n i n g ú n fracaso. 

C é r c e l e s , d í a 19, de diez de l a m a ñ a n a a ocho tarde en 

C A S A G A M A L L O 

H U E R F A N A S , 1 . — S A N T I A G O 

te, D . R a m ó n G a r c í a M a z a e d a 
y D , J o s é P u m a r C a n e i r o , r e s 
p e c t i v a m e n t e ; y e n r e p r e s e n t a 
c i ó n d e l o s a l u m n o s de S e g u n 
d o C u r s o de M a e s t r í a i n d u s t r i a l 
l o s a l u m n o s J o s é A n t o n i o F e 
r r é i r o C o r r a l y S a l v a d o r M a n -
t i ñ á h M a n t i ñ á n . 

R e s u l t ó e l eg ida , M i s s , l a se* 
ñ o r i t a C o n s u e l o L a v a n d e i r a , 
G a r c í a , s i e n d o sus d a m a s d e 
h o n o r , l a s s e ñ o r i t a s , M a r í a d e l 
C a r m e n L i s t e G i m é n e z y M a 
r í a d e l C a r m e n G a l á n N i e t o . 

E n m e d i o d e l a p l a u s o u n á ' 
n i m e de l a c o n c u r r e n c i a , l e f u e 
r o n en t regados u n r a m o de f l o 
r e s y l o s d i v e r s o s r ega lo s 
o f r ec idos p o r v a r i a s f i r m a s c o 
m e r c i a l e s de l a C i u d a d . 

.Reunidos en Sant iago de G o m 
postela los miembros de este P a 
tronato, acordaron otorgar e l 
" P e d r ó n de O u r o ' de este a j , 
a don Is idro P a r g a Pondal , por 
s u profunda labor c i e n t í í i c a l l e 
v a d a a cabo en pro del conoci
miento de G a l i c i a y s u v a l i a , no 
só lo dentro de los medios regiona
les y nacionales; sino en todo e l 
mundo. 

E l Patronato tuvo especialmen
te en cuenta l a obra " L e v a o seu 
C a n t a r e " , l ibro p ó s t u m o de A q u i 
l ino Iglesias A lva r iño , a Rodrigues 
L a p a , por s u ed ic ión de " C a n t i g a s 
de escarnio" , a Carba l lo Calero , 
por su " H i s t o r i a de l a L i t e r a t u r a 
G a l l e g a " , y a V i d á n T o r r e i r a , 
por s u esfuerzo pm t raduci r los 
L i b r o s Sagrados a l id ioma gallego. 

L A V I D A Y L A O B R A D E 
P A R G A P O N D A L 

D o n Is idro P a r g a Ponda l n a c i ó 
e n L a x e ( L a C o r u ñ a ) e l 17 de 
diciembre de 1900. E s t u d i ó C i e n -

M A G I S T E R I O 

VFNTA OE PISOS 
acog idos a l g r u p o p r i m e r o , 

b a j o y s ó t a n o c o m e r c i a l . 

I n f ó r m e s e T e n e n c i a d e l 

H ó r r e o , 4 - l . ? S a n t i a g o . 

I 

i á i o g l i iiíiiüs 
Se convoca a las señoras oposito

ras que a cont inuac ión se relacio
nan para e l p r ó x i m o día 20 a las 
13 horas en l a Escuela de Magis
terio de esta ciudad, a l objeto de 
recibir instrucciones y proceder a l 
ejercicio prác t ico en l a sesión de 
l a mañana del dia 2 1 . 

N ú m . 92.— D o ñ a Mar ía de los 
Angeles R u b í n Sampayo. 

N ú m . 58.— Doña Mar ía Esperan
za Manzane Montalvo. 

N ú m . 73.— D o ñ a Mar ía del Car
men Lezana F e r n á n d e z . 

L a opositora que no se presente 
en el lugar, hora y día indicados, 
q u e d a r á excluida de l a Opos ic ión . 

Igual convocatoria para los si
guientes señores : 

N ú m . 84— D . Amador Abel le i ra 
Cabana. 

N ú m . 87.— D . Amadeo Rodr íguez 
Barroso. 

N ú m . 89.— D . T o m á s F e r n á n d e z 
F e r n á n d e z . 

N ú m . 90.— D . José Lu í s Rodr í 
guez Rodr íguez . 

E l opositor que no se presente 
en el lugar, hora y día indicados 
q u e d a r á excluido de l a Oposic ión . 

Santiago, 18 de Mayo de 1965 
L A S E C R E T A R I A , 

María Bazarrq Sánchez 

cias en l a Univers idad de Madr id , 
donde a l c a n z ó e l grado de doctor. 
S e espec ia l izó en G e o q u í m i c a en 
l a E s c u e l a Superior P o l i t é c n i c a de 
Z u r i c L (.Suiza) y en Q u í m i c a de 
los cementos sil icatados m d r a u l i -
cos, en l a ü n i v e r s i a a a de ü e r l i n . 
E n 1934 fue nomorado director del 
Laoora tor io de G e o q u í m i c a de l a 
Un ive r s idad de Sant iago, a s i co
m o del Seminar io de Estudios G a 
llegos. Desde 1922 e n s e n ó en esta 
U m v e r s i d d. l a d isc ip l ina de Q u í 
m i c a A n a l í t i c a , ha s t a 1936, en que 
p a s ó a d e s e m p e ñ a r l a d i r ecc ión de 
l a empresa " K a o l i n e s de Lage , 
S . A . " . 

H a puoiicado mas de u n cente
n a r de l ibros de esta especial i 
dad, con c o n s a g r a c i ó n especial a-
G a l i c i a , donde es i a indiscutible y 
m á x i m a f igura . 

E n e l Laborator io de L a x e co la 
boran con P a r g a P o n t a l numero
sos geólogos empanóles y e x t r a n 
jeros. E n t r e los primeros, cabe des 
t aca r a l malogrado profesor M a r 
t í n Caldoso, l a doctora J . P é r e z 
Mateos, del C . S . I . C . , e l profesor 
Tor re? Enc i so , de L a C o r u ñ a , et
c é t e r a . E n t r e los extranjeros, e l 
profesor Coppens, del Ins t i tu to de 
G e o l o g í a Ap l i cada de Nancy ; e l 
doctor Noun, de i a Univers idad 
de Le iden y e l profesor Roever , 
de l a Univers idad de Amsterdam, 
quienes con sus ayudantes y d i sc í 
pulos, l l e v a n a cabo, bajo l a d i 
r e c c i ó n de P a r g a Ponda l , u n es
tudio detallado de ampl ias zonas 
de G a l i c i a . 

E s t e Laborator io t a m b i é n co la 
bora con e l Ins t i tu to Geológico y 
Mine ro de E s p a ñ a con e l que P u r 
ga Ponda l l l e v a y a publicadas v a 
l ú a s hojas del mapa 1:50.000, refe
rentes a G a l i c i a , y tiene en es tu
dio los mapas provinciales y e l 
regional , a escalas 1:200.000 y 
1:400.000, respectivamente, del que 
h a salido y a e l de l a p rov inc ia 
de L a C o r u ñ a . 

E l « P e d r ó n de O u r o » le s e r á im
puesto a Parga Pondal en P a d r ó n , 
e l p r ó x i m o d í a 23, en un acto so. 
lemne que se d e b r a r á en l a Casa 
de l a Mata r za, donds vivió y mu
r i ó R o s a l í a Castro . S e r á mante. 
nedor de esta fiesta I t e r a r í a , don 
J e s ú s Pe r ro Couselo. director del 
A r c h i v o P rov inc i a l de Orense. 

coMmm-A 
Gratitud de la ciudad ú Ministro de 

la Gobernación 
Es tamos en u n a etapa de tangibles realidades. N a d a de l o 

que se h a proyectado para Santiago q u e d ó relegado a l o lv ido . 
T o d o h a s ido ac tua l idad , todo e s t á en marcha y v a tomando 
forma. 

E s t o s ú l t i m o s d í a s hemos glosado a q u í una serie de grandes 
mejoras. Nuest ros convecinos las conocen, a d e m á s , d i rec ta
mente. E s t á n a l a v is ta , bien a l a v is ta . 

H a c e unos cuantos a ñ o s no p o d r í a m o s imaginarnos siquie
r a que a Santiago le llegase su hora , su d í a , su a ñ o . ¥ h a que
rido l a fel iz c i r cuns tanc ia del A ñ o Santo 1965 que fuese e l 
co r re r de sus d í a s cuando una a m p ü a a c c i ó n se cen t ra ra e n 
nues t ra c iudad para revalor izar su personalidad, rodear la de 
comodidades, acrecentar en l a posible su a t rac t ivo . 

Diar iamente es dado comprobar l a gran p r e o c u p a c i ó n que 
por Composte la siente nuestro Caud i l lo , e l i n t e r é s con que los 
minis t ros de l Gobierno siguen las inquietudes compostelanas, 
l a a m p l í s i m a a p o r t a c i ó n procedente de diversos departamentos 
minis ter ia les para conver t i r l a c iudad del A p ó s t o l en u n centro 
t u r í s t i c o de p r i m e r í s i m o orden. 

L a s r ú a s ma l empedradas, cal les m a l a lumbradas, serv ic ios 
p ú b l i c o s i n s u f i c i e n t e s . . . T o d o eso ha experimentado a n a gran 
t r a n s f o r m a c i ó n . Composte la s e r á orgullo de E s p a ñ a y de G a l i c i a 
en v i r t u d del inmenso favor recibido de los dist intos departa
mentos minis ter ia les . 

E n menos de un a ñ o , desde aquella h i s t ó r i c a r e u n i ó n cele
brada en e l Pa l ac io de Rajoy y en l a cua l q u e d ó const i tuido e l 
Pa t ronato Nac iona l de Santiago de Compostela , son mochas e 
importantes las mejoras realizadas en l a urbe jacobea. P o r estar 
en e l á n i m o de todos, no creemos necesario enumerarlas . S i m 
plemente es nuestro d e s e ó recordar l a gran t rascendencia de 
aquel la solemne s e s i ó n presidida por el Min i s t ro de la Gober
n a c i ó n , don C a m i l o A l o n s o Vega, en cuya persona debe testi
moniar l a c iudad de Santiago la imperecedera grat i tud que de
bemos a todo el Patronato. 

U n a magní f ica o c a s i ó n para expresarle ese profundo reco
nocimiento , se nos ofrece a los santiagueses en l a p r ó x i m a vis i ta 
que el Min i s t ro de l a G o b e r n a c i ó n , ¿ e ñ o t Alonso Vega, r ea l i za rá 
a Santiago, probablemente a mediados del mes de junio . C o m o 
presidente del Pat ronato , p r o c e d e r á a l a i n a u g u r a c i ó n de una 
serie de grandes obras y a terminadas y otras en v ías de estar 
conc lu idas muy pronto. E s e , pues, s e r á el momento en que el 
vec indar io s a n t i a g u é s de manera e s p o n t á n e a le ofrezca el tes
t imonio de una gra t i tud u n á n i m e y entusiasta. 

Co inc id iendo con ese viaje, se r e u n i r á nuevamente a q u í e l 

Pa t rona to Nac iona l de Santiago de Composte la . 
J O S E R E Y F . A L V I T E 

S E V E N D E 
Material procedente de desguace obras 

en buen estado 
Razón esta Administración de 4 a 7 

de la tarde. — SAN HAGO 

M OTAS ÑtCROlÓGICAS 

VIDA 8ELI5103S 
A S A M B L E A Y P E R E G R I N A 
C I O N N A C I O N A L E S D E L A 

A D O R A C I O N N O C T U R N A 

L a A d o r a c i ó n Nocturna E s p a 
ñ o l a e s t á preparando su Asamblea 
Nacional , que este a ñ o t e n d r á l u 
gar en Compostela en los p r ime
ros d í a s de jun io . Se ca lcula en 
tres m i l e l n ú m e r o de asistentes. 

C o n este motivo se. t e n d r á u n a 
p e r e g r i n a c i ó n noc turna en l a C a 
tedral compostelana. 

F A L L E C I M I E N T O D t E D O N 
A L F O N S O Q U I N T A N S 

S E I J O 

A l a e d a d de 4 8 a ñ o s y c o n 
f o r t a d o c o n l o s A u x i l i o s E s ' 
p í r i t u a l e s , f a l l e c i ó a y e r e n s u 
c a s a d e L a S u s a n a , D . A l f o n s o 
Q u i n t á n s S e i j o . 

E n t r e e l v e c i n d a r i o de a q u e 
l l a c o m a r c a p r o d u j o l a t r i s t e 
n o t i c i a g r a n s e n t i m i e n t o de pe
s a r , aü q u e se s u m a l a c o n d o 
l e n c i a c a u s a d a t a m b i é n e n t r e 
l a s m u c h a s a m i s t a d e s c o n q u e 
c o n t a b a e l f i n a d o . 

| H o y se v e r i f i c a r á n tos a c to s 
' d e f u n e r a l y s epe l i o d e l c a d á 

v e r . D e s c a n s e e n p a z . 
E n v i a m o s e l m á s sen t ido p é 

s a m e a s u e s p o s a d o ñ a C e l i a 
I V á z q u e z C e p e d a , a sus h i j o s y 
' a l o s p a d r e s p o l í t i c o s d e l f i n a 

d o , D . M a n u e l V á z q u e z L o u r o 
y d o ñ a E s c l a v i t u d C e p e d a B e n . 

F A L L E C I M I E T O D E D O N 
G A B R I E L L I S X E P E R E Z 

A y e r e n t r e g ó s u a l m a a D i o s , 
d e s p u é s de r e c i b i r l o s A u x i l i o s 
E s p i r i t u a l e s , e l S r . D . G a b r i e l 
L i s t e P é r e z , c u y a s n u m e r o s i s i " 
m a s a m i s t a d e s a c o g e r á n l a n o 
t i c i a c o n p r o f u n d o s e n t i m i e n t o 
d e p e s a r . 

E l Sr^ L i s t e P é r e z e r a p e r 
s o n a m u y a f ab l e , b o n d a d o s o y 
c o r d i a l . G o z a b a de gene ra le s 
a fec tos y s i m p a t í a s . 

L o s a c t o s de f u n e r a l y sepe
l i o d e l c a d á v e r m i m e m á o s p a 
r a l a s d o c e y c u a r t o d e l d í a de 

h o y , c o n s t i t u i r á n l a e x p r e s i ó n 
d e s e n t i d a c o n d o l e n c i a de m a 
c h o s de s u s a m i g o s . 

A l r e g i s t r a r a q u í l a n o t i c i a , 
e n v i a m o s d p é s a m e a s u s h i j o s 
A n g e l y M a r í a y a s u s h i j o s 
p o l í t i c o s y d e m á s d e u d o s . 

SOCIEDAD 
V I A J E R O S 

R e g r e s a r o n a M a d r i d d o n 
F r a n c i s c o P o n s S o r o l l a y d o n 
F r a n c i s c o I ñ í g u e z . 

— L l e g ó de M a d r i d , acompa i -
ñ a d o de s u e s p o s a , d o ñ a D o l o 
r e s E s t é v e z , e l f u n c i o n a r i o d e l 
H o s t a l de S a n M a r c o s , de L e ó n 
d o n E m i l i o M a r t í n M a n z a n e » . 

N A T A L I C I O 

Dio a luz con toda íel ici i fed m i 
robusto n i ñ o , l a esposa caí p ro 
fesor de l a F a c u l t a d de Derecho 
y of ic ia l mayor de l a Secre ta r ia 
G e n e r a l de l a Univers idad, nues
t ro buen amigo don J o s é M a r í a 
F r u t o s Isabel , a los que fe l i c i t a 
mos. 

A n u n c i á n d o s e i n c r e 
m e n t a r a s u s v e n t a s y s u 
n e g o c i o p r o s p e r a r a . 
« N u e s t r a s e c c i ó n de 
a n u n c i o s p o r pa
l a b r a s s a t i s f a r á s u s 
deseos. 

Biblioteca de Galicia



t L C O R R I O G A I U G O 
í 19-V- 1965 *. 

Farmacias de guardia 
D u r a n t e e s t a s e m a n a 

e s t a r á n a b i e r t a s d e s d e l a s 
n u e v e y m e d i a h a s t a l a s o n 
c e de l a n o c h e l a s f a r m a c i a s 
d e : 

D . * E m i l i a G ó m e z M a r t í n e z 
L a s G a l e r a s , T e l é f o n o , 5 8 3 2 3 9 

O . J u s t o M a r t í n e z M a g a r i 
ñ e s . C a l d e r e r í a , 2 . T e l é f o n o , 
5 8 1 4 4 5 . 

D . * C a r m e n F o j o R i l o , G e 
n e t M F r a n c o , ( H ó r r e o ) 2 5 . T e 
l é f o n o , 5 8 3 5 4 5 . 

A p a r t i r n e l a s o n c e de 
fe n o c h e c o r r e s p o n d e : 

D o ñ a I r e n e R e g u e i r a 
L o i s . C a s a s R e a l e s , 1 0 
( A n i m a s ) . T e l é f o n o , 5 8 1 7 2 3 

G U f 4 M O R A L 

P F I N C I P A I , : «La c o r r u p c i ó n » 
L C . 

M E T R O P O L : «La c e s t a » - -
I C . 

S A L O N : « T i e r r a b r u t a l » — S 
Mayores de 18 a ñ o s . 

Y A G O : «Fie l hasta m o r i r » 
| Todos, Incluso n i ñ o s . 

C A P I T O L : « P l a n s in i e s t ro» 
I e . 

A V E N I D A : « M a r ú e l a ladro, 
n a » — 3 R . Mayores de 18 a ñ o s 
con reparos. 

X I I I C u r s o d e A m p l l a c l é n 

de P e d i a t r í a 
E l Profesor Robledo disertó sobre 

Dermatología Pediátrica 
E n l a C á t e d r a de P e d i a t r í a de 

l a f a c u l t a d de M e d i c i n a v iene 
d e s a r r o l l á n d o s e e l X I U Curso de 
A m p l i a c i ó n de P e d i a t r í a , a l que 
asis ten especialistas de var ias r e 
giones e s p a ñ o l a s , as í como i o s 
componentes de l a E s c u e l a P e 
d i á t r i c a compostelana. 

L o s dos pr imeros d í a s de ac t i 
vidades estuvieron dedicados a l a 
D e r m a t o l o g í a p e d i á t r i c a , encar
g á n d o s e de su desarrollo el. pro
fesor R o b l e d o , c a t e d r á t i c o de 
D e r m a t o l o g í a de l a F a c u l t a d de 
Med ic ina . E l profesor Robledo en 
magn í f i ca s lecciones l lenas de o r 
den y de s a b i d u r í a acometid e l 
problema de las relaciones entre 
l a P e d i a t r í a y l a D e r m a t o l o g í a , 
tomando como base las lesiones 
elementales d e r m a t o l ó g i c a s y ha 
ciendo a lo largo de cuatro sesio
nes intensivas de trabajo u n a des
c r i p c i ó n sumar ia de las m á s i m 
portantes entidades p a t o l ó g i c a s 
de l a edad infant i l , tanto en sus 
aspectos c l í n i c o s y anatomopato 

i ó g i c o s como en los e t i o p a t o g é n i -
cos y t e r a p é u t i c o s . 

A l final de cada s e s i ó n se abr ie
r o n interesantes coloquios, en los 
que se i n t e r c a m b i ó l a exper iencia 
de todos y en los que e l profesor 
Robledo tuvo o c a s i ó n de precisar 
puntos concretos que interesaban 
a los curs i l l i s tas , preocupados por 
esta impor tante faceta de l a me
d ic ina in fan t i l . 

P A R T I C I P A C I O N D E L 
D R . R O D R I G U E Z A D R A D O S 

E n e l programa del C u r s o se 
inauguran hoy los aspectos de 
O t o r r i n o l a r i n g o l o g í a p e d i á t r i c a . 
T o m a n parte el doctor R o d r í g u e z 
A d r a d o s (Sa lamanca) que in ter
v e n d r á en lecciones y coloquios 
hoy y m a ñ a n a , y e l profesor P o c h 
V i ñ a l s ( M a d r i d ) , quien t e n d r á a 
s u cargo l a conferencia de c l a u 
sura , e l s á b a d o , d í a 22. 

« D I A D E 1 A S L E T R A S G A L L E G A S » ] 

Bri l lante conferencia 
del Dr. Várela Jácome, 

sobre Ponda! 

¡ U N A P E L I C U L A C O N T E M A D I S T I N T O A T O D O 

C U A N T O H A Y A V I S T O ! 

l E L D E L I R I O M A S P E L I G R O S O C R E A D O P O R L A 

M E N T E H U M A N A ! 

H O Y , G R A N D I O S O E S T R E N O 

en C A P I T O L 
F R E M I O E N E L F E S T I V A L D E S A N S E B A S T I A N A L 

M E J O R G U I O N V M E J O R I N T E R P R E T A C I O N 

( M A Y O R E S 1 8 A N O S ) 

QUE 
hjui HUEUA 

DAVID SW1FT 

M A Ñ A N A 

ESTRENO 

ÍIRA PtUCÜLA DE 
IMPACTO EN EMOOtiN 

Hm de mayor fuerza de atrac
ción t̂ie jamás se ha visto en el cine 
¿liene derecho el médico a aplicar 

a un enfermo la muerte 
misericordiosa? 

Una atractiva doctora europea les 
dará contestación a este problema 

(Mayores 18 años) 

SUCESOS 
C I O L I S T A G R A V E M E N T E H E 

R I D O A L C H O C A R C O N T R A 
U N C A M I O N 

Cuando c i rcu laba en bicicleta 
por l a car re tera de Pontevedra 
ofaooó con u n c a m i ó n , Antonio 
Igles ias de l R í o , de 20 a ñ o s de 
•dad, resultando con her idas en 
l a r e g i ó n superci l iar ü e r e o h a y e n 
«1 occipital , j c o n m o c i ó n ce rebra l 
de p r o n ó s t i c o grave. 

Q u e d ó Internado en u n S á n a t e , 
r io . 

S E C A Y O D E U N A E S C A L E R A 

F u e fiiternado en un Sanatorio 
J o s é G a r c í a Abu ín , de 44 a ñ o s de 
•dad , casado, con domici l io e n 
Santiago que a l caerse de una es. 
ca lera , r e s u l t ó con f r ac tu ra de 
c a l c á n e o derecho, p r o n ó s t i c o me
nos grave. 

C O L I S I O N D E C A M I O N E S 

E n l a Avenida de las B a r r e í r a s , 
a las seis de l a tarde de ayer, cho
caron dos camiones. 

R e s u l t ó lesionado uno de los 
conductores, Enr ique C a s t i ñ e i r a s 
T a r r í o , que fue asistido de contu, 
s i ó n en l a r e g i ó n e p i g á s t r i c a . 

L o s d a ñ o s de ambos v e h í c u l o s 
fueron tasados en quince m i l pe
setas. 

I n s t r u y ó diligencias la C o m i s a r í a 
de Po l i c í a . 

A C C I D E N T E D E T R A B A J O 

E l vecino de Ame», José Antonio 
Camino N ú ñ e z , de 17 años de edad; 
en accidente de trabajo se produjo 
fractura de diá l is is cubital izqníer* 
da a l n ive l del tercio inferior, pro
nóst ico menos grave. 

HETROPOl 
ESTRENA HOY 
U N A P E L I C U L A D E H U M O R 

C O N M U C H A H U M A N I D A D 

L A © 
C E S T A 

S i m p á t i c a c r e a c i ó n d e 

ANTONIO GARISA 
ANA tSMERALDA 

LINA MORGAN 
T o d o e m p e z ó c o n l a r i f a de u n a 

ce s t a , p e r o . . . ¡ m e n u d o e m b r o l l o 

se a r m ó c o n l a d i c h o s a ce s t i t a ! 

U N F I L M C O N T R A E L 

M A L H U M O R 

( T O D O S L O S P U B L I C O S ) 

L a Univers idad Compostelana 
c o n m e m o r ó brillantemente e l «Día 
de l as letras gallegas, en el Sa
l ó n Artesonado de Fonseca. Pres i 
d ie ron e l acto e l Rector , don A n 
gel Jorge Eetheverri, t i Decano de 
l a Facu l tad de F i losof ía y Le t ra s 
c o n Abelardo M o r a tejo L a s ü , y 
e l c a t e d r á t i c o de L i te ra tura , don 
Enr ique Moreno Baez y asistie. 
i o n varios c a t e d r á t i c o s y numero. 
hot universi tar ios . 

P r o n u n c i ó una m a g n í í i e a con
ferencia don Beni to Váre la j a c o , 
me, profesor de Cr í t i ca L i t e r a r i a y 
Lengua y L i t e ra tu ra Gaia ico-For . 
tuguesa de l a Univers idad y Ca
t e d r á t i c o del Inst i tuto «Arzob i spo 
Ge lmí r ez» . E l doctor Váre la J á c o . 
me d e s a r r o l l ó e l tema «La poe
s í a de Eduardo P o n d i í » . 

D e s p u é s de s e ñ a l a r ih significa, 
e i ón del poeta de Bergan tinos den
tro del renacimiento p o é t i c o ga-
Pego en c o m p a r a c i ó n con l a lí
r i c a r o s a ü a n a y l a p o e s í a costum. 
b r i s t a d e l ú l t i m o tercio de l X I X , 
s e ñ a l ó los p r é s t a m o s l i terarios y 
cul turales . Anal izó seguidamente 

las distintas dimensioaes de «Quei-
xuraes dos p i n o s » : su mundo m L 
tico, protagonizado por los h é r o e s 
celtas herederos de Br togan , su 
ideo log ía p a t r i ó t i c a y po l í t i ca , s u 
Inc i t ac ión a l resurgimiento y a l a 
gloria de l a raza . Hab ló be los di&. 
tintos planos de vis ión de l a tle. 
i r a de B e r g a n t i ñ o s a g á n d a r a , 
a veiga y a m a r i ñ a . de las pers-
l)ectivas pa i s a j í s t i c a s y las deter. 
minantes c l i m á t i c a s . 

E l profesor Varexa J á c o m ^ se 
o c u p ó seguidamente de los dos 
planos de concepc ión de l a mujer, 
y e s p i g ó var ios ejemplos de su 
real is ta poes í a amorosa. Y ded icó 
l a ú l t i m a parte de su d i s e r t ac ión 
a l estudio de l a v a r a d a m é t r i c a 
de Pondal . 

L a brillante confer inc ia del doc. 
tor Váre la J á c o m e estuvo i lustra , 
d a con l a lectura de varias poes í a s 
de Eduardo Pondal . a cargo de 
los alumnos de Cuarto Curso de 
R o m á n i c a s , s e ñ o r i t a s A n a M a r í a 
P la tas Tasende y Amel ia F c m o s 
Soto y don Antonio Santamar ina 

S S P € J O 
CONCAVO 

G A C E T I L L A S LOCALES 
S E C E L E B R A R A E'iV S A N T I A 
G O E L C O N G R E S O I N T E R . 

N A C I O N A L D E E S T U D I O S 
J A C O B E Ü 3 

E n S a n t i a g o , se c e l e b r a r á e l 
Congreso In t e rnac iona l de E s t u 
dios Jacobeos. 

l i a s sesiones t e n d r á n lugar e n e l 
Semina r io Menor de B e l v i s y se
r á n de l 13 a l 18 de Septiembre. 

Aceptaron l a i n v i t a c i ó n p a r a 
par t ic ipar en las sesiones de t r a 
baje, entre otros, los s e ñ o r e s A z -
c á r a t e , M a r t i n G o n z á l e z , e l M a r 
q u é s de L o z o y a , P i t a Andrade, 
V á z q u e z de P a r g a L a c a r r a , P o c ñ 
G u t i é r r e z de G a v i e des , D í a z y 
D í a z , y G u i l l a r t , profesor en l a 
Sorbona. 

F I E S T A S E N E L A E R O C L U B 
D E S A N T I A G O 

L a d i rec t iva del Aero Club de 
Sant iago c e l e b r a r á , en l a noche 
de l 25 de los corrientes, en su l o 
c a l social , u n a cena-bai le . 

I n s t a l a r á en e l j a r d í n l a caseta 
de f e r i a e n l a que h a b r á , a dispo 

a lc ión de los socios el t íp ico plato 
de pulpo. 

A S A M B L E A D E L A A L I A N Z A 
F R A N C E S A 

F u e convocada pa ra e l s á b a d o 
l a asamblea de l a A l i a n z a F r a n 
cesa, que p r o c e d e r á a l a e lecc ión 
de cargos directivos, entre ellos 
e l de presidente. 

A Y U N T A M I E N T O D E S A N T I A 
G O , N E G O C I A D O D E H A C I E N 

D A C E M E N T E R I O S 
S e ruega a los famil iares dé do-

fia J u a n a S a r d i n a Díaz , pasen por 
este Negociado, en el plazo de 48 
horas , p a r a u n asunto r e 
lacionado con l a sepul tura n ú m e 
ro 24, del Cementerio munic ipa l 
de Boisaca . 

O P O S I C I O N E S E N E L H O S 
P I T A L P R O V I N C I A L 

H a n sido convocadas p a r a el 
viernes, l a s oposiciones a tres p l a 
zas de m é d i c o s de guard ia del 
Hosp i ta l P r o v i n c i a l . 

E l T r i b u n a l lo preside, D . R a 
m ó n B a l t a r D o m í n g u e z . 

« E l Virrey no existió... 
L I M A , 18. — S e g ú n historiadores locales 

gentmo que v ive en Casablanca tiene pecas I¡°toSrafo ar-
convert i rse en uno de los grandes m i l l o n a r i o s ^ i l ldades de 
rec ib i r una herencia de 400 millones de dólares a Inundo, ai 
v i r rey e s p a ñ o l en el P e r ú , Vicente Pastor García d0S ^ ^ 
L l o d a , "simplemente porque este virrey no existí •'marqués de 

L a doctora E l l a Dumbar Temple , ca tedrá t ica H 
de l a Univers idad de San Marcos y presidenta d i ist0ria 
Peruana de His to r i a , comentando informaciones cf p Sociedad 
cedentes de Casablanca sobre el hallazgo del hered 3 pro-
sunto v i r rey , dijo que nunca ha existido aquí v i r r ? í 1 pre-
nombre o t í t u l o , ni tampoco funcionario des t acad ^ ^ este 
tal nombre, entre los siglos X V I o X V I I . — £fe hlsPano de 

« La maleta y el «auto-stop' 
L E O N , 18. — Luc iano de Prado Prado aparcó el <• • 

que c o n d u c í a en las inmediaciones de Astorga camión 
A l regresar a l lugar del aparcamiento ob¿ervó oue l f , 

taba una maleta que c o n t e n í a ropas y efectos. Luego de ind 
s i n resultado, e m p r e n d i ó el viaje a León, pero a pocos k I A ^ 
t ros , un ind iv iduo, para él desconocido, le pidió "auto t 
E l conductor r e c o n o c i ó la maleta que portaba el citado l ' 
como la suya y detuvo el v e h í c u l o , i nv i t ándo le a que subie'^0 
l a cabina. S i n decir le nada, c o n t i n u ó el viaje a León, dond ^ 
l l evó a la Comisa r ia , e n t r e g á n d o l e a las autoridades. ' 

Se t rata de Ar>tonio Moreno Guerrero, que al parecer hah' 
sal ido hace poco de un sanatorio ps iqu iá t r i co . — Cifra 

V I I I 4 G A R C U 

Labor social del Instituto 
Laboral 

( • P R I N C I P A L CAPITOL 
5,30 — 8 y 11 

V I L L A G A K C I A . (De nuest ra 
S u b ü e l e g a c i ó n ) . 

Que e l Ins t i tu to L a b o r a l " C a l 
vo tu te lo ' ' ete nuest ra ciuaad, v i 
no a -ese-ver e l problema de l a 
j uve ruua de Vi l i aga -c i a y su a m 
p l i a L,ona de inf luencia —que i n 
cluye mat de 13ü.üüü Habitantes— 
esta y a mas que dicno, aunque e l 
ins is t i r en eiio no e s t é nunca de 
mas . k ro lo bueno es que, ade
mas de lob estudios del ü a c h í l i e -
r a t o - L a b o r a l -Elementa^ y Supe
rior— y el Curso especial que per
mite el .ngreso en las Escuelas 
Superiores de Grado Medio, o t ra 
labor viene realizando fe l izmen
te nuestro Cent ro de E n s e ñ a n z a 
Media y Profesional . Nos r e f e r i 
mos a los Cursos d é F o r m a c i ó n 
I n t e n s i v a P r o i e s i o n a í . 

A h o r a , en estos d í a s , h a f i n a 
l izado e l que, patrocinado por l a 
D i r e c c i ó n c ienera l de P r o m o c i ó n 
Soc ia l del Minis ter io de Traba jo , 
se i m p a r t i ó dedicado a l a f o r m a 
c ión de " Ins ta ladores y B o b i n a -
dores de Motores E l é c t r i c o s " . 

H o y ; 5 45. 

Sensac ional Estreno 
l í a fiim angustioso y pa té t ico , 

que íe c o n m o v e r á profundamente 

« l a G m m m m m . 

Hosanna S e h a f í i n o 
Jaeques P e r r i n 

CMayores 18 a ñ o s ; 

Sensacional Estreno 
de l a ex t raord inar ia pe l ícu la 

« P L A N S I N I E S T R O » 

Premiada en e l Fes t iva l de 
S S e b a s t i á n 

R i c h a r d Attenborough 

í P a r a mayores de 18 a ñ o s ) 

METROPOL Y A G O 
B o y : 5,45 — » y 11 

G r a c i o s í s i m a e s í i e n o 
U n a pe l í cu la de totam con 

zoueha humanidad 

« L A C E S T A» 

C o n Antonio G a r i s a 
A n a E s m e r a d a 
y L i n a Morgan 

(Todos los p ú b l i c o s ) 

A las 5,30 - 8 y 11 

ü l t i m a s exh ib i nones 
&6 l a colosal pe l ícu la 

« F I E L H A S T A M O R I R » 

en tecnicoior 
con los estexares 

Peter Breck—Peggy Mac Cay 
y e l famoso perro L a d 

( P a r a todos los n i b l í c o s ) 

ígZtQÑTÉÁTÍtS) ( 1 

Otro p l a r d á n 
para 1 . Juan 

H o y , en s e s ión euntinua 
Presenta 

« L O S T R E S M O S Q U E T E R O S » 
e n franscope y eastmancoior 
Pases a las 4 — 7,15 y 10,15 

«LA V E N G A N Z A D E M I I A D Y » 
en fransto-pe y eastmancoior 

P a s e á a las 5,30 y 8,45 

(Mayores 16 a&oc) 

C o n t i n u a c i ó n de estreno y ún i co 
d ía de exh ib ic ión del sensacional 

f i lme 

« M A R N I E L A L A D R O N A » 

en tecnicolor 
con l a nueva estrella 

«Tippi» He dren 
t P a r a mayores d » 18 a ñ o s ) 

L a Asociación del Cuer
po Nacional Veterinario ba 
concedido el premio "Gracia 
J u d e r í a s " , dotado de 5.000 
pesetas a l ilustre veterinario 
y escritor, don J u a n Rof Co> 
dina, por a u interesante ira-
bajo de d ivulgación pecua
r ia . 

L a entrega del premio se 
efectuará e l d ía 20, en e l sa
l ón de actos, del Ministerio 
de Agrictt l lura, co» asisten
cia de todos ios compañe ros 
del Cuerpo Nacional y en 
presencia del eminente aso
ciado creador del premio 
que lleva su nombre. 

E s muy probable que con 
tal motivo le sea entregada 
al señor R o f Codina la Me
dalla de Oro de la Asocia
c ión, que le fué recientemen
te concedida. E s esta la nú
mero cinco de las otorga
das basta ahora. L a primera 
lo fue a S. E . e l Jefe del E s 
tado y se hallan t amb ién en 
posesión de la misma el Mi
nistro de Agricultura, Subse-
creJario del Departamento y 
Director General de Ganade
r ía . 

A n ú n c l e s e e n 

E L C O R R E O G A L L E G O 

vo Sotelo" 
Sesenta d ías de duración, del 

22 de febrero al 28 de abril, coa 
p a r t i c i p a c i ó n dt 15 alumnos beca
rios es el resumen. Conviene des» 
tacar que todos los alumnos asis» 
t í e r o n con regularidad a las cla
ses, mereciendo las felicitaciones 
de los prof sores, tanto de los de 
l as disciplinas de carácter proie
s iona í como cte los de cultura ge
nera l , por su asiduidad y aplica
ción. 

C o n t i n ú a impartiéndose otro 
curso, dedicado » la preparación 
de " M e c á n i c o s Navales de Segun
d a " . Asisten u. él 25 alumnos. E l 
Curso f ina l izará a finales del pró
x imo mes de junio. 

E X C U R S I O N E S 

Desde muy temprano tiernos v i* 
í o e n l a mañana del tercer 

c 'omíngo de Mayo inuchos foras
teros. E r a n excursiones, unas de 
ce rcan ía s , otras de diversas regio, 
nes españo las . Lamentablemente, 

d í a no estuvo nada grato, con 
l luv ia de vez en cuando y particu. 
larmente poi la tarda, que impi
d ió que esos excursi inibtas pudie
r a n gozar plenamente de las playas 
aro-sanas. Pero es, desde luego, 
todo un s ín toma que was los díaa 
estupendos de la pasada semana, 
ya hubieran surgido tan nutridas 
exciursiones para este domingo. 

Parece indicar que ^a afluencia de 
bañ i s t a s va a ser enorme y Q*9 
s t adelanta l a temporada. Se ve 
que hay ganas de playa y se saM 
ctue aqu í , en la Ría ie Arosa, las 
hay estupendas, acogedoras, m ^ -
tonas y abrigadas. 

P U E R T O 

T R A F I C O NACIONAL 

Ent radas : «Río ^ n m 
S a n Sebas t i án , de 300 ^ 
cemento; «Ana María ^ " ' ^ 
cargar madera pava Puerto «9 

Santa M a r í a . Aiú.antf: 
Esperados: «Borja», ue A ^ . 

con te ja ; «Manuel Barca» <te ^ 
diZ. con s a l ; « O h a n t e ^ , ^ 
madera y general P-ra ^ 
P a l m a de Mallorca; «Juan o ^ 
Ma ta» , a cargar madera par-
sajes, 

L I N E A D E C A N D I A S 
i r a d a s : «Lago Como. 

pletar carga para ^ 
Tenerife . r^s Faí-

Sa l idas : «Alcalá» t>ara.c^ ea 
mas y Tenerife con pasaje y ca . 
general. 

T R A F I C O E X T R A N J E R O ^ 
En t r adas : marroqw f f á ^ ^ 

Lor ien t con hojalata; TU. ^ , 
ehado para C a s a b l a i ^ con 0 
r a ' en t r á n s i t o . p ^ 1 

Esperados: a lemán ía}1 i 
Amberes, con ho ja la 'ü y con 
e s p a ñ o l «Benizar», áe L cargar 
cemento; a l emán R a o " , em¿n 
madera para R o ^ ^ ' o r i e n t a J , 
«Anaconte» , de A l e m a ^ t0# • 
con 2.500 toneladas de cen* I 
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f l C O R R E O C A I U O O 
. | 19-V.1965 | s; 

Espía israelí^ | 
Éiecutado 

en Dina 

día la plaza principal de 
b]xc0' Tn L a ejecución fué pre-
P 3 m . a S ' ¿ r dementas de la 
5£ÜC;; de seguridad, periodis-
P0 ! i tribual de cinco jueces 
^ i f c i n d e n ó a muerte hace 

^ f ^ c u c i ó a d e G c J e n t r a ^ 
. ^ nonualniente, después de 

C Actuase sus oraciones en 
^¿f d W ^ s de escribir un 

re0.y «ínHí, v sus tres 
ael. 
ió haber 
favor de 
é confir 

.«da b a s a d a noche ^ e l 

las Cortes^ para su 
la Ley de reforma 

de la Educación Primaria 
Declarac iones de l S r . T e n a Art igas 

Se halla en 
aprobaciónt 

5» a su viuda y 
> c n ^ a . s L : . n Israel 

tnitió h 
a favo 

^ a ^ y í e ^ a j u é confir 

hijos, q** viven en 

¿ * cspionaje_ifavoI de 
ndenado admitió haber 

«residente, ¡ 'eneral Amin Ha-

Falleció en Madrid 
el general 

0 . Fernando 
García Valiño 

MADRID, l'S. — Ha fallecido 
aver etí Madrid el general de Di-
v sióa don Fernando García-Vali-
ño y Mareen, hermano del tenien
te general don Rafael. 

El acto del sepelio se efectuó 
a las once de esta mañana, des
de el hospital militar Gómez UUa 
al cementerio de Carabancliel Ba-
jo.-(Cifra). 

MADRID, 18. •— E l Director Ge. 
neral de Enseñanza Primaria, don 
Joaquín Tena Artigas, retiñió ayer 
tarde en su despacho oficial a loa 
representantes de la Prensa madri* 
leña, con objeto de hablarles de 
la reforma de la Ley de Educación 
Primaria, ya en las Cortes espa« 
ñolas y de diversos problemas eo» 
bre la materia. 

Empezó diciendo que esperaba 
que el proyecto fuese aprobado en 
la primera sesión plenaria. En el 
texto revisado de la Ley los artícu
los sobre derechos y deberes de los 
Cuerpos de la docencia priinaria 
—añadió— se han redactado adap
tándose al texto articulado. Se tra» 
baja en la modificación del Estatif 
to del Magisterio, reglamentos de 
escuelas normales e inspección, y 
se adaptarán también a la Ley ar
ticulada. Y en todo lo que no se 
oponga a la referida Ley articula
da, serán respetados los derechos 
específicos de los Cuerpos docéñ-
tes y muy especialmente el Magis
terio, tales como el de consortes, 
permutas, régimen de licencias y 
reingresos, afectados en cierta for
ma por la Ley de Funcionarios. 

E l señor Tena Artigas contestó a 
las numerosas preguntas que le fue
ron formuladas y dijo que no cree 
que exista desorientación en la 

Enseñanza Privada, pues todos sus 
aspectos están regulados por el Mi
nisterio y aquí existe un gran inte
rés en que las escuelas privadas 
mantengan el ritmo de renovación y 
modernización que estamos impri
miendo á la Enseñanza Oficia!. 

Dijo que es preocupación suya 

f 

e t a e c c a 

I d e a l 

g o 
^mtmtr «• *• t • • • 
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A PARTIR DEl 15 DE MAYO 
SAlíDAS DEL FERROL: 10 de la mañana y 2'45 de la tarde. 
SALIDAS DE LA CORUÑA: 12'30 de la mañana y T'SO de la tarde. 
CONTINUAN LOS SEI^ÍCIOS NORMALES CON ARREGLO A 

LOS SIGUIENTES HORARIOS: 

SALIDAS DE FERROL 
8*00 mañana Ferrol - Betanzos - Lá Coruñs 
9*00 " Ferrol - Fedrido -

lO'OO " F»rrol Betanzos - " 
TOO tarde Ferrol - Fedrido - '» 
2*f5 " Ferrol - Betanzos - •* 
3'15 ?' Ferró! - Fedrido - " 
6'0fe »' Ferrol - Betanzos - ** 
8'45 " Ferrol - Betanzos - '* 

SALIDAS DE LA CORUÑA 
8'00 mañana La Corufia - Betanzos - Ferrol 

lO'OO 
12'30 

l'OO 
2,30 
6̂ 00 
7*30 
8J45 

tard« e 
m 

n 

- Podrido -
«- Betanzos -
- Podrido -
- Betanzos -
- Betanzos-
- Podrido -
- Betanzos -

1 ^ E A L GALLEGO'* ¡Siempre a panto, siempre ea paatol 

Violento 
c o n t r a 

ataque survietnamíta, 
una importante base 

comunista en la jungla 

Don Joaquín Tena Artigas, Director G e n e r a l de Enseñanza 
Primaria. — ( F O T O E U R O P A P R E S S . ) 

el perfeccionamiento de la ense
ñanza, mejorar el rendimiento del 
maestro y de lá escuela y a este 
respecto la Dirección actúa en dos 
frentes, mejorando la formación del 
Magisterio, bien ett las propias es
cuelas normales, bien sobre los 
maestros en ejercicio mediante la 
acción orientadora de la inspección 
y los centros de colaboración pe
dagógica que aumentan ya con una 
dotación específica en el presupues
to de 27 millones de pesetas, lo 
que permite que cada mestro par-
ticipe, al menos por curso, en tres 
reuniones de su centro de colabo
ración. 

Añadió que se están facilitando 
medios pedagógicos que nunca han 
tenido las escuelas, tales como pro-
yectoreŝ  equipos de astrología es
colar, bibliotecas, colecciones de ma
pas, etc., y proyectamos incluir unos 
equipos para experiencias de Fí
sica, Química y Ciencias Naturales 
a nivel de los óltimos grados de la 
escuela primaria. La dotación de 
los modernos medios audiovisuales 
a las escuelas exige capacitar al 
Magisterio en su utilización, y en 
estos días se desarrolla en Madrid 
el primer cursillo para monitores. 
También nos estamos ocupando de 
la escolarización en centros docen
tes de alto rendimiento de los mis
mos, que residen en zonas de po
blación diseminada. Tenemos esta
blecido el transporte escolar en 41 
provincias, lo que afecta a un to
tal de 26.755 niños. 

Manifestó también el señor Te
na Artigas que la ampliación de 
la escolaridad obligatoria y el he
cho de que los actuales cuestiona
rios daten de hace doce años, son 
las razones que han aconsejado 
proceder a una profunda revisión 
dé los cuestionarios de la Enseñan
za Primaria, que están totalmente 
redactados y se promulgarán en fe
cha próxima. Mi intención —dijo— 
es que los cuatro primeros cursos' 
estén en vigor a partir de septiem- j 
bre, y los cuatro siguientes desde, 
septiembre de 1967. En forma pa-l 
recida se modificarán los niveles ne-1 
cesarlos para la promoción en curso. I 

En respuesta a la pregunta sobre j 
los avances de la campaña de alfa-

l betización dijo que los resultados 
obtenidos entre octubre de 1963 y 

diciembre de 1964 no pueden ser 
más satisfactorios. En esas fechas se 
alfabetizaron 164.923 varones y 
97.208 mujeres. En primero de abril 
de este año, la cifra de alfabetiza
dos había llegado a los 300.000. 

Facilitó cifras de la eficacia del 
Fondo Nacional para el Fomento 
de Principio dé Igualdad de Opor
tunidades. 

Refiriéndose a los maestros ru
rales, dijo que constituyen un cuer
po especial y que debe subsistir 
al régimen dé selección para ase
gurar en las pequeñas localidades, 
a las que muchas veces es difícil 
enviar un maestro titulado, la exis
tencia de estos maestros. 

Habló el señor Tena Artigas de 
las medidas adoptadas para el per-
féccionwniento dé la cida interna 
de los grupo» escolares y de los 
programas para la convocatoria de 
oposicienes. 

Por \ é que respecta al alumnado, 
señaló que las estadísticas arroja
ban en la segunda quincena de no
viembre pasado un total dé 
2.728"609 alumnos y 79,711 unida
des escalares. 

ü a jaformadór preguntó al Di-
recter Genera! a! ^¿día dar les coe

ficientes que se señalarán en b Ley 
de Retribuciones de Funcionarios y 
respondió que únicamente podía 
asegurar el interés del Ministerio 
de que se asignen á estos Cuerpos 
unos coeficientes adecuados a la 
importancia de su misión y á las 
dificultades no sólo para lleagr al 
puesto docente, sino para su ejer
cicio en régimen de plena dedica
ción. En cuanto a las clasificacio
nes por destino, hace más de dos 
teeses que se remitió al organismo 
Correspondiente la relación de los 
maestros que poseen una especia
lidad, cuestión que fué detenida
mente estudiada por la Dirección 
General. 

E l Sr. Tena Artigas terminó su 
conversación examinando otros as
pectos del desenvolvimiento de la 
Enseñanza Primaria y de las me
joras que ha ido logrando eá él 
transcurso de estos años con las 
medidas dictadas por el Gobierno. 
(Cifra). 

Peguero japonés , 
ametrallado 
por aviones 

no identificados 
S H I M I Z U (Japón), 1 8 . — 

U n pesquero japonés ha sido 
ametrallado el lunes por dos 
aviones no identificados mien
tras realizaba sus faenas pro
fesionales en el sur del mar de 
la China, a 440 millas al sur
oeste de Manila, según ha he
cho saber la agencia de seguri
dad marítima. 

E l "Meishin M a n í " informó 
que, previamente, los aviones 
iluminaron la zona con cohe
tes de lüz y que posteriormente 
empezaron a disparar. Ninguno 
de los 26 tripulantes del pes
quero ha resultado herido. 

E l 14 de mayo, otro barco 
japonés fué atacado en idénti
cas condiciones y en la misma 
zOna.— (Efe) 

DA NAPíG, 18. — Las fuerzaa 
survietnamitíts han lanzado hoy; 
na violeato ataque contira Una 
importante base comunista, en 
plena jungla, a treinta kilómetros 
al sur de la frontera con Viet-
nam del Norte. 

£1 brigadier general Nguyen 
Chanh Itai, comandante militar 
del sector norte, lanzó seis bata* 
llones, compuestos por más de 
2.000 ^mbres, contra la base da 
L a Long, qu3 fue localizada por 
patrullas de largo alcance el mes 
pasado y a la que se suministra* 
ba a iravés de zonas de infiltra* 
ción a la frontera laosiana y de 
la zona desmilitarizada de doce 
kilómetros que separa a Vietnam 
del Sur do Vietnam del Norte, 
Dr de dicha base se lanzaron ope
raciones en gran escala contra las 
posiciones gubernamentales en 
la provincia de Quang Tri. Se en* 
cuentra rodeada por fosos, barre
ras y medidas defensivas de todo 
tipo. 

Parece ser que toman parte en 
la operación fuerzas de choque de 
la brigada aerotransportada sur-
vie^amita. 

Por otra parte, un portavoz mi
litar ha declarado que los comu
nistas perdieron ayer cincuenta 
muertos durante un infructuoso 
ataque contra un campamento 
militar gubernamental en la pro
vincia de Binh Tuy, a 240 kiló
metros z\ noroeste de Soigón. E l 
Jefe del campamento solicitó apo
yo aéreo y la mayoría de las pér
didas enemigas fueron ocasiona
das al bombardeo. 

Las fuerzas gubernamentales 
tuvieron cinco muertos".—(Efe) 

CADAVERES I D E N T I F I C A D O S 

DA NANG (Vietnam del Sur), 
18. —• Han sido identificados los 
cadáveres dte 18 norteamericanos 
que resultaron muertos a conse
cuencia de las explosiones que 
destruyeron el pasado domingo 
numerosos aviones en la base aé
rea de Bien Hoa, situada a 17 ki
lómetros al noroeste de Saigón, 
según ha informado un portavoz 
norteamericano. 

Otros nueve norteamericanos 
dados como "desaparecidos" se 
cree que también murieron en el 
accidente. Por otra parte, un sur-
vietnamita resultó muerto en el 
desastre. 

Siete miembros del personal de 
las tuerzas aéreas, heridos a con
secuencia de la cadena de explo
siones que se registraron ol do
mingo en la base de Bien Hoa, 
han sido trasladaclos en avión a 
la base aérea de Clark, en las is
las Filipinas. 

E l porta- oz ha declarado que 
los técnicos en explosivos habían 
hallado otras dos bombas sin es
tallar en las pistas de la basé de 
Bien Hoa. — (Efe). 

PUENTES DESTRUIDOS 
WASHINGTON, 18. — El se

cretario de Defensa, Robert S. 
McNamara ha declarado que los 
aviones norteamericanos y sur-
vietnamitas han destruido 23 de 

| Más cordialidad 
entre la policía 

y el p i l i e o 
NUEVA YORTC, 18.—Los 

agentes de la policía de 
Nueva York, H e v a r á n a 
partir de Junio una placa 
con sus nombres cosida a 
sus uniformes. De esta ma
nera se trata de conseguir 
una "relación más cordial 
entre la policía y el públi
co".—(EfeV 

20.000 muertos en stán 

s 
D A C C A (Pakistán), 18.— 

Se confirma que han muerto 
más de diez mil personas du
rante el ciclón que asoló Pa
kistán oriental la semana pasa
da, según declaración del G o 
bierno. Sin embargo, informes 
oficiosos indican que el núme" 
ro total de pérdidas en vidas 
humanas asciende al doble. 

Varios días después del de
sastre, son otros los peligros 
que se ciernen sobre la amplia 
región devastada: las deficien
tes condiciones sanitarias y la 
carencia de agua potable pro
ducen un grave peligro de epi
demias. L a s tareas de salva
mento son extremadamente di
f íc i les .— (Efe) 

•-—"TV 

SAIGON. - - En la bahía de Vung Quat han desembarcado dis
tintas unidades de "marines" que hacen elevar el total de sol
dados americanos en Vietnam al número de 46.000. En la fotoj in
fantes de Marina desembarcan, con vehículos anfibios, en la ci

tada bahía. — (Foto EUROPA PRESS) 

los 25 puentes más importantes 
del "sistema de infiltración" nor-
Vietnamita, "lo cual no significa 
que toda la circulación haya si
do cortada, ya que se han encon
trado otros medios y otros cami
nos para cfüzar los ríos". 

McNamara hizo esta declara
ción ante la subcomisión de con
signaciones del Senado, el 4 de 
mayo pasado, declaración que ha 
sido hecha pública hoy. 

Añadió que solamente habían 
sido alcanzados la décima parte 
de los depósitos de municiones y 
carburante. 

ABANDONA UNA RECEPCION 

MOSCU, 18.— El embajador de 
los Estados Unidos en Moscú, 
Roy Kohler, abandonó anoche la 
residencia donde se estaba cele
brando una recepción diplomáti
ca en el momento en que el pre
sidente de Bulgaria, Georgi Trai-
kof, que asistía a la misma, pro
nunciaba, unas palabras dirigidas 
contra la "intervención" de Esta
dos Unidos en el Vietnam y en 
la República Dominicana.—(Efe). 

NUMEROSOS AVIONES DES
TRUIDOS, EN UNA BASE 

PROXIMA A SAIGON 

S A I G O N , 18.— Se guarda 
el más absoluto secreto acerca 
de las actividades del general 
Wiiliara K . Martín, inspector 
general de las Fuerzas Aéreas 
Norteamericanas,, quien ha ve
nido al Vietnam del Sur para 
llevar a cabo una investigación 

fin de semana. L a más importan
te de ellas tuvo lugar en la pro
vincia de Quang-Nam, a 450 ki 
lómetros ai noroeste de Saigon, 
donde catorce comunistas resulta
ron muertos y dos hechos prisio
neros, mientras que o t r o s trece 
sospechosos eran detenidos. Fue
ron destruidos v a r i o s elemetítos 
de fortificación de los guerrille
ros, tales como túneles, alambra
das y refugios en Quang Ngian 
donde murieron doce comunistas 
y las fuerzas gubernamentales s© 
apoderaron de cinco armas, diez 
toneladas de arroz y mil cien l i
bras de sal. 

Las pérdidas por los guberna
mentales en a m b a s operaciones 
ascienden a c u a t r o muertos y 
nueve heridos. (Efe). 

El «Juan Sebastián 
Eicano» 

Hueva York 
NUEVA YORK, 18.— E l domin

go, 16, ha terminado la estancia 
del "Juan Sebastián Elcano"" en 
Nueva York, en cuyo puerto ha 
permanecido desde el 8 de este 
mes. Como actos finales de su 
estancia se ha celebrado a bordo 
una misa y a la que ha asistido 
una gran concurrencia española, 
que lleva la cubierta del barco. 

Particularmente emotiva fue la 
salida del buque-escuela. A lo lar
go del muelle se situaron todos loü 
"coros y danzas" del pabellón de 
España, las guias y el restó del 

personal sobre la serie de ex-| público, que ha despedido con sus 
plosiones que se registraron el 
domingo en la base de Bien 
Hoa. i 

E l general Martín llegó ines-
peradámente a Saigon anoche 
para dirigir una investigación 
oficial del desastre, que destru
y ó numerosos aviones estado 
nados en la citada base cerca
na a Saigon. 

Más de 125 soldados nortea
mericanos resultaron muertos o 
heridos a causa de estas expío 
siones accidentales, que puede 
decirse es el más grave acciden
te sufrido por la aviación mili
tar de Estados Unidos después 
de la segunda guerra mundial. 

Según parece, e l general-
Martín se ha trasladado hoy a 
la base de Bien Hoa.—- (Efe) 

26 MUERTOS 

DA NANG, 18.— Unidades sur-
vietnamitas han dado muerte a 26 
guerrilleros del Vietcong y descu
bierto casi dos kilómetros de trin
cheras y túneles, en dos posiciones 
separadas realizadas d u r a n t e el 

canciones al velero español. Los 
marinos correspondían a tan óari-
ñosa det-pedida arrojando sus go
rras al aire. 

"Elcano" salió rumbo a Brest. 

1 1 1 i iieiiÉo 
iim, plie a i piin 

i M i i i i i i l 
BERLIN, 16 — Un portavoz ñor. 

ttamericano ha anunciado que un 
muehaoho polaco de 19 años Ma-
rek Radonski, hijo de un di-

piomático destinado en ia Em*>a-
jada de Polonia en el Berlín ca 
munista, había solicitado asilo po. 
litico, en el sector norteamerica-
no del Berlín occidental, el pasa, 
do 5 de mayo. 

El joven declaró a los función». 
tíos norteamericanos que hatbí» 
huido del Berlín Oi'ientai porque 
ño podía seguir viviendo bajo el 
régimen comunista. 

Marek Radonski ha sido lleva, 
do en avión a la Alarnanía oocl-
dental. — Efe. 
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El CORREO GALLEGO 

E l M a d r i d h a d a d o t o d a s l a s f a c i l i d a d e s 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

YANKO DAUCIK JUGARA LA COPA D E L 
GENERALISIMO CON E L A T L E T I C O 

Tanko Daucik se ha convertido 
« i un eje de actualidad que ha 
girado entre Sevilla y Madrid. E n 
la capital andaluza, donde su pa
dre. Femando Daucik, entrena al 
club decano, permaneció unos 
días. Incluso llegó a jugar un 
partido amistoso en las filas del 
Sevilla contra el Algeciras. Se ha
bló de su fichaje y del permiso 
que el Real Madrid, club a cuya 
disciplina está sujeto, le concedía 
para jugar en sus filas durante el 
torneo de la Copa del Generalísi
mo. Pero no será en el Sevilla 
donde juegue lo que resta de este 
torneo, sino en la "otra acera" 
del fútbol madrileño: en el Atlé-
tico de Madrid. E l Sevilla, al pa
recer, quería incluirlo en su plan
tilla profesional con carácter de
finitivo, pero el Madrid sólo le 
concedía autorización hasta el 30 
de junio. Por parte sevillista se 
cfrecía a Yanko quinientas mil 
pesetas de ficha y los sueldos. 

Rotas estas negociaciones, ha 
sido el Atlético de Madrid el que 
se ha interesado por el delantero 
madridista. Sabemos que las ges-
gestiones fueron rápidas. Y en el 
espacio de una hora, todo quedó 
solucionado. Así que Yanko juga
rá la Copa, vistiendo la camiseta 
rojiblanca. 

POR QUE NO JUGABA EN E L 
MADRID 

Poco antes de todo lo que más 
arriba queda narrado, hablé con 
Yanko Daucik en el estadio "Sán
chez Pizjuán", de Sevilla. Allí se 
entrenaba bajo la dirección de su 
padre. 

—¿Le hubiera agradado fichar 
por el Sevilla? 

—Sí, es un gran club y jugar 
en él da prestigio, 

—Dígame, Yanko, ¿por qué no 
jugaba en el Madrid? 

—Seguramente porque hay me
jores jugadores que yo. 

Los Da cik, padre e hijo. — (Foto EUROPA PRESS) 

—¿Tenía algún disgusto con 
Miguel Muñoz, se llevaba bien con 
el entrenador madridista? 

—Miguel Muñoz es una excelen
te persona, buen amigo y buen 
entrenador. 

—La gente, que es mal pensada, 
dice que Yanko sólo juega en el 
eríilpo que entrena su padre. 

—No creo que mi padre influya 
para que yo juegue o sea alintea-
do en los equipos que él entrena. 

--¿Aprendió mucho en el Ma
drid? 

--Mi padre me enseñó mucho, 
pero en las filas del Madrid he 
aprendido tanto como con él. 

Tenga en cuenta que el Real Ma
drid suprne la meta de cualquier 
futbolista. 

LA SUSTITUCION DE D I 
STEFANO 

—¿Qué edad tiene actualmente, 
Yanko? 

—Veinticuatro ya cumplidos. 
—Se decía que Yanko iba a ser 

el sustituto de Di Stéfanw, ¿qué 
pasó? 

—Nawa. En España hay muchos 
y buenos jugadores. 

—¿Yanko es un jugador lento? 
—Eso se dice siempre de los ju-

ATLETISMO 

T R O F E O G A L I C I A D E 
C A R A N Z A . E N P I S T A 

Con enorme afluencia de públi
co, —como no se había visto nun
ca en las competiciones atléticas— 
se celebró el sábado último el "Se
gundo Trofeo Galicia de Caran-
za de Ttletismo en Pista", en el 
que participaron los Clubs invita
dos por la Entidad organizadora: 
Real Club Deportivo, Atlético Co
ruñés, Equipo Militar de la Oc
tava Región, Calvo Sotelo, Em-

Eliminatorias de la 
zona asiática para 
el Nundial oe Fútbol 

SEUL, 18.— (Alfil). La Asocia, 
oión Sudcoreana de Fútbol ha ma
nifestado que no hacía objeciones 
a la designación de Phom Penh 
como escenario de ias eliminato
rias de la zona asiática para el 
campeonato del mundo. 

Un portavoz de la Federación 
coreana ha Indicado que su equi
po partidparíá en la citada capi
tal en los encuentros eliminatorios 
Juntamente con Australia y Corea 
del Norte, en el caso de que la 
Federación Internacional de Fút 
bol (FIFA) determinase que esta 
participación no afectará a la si. 
tu ación de los jugadores sudco. 
léanos, todos ellos aficionados. 

M pdrtavoz indicó también que 
esta participación esta condiciona, 
da a la aprobación del gobierno 
sudcoreano, que no mantiene reía, 
clones diplomáticas con Camboya. 

LABORATORIO DEL 

gadores "altos. Pero las aparien
cias engañan y la realidad es dis
tinta. No, no soy lento.. 

--¿No le puede perjudicar —le 
hablaba de este asunte cuando 
Yanko estaba casi a punto de en
rolarse en el Sevilla— ser jugador 
en el mismo equipo que entrena 
su padre? 

—Sinceramente no lo creo. En 
el campo, mi padre es sólo entre
nador del club al que podemos 
pertenecer los dos. Y él, quizás, 
me exija más que a otros. 

—Pero la gente maliciosa sigue 
diciendo por ahí que Yanko es el 
"perrito faldero" que tiene que 
ir donde está papá.. 
—Esa es mi opinión, aunque mejor 

dicho es una obsesión de mucha 
gente. No soy ningún "perrito 
faldero" y sa mis asuntos depor
tivos no se mete mi padre. 

—Yanko, ¿qué opina de Branco 
Kubala? 

--Que es demasiado joven para 
la Primera División. Está lo que 
se dice un poco "verde". 

—Yanko, lo más posible es que 
se encuentre ante una nueva eta
pa, ¿qué puede significar para 
usted? 

--Volver a empezar una etapa. 

Considero que el futuro es lo más 
importante. Un futuro que, ahora, 
tendrá color rojiblanco y no blan
co como pudo suceder. 

FERNANDO GELAN 
(EUROPA PRESS) 

Campeonato 
Provincial 

infantil de 
Fútbol 

E l domingo se jugó tn Gandarío, 
el Campeonato Provincial Infantil 
de Fútbol, en el que intervinieron 
el San Juan y el Mayos, Campeón 
y Subcampeón de La Coruña; el 
Lasalle, de Santiago y el Nordés 
O.J.E. de Ferrol. 

Al Nordés O.J.E, le correspondió 
enfrentarse al Mayos coruñés, con 
el que perdió por 21, en un en
cuentro de verdadera mala suerte 
para los ferrolanos yue debieran 
haber sido vencedores por haber 
jugado más que sus rivales. 

E l Lasalle santiagués eliminó al 
San Juan de La Cor ma, después 
de una prórraga cuando estaban 
empatados a dos tantos, lanzán
dose los clásicos penaities. 

En la final el Mayos venció al 
Lasalle por 2-1. 

C a m p e c n a t o d e 

l e n i s 

e n L o s A n g e l e s 

LOS ANGELES. (California). 18. 
(Alfil). E l australiano. Mal An-
tíerson ha derrotado a su compa
triota Ken Rosewall, 12-10, en el 
primer encuentro de individuales 
del torneo internacional de tenis 
para profesionales de esta ciudad. 

En el segundo encuentro, el pri. 
mer cabeza de serie. Red Laver 
(Australia) venció a Alex Olmedo 
(Estados Unidos), 10.7. 

« S U A R E Z , E L 
I N M E N S O » 

El «Corriere dello Sptirl» elogia 

grm c a m p e ó n g a l l e g o 

Una fase de la prueba femenina de 800 metros libres, ganada por 
la señorita Soledad Bomalde. — (Foto PAADIN Jr.) 

ASALISIS - rUAJN&FUSlOJiES 
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presa Nacional Bazán, Tirso de 
Molina, Instituto y Galicia de Ca-
ranza, actuando también algunos 
atletas independientes. 

Los resultados obtenidos, han 
sido los guien tes: 

100 m. 1., Ibáñez, del Tirso de 
Molina y 11-4, Díaz del Equipo 
Militar. 

200 m. 1., 23, Díaz, del Equipo 
Militar y 24-4, Pose, del Galicia 
de Caranza, 

400 m. 1., 53, Rama, del Equipo 
Militar y 55-5 Fernández, del De
portivo Coruña. 

1,500 m. 1., 4-00-4, Ramos, del 
Atlético Coruñés. 

5.000 m. 1., 15-29-4, Eulogio del 
Equipo Militar y 16-00-2, Romal-
de, del Galicia de CarsEza. 

Altura: 1-65, Polo del Gajicia 
de Caranza y 1-60, Sanjuán, del 
Instituto. 

Jabalina: 45-84, Regueira, del 
Equipo Militar y 40-39, Lourelro, 
40-39, Loureiro del Galicia de Ca
ranza. 

Longitud: 6-60, Ibáñez, del Tir
so de Molina y 6-37, Prunell, del 

Qttipo Milita r . 

Peso: 11-88, Santos, del Depor
tivo Coruña y 10-82, Auz del Ga
licia de Caranza. 

Pértiga: 3-00, Lamas del Gali
cia de Caranza. 

Por clubs: Primero, Equipo Mi
litar Octava Región. Trofeo Ca
pitán General y segundo, Galicia 
de Caranza. 

P R U E B A S F E M E N I N A S 

200 m. 1., 27-8, Nela Souto, De
portivo Coruña y 29-6, Teresa To
rres, Galicia de Caranza. 

Altura: 1-15, Margarita Auz, 
Independiente y 1-15, Agustina 
Vidal, del Atlético Coruñés. 

800 m. 1., 2-35-2, Soledad, Ro-
malde, Galicia de Caranza y 2-36-1, 
Ester Rey, Galicia de Caranza. 

Longitud: 4-61, Severina Perei-
ra. Calvo Sotelo y 4-14, Estrellita 
Salvadotes, Deportivo Coruña. 

Por elubs: Primero Calvo So-
telo. Trofeo Galicia de Caranza y 
segundo Galicia de Caranza. 

Relevos 4 X 100: Primero Equi
po Militar y segundo, Galicia de 
Caranza. 

ROMA, 18. — E l "Corriere 
dello Sport", dedica hoy a Luis 
Suárez, frases elogiosas, muy 
pocas veces tributadas por la 
Prensa italiana a una figura ex
tranjera de fútbol. 

E l diario deportivo romano, 
en su primera página y bajo el 
título "Suárez el inmenso" glo
sa la estupenda actuación del 

G I M N A S I A 

P a r t i c i p a c i ó n 

e s p a ñ o l a e n l a 

C o p a d e E u r o p a 

BARCELONA, 18.— (Alfil). Ma 
riibel Jimiénez y Ana-Elena Sán
chez Blume y Jaime Balaguer, os, 
tentarán la representación espa. 
ñola en las próximas Copas de Eu." 
ropa que se celebrarán, la feme-| 
nina en Soria el 22 áel corriente! 
mes de mayo y la masculina, en ¡ 
Amberes. 

Estas desigíiaciones han sido 
trechas por la federación española 
de gimnasia. 

gallego del Inter, frente al Ju-
ventus, en Turin, el pasado do
mingo, que valió al campeón de 
Europa el primer puesto de la 
clasificación de la liga y quizás 
el título. 

"Hacía ya años, después de 
las retiradas de Niels Lied-
holmm y de Juan A l b e r t o 
Schiaffino —dice el diario-— 
que sobre nuestros campos de 
juego no se veía un campeón 
tan completo en el físico, en el 
espíritu en la conciencia profe
sional, en la técnica en la inter
pretación táctica, en su huma
nidad. Hacía ya años, después 
del crepúsculo de Di Stéfano 
que sobre los campos de todo 
el mundo no se veía un jugador 
capaz de interpretar tan genial 
y puntualmente el papel decisi
vo de director de orquesta, o, 
si lo preferís, del hombre dota
do de la ubicuidad..." 

"Don Helenio Herrera debe
ría erigir un monumento a su 
alumno Suárez y sé que en su 
corazón se lo tíleva cada do
mingo... 

Don Luis en Turin fue el fa
ro, el radar, la m a d r e del 
Inter... concluye el "Corriere 
dello Sport". —(Alfil.) 
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Reanudó sus entrenamientos 
el GOMPOSTELA 

P a r a a c o s t u m b r a r s e a t e r r e n o d u r o 

i o s j u g a d o r e s c o n t i n u a r á n tos 

e j e r c i c i o s e n e l c a m p o d e l E s t r a d e n s e 
Las aguas vuelven a su cauce. Bien es verdad que 1 

encajó con justificado disgusto el escaso rendimiento d V r 11 
.postela frente al Béjar en el primer partido de la fase de " 
.a Segunda División. No podía convencer a nadie, pese iSCenso 
lante dominio, aquel modo de hacer de los jugadores co COns' 
lanistas, en una de las más desacertadas actuaciones que P̂OSte" 
nido en la presente temporada. an te-

Pasada esa contrariedad, la afición comienza a reacci 
sentido favorable, devolviendo su antera confianza a los jugad1 en 
y al entrenador, en la seguridad de que éstos sabrán recíifi 65 
rumbo y dar amplia satisfacción en el partido de vuelta ^ ^ 

Ya es sabido que el cambio de panorama es considerable 
.espera que el Béjar constituya una fuerza considerable en su 
po. De todos modos, no es razón para que dejásemos de admir' 
que el Compostela inclusive allá debe ser técnicamente sune 
a su adversario. 

El único gol que lleva de ventaja el equipo santiagués tiene 
pese a todo, un importante valor, siempre que nuestros jugador ' 
acierten a apreciarlo así en todo momento. Para eliminarnos ^ 
Béjar tiene que conseguir dos goles. Y admitiendo que el Com-

. postela marque, cuando menos una vez, la eliminatoria no tendría 
nada de favorable para el equipo de Béjar. Todo, pues, consiste e 
que nuestros muchachos se percaten de la trascendencia de eŝ  
jornada y de la consecuencia venturosa que puede derivarse de 

. su empeño en superar la actuación del domingo en Santa Isabel 
Nos consta que todos los jugadores supieron reconocer lo des

acertados que estuvieron el domingo. Eso mismo se erige en pre
sencia de ánimo para la próxima jornada en Béjar. 

SE REANUDARON LOS ENTRENAMIENTOS 

Ayer se reanudaron los entrenamientos en el Estadio de Santa 
Isabel, Fueron por la tarde, y en familia. Está bien que se adopte 
el sistema de "puerta cerrada", lo que da más libertad de acción 
y libre de todo complejo. 

El entrenador Yayo reunió a todos los jugadores en un ángulo 
del campo y les habló. Suponemos que habrá puesto el dedo en la 
llaga de los defectos evidenciados el domingo. Después hubo una 
larga sesión de ejercicios. 

Según pudimos informarnos, la Directiva de la S. D. ha deci
dido que los demás entrenamientos del Club se celebren en La 
Estrada, para lo cual se cuenta con el cordial ofrecimiento del 
Club Deportivo Estradense. 

El hecho de que los demás entrenamientos se realicen en el 
campo del Estradense lo consideramos un gran acierto. Dicho 
terreno de juego reúne las características principales con que se 
encontrarán nuestros jugadores en Béjar el domingo próximo: piso 
duro y sin hierba. Es oportuno, por consiguiente, para que los 

. jugadores santiagueses se adapten a unas condiciones de terreno 
que serán idénticas, o más acentuadas, en Béjar. También sabemos 
que se ha prescindido de los tacos de suelo en las botas por los 
tacos de goma. Es decir, se están tomando todas las previsiones 
posibles para que no sea demasiado desfavorable a la ambientación 
del Compostela el cambio que se va a notar en ese encuentro del 
próximo domingo. 

¿NOVEDADES EN LA ALINEACION? 

Es pronto, todavía, para preguntarle a Yayo si el Compostela, 
por conveniencia de diversa índole, presentará cambios en Béjar. 
Pero al parecer sí los habrá. El planteamiento táctico para el do
mingo tal vez aconseje al "míster" unas variantes de hombres y 
puestos-

Nosotros creemos, por simple deducción de las circunstancias, 
que habrá algún cambio, una o dos novedades respecto de la ali
neación que presentó el domingo pasado en Santa Isabel. 

LA EXPEDICION SALDRA E L VIESNaS 

El jueves será el último día de entrenamiento intenso, en el 
campo del C. D. Estradense, también a puerta cerrada. 

La expedición composteianista emprenderá viaje con dirección 
a Béjar el viernes a primera hora de la mañana. Hará el viaje en 
autocar, para pernoctar en Salamanca. 

Con toda posibilidad, el Compostela se instalará en la locali
dad de Candelario, próxima a Béjar, durante el sábado. El domin-
gofor la mañana se trasladará al campo de juego de su contrin
cante para que los jugadores conozcan sus características. Cabe 
también en lo posible que el sábado por la tarde efectúen allí 
mismo un ligero entrenamiento. 

VISITA AL GOBERNADOR CIVIL DE SALAMANCA 
Los expedicionarios compostelanistas a su paso por Salaman

ca efectuarán una visita al Excmo. Sr. Gobernador Civil de aquella 
provincia, don Enrique Otero Aenlle, que durante varios años fue 
Alcalde de Santiago, además de su condición de catedrático de la 
Facultad de Farmacia de la Universidad compostelana. 

Serán portadores de un artístico banderín del Club, bordado 
en oro, que le ofrendarán como testimonio de afectuoso homenaje. 

A L E E 

tren santiagués a Béjar 
H a s t a e l j u e v e s p o d r á n 

r e s e r v a r s e l o s b i l l e t e s 

A última hora de la tarde he
mos sostenido una entrevista con 
un portavoz de la Sociedad De
portiva Compostela. E l tema fue 
el tren especial a Béjar, 

— L a Renfe nos da todo género 
de facilidades para poder llevar a 
efecto esa idea. 

—¿Cuántas plazas son las que 
hay que cubrir? 

—Quinientas. Un número que 
cabe considerar normal en cuanto 
a los excursionistas que se despla
cen a Béjar acompañando # 
nuestro equipo. E l tren especial 
ofrece una serie de ventajas en 
el viaje. La composición del con
voy estaría hecha con vagones de 
todo tipo: primera* segunda y ter
cera clase,, con unos precios de 
billete realmente económicos. 

-^-¿Se recibieron ya algunas re
servas de billetes? . 

—Sí, nada más salir la primera 
noticia. Pero para llegar a la con
firmación de tal propósito, que 
habr'amos de dar a la Renfe con 
48 horas de antelación, es preciso 

que las plazas se cubran rápida
mente. . .. 

E l representante de la Dir^.u' 
va de la S, D. Compostela nos dijo 
seguidamente que las reservaste 
billetes pueden hacerse, no sw 
en la Secretaría del Club, smo 
también en cualquiera de w 
Agencias de Viajes establecidas en 
Santiago. , . 

E l tren especial saldría deban 
tiago a las once de la noche fle; 
sábado para llegar a Béiav a i*-
nueve de la mañana del dommg"-
E l regreso sería a las nuev? 
la noche del domingo, con "eB 
da a Santiago a las siete de i* 
mañana del lunes, . 

Fijándonos en el horario pre 
visto, resulta que no se perder^ 
ninguna jornada de trabajo, 
marcha sería de diez horas. _ 

El ambiente se anima â te c s. 
cómodas perspectivas del tren f. 
pecial. En interés ^ cuantos ai 
clonados deseen figurar en esd ^ 
pedición, es importante el 
que las plazas pueden resei 
hasta el jueves inclusive. 

Biblioteca de Galicia
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FERROL • SAIAMANCA, IDA Y VUELTA 

Diversas opiniones, antes y después 
del primer encuentro de la iiguilla 
de ascenso a Segunda División 

A madrugada, salida ha- lo bien que «e puso esto. No es 
Sábado ae „coinpaga¿0 ¿el ami- posible que. el Racing so Tímese 

¡a Salamanca, a 
^ ^ f d f r e r r V F ' y ' encargado 

>01 oí fincuentro juga-

abajo en la segunda parte en for
ma tan acusada. Debió ser el calor 

él" encuentro juga- ¿no te parece? Qué bien ese Arro-

Peña, Redactor - Jefe de 

l e í 

,n "El Calvario en 
rea ;ación y r - - snl-

f'rf̂ nocen nuestro* lectores 
^ i / b U hasta el alto de PiedrafUa 

3, (vUo y í«CTte calor aI 1Iegar V̂tnSrada, donde hacemos un 
t l o en el camino" para refrescar 

nnstar. Nuevamente en la ca. 
y ! T v ntaniUas abiertas, hada cftnlca Habíamos dejado atr*3 
íTe cor y el bello paisaje galle-
0 para entrar en la Uerra llana 

¿e Castilla, con sus indudables en-
cantos. , , 

ya en Benavente, el calor va en 
,umento. Es casi mediodía y nues-
;rs gargantas se secan... Una cer-
veza fría y ruta a Zamora, a donde 
He-ramos sobre las trece horas. A1U 
eraban los jugadores del Racing. 
En aquel momento no se encontra
ban en el hotel. Habían ido al río 
para tomar el fresco. A Peña y al 
que escribe, se les ocurrió pedir 
una "tapa" de percebes en un bar. 
La verdad, tenían mejor presencia 
que los que se toman por aquí. Se 
comprende que allá se paguen tan
to y el motivo por el que en Ce-
deíra no «e pueden adquirir. Sería 
una docena de ellos, más o menos, 
con dos vinos tintos y cobraron 
nada más que cuarenta y siete pe
setas. Dirán ustedes, por qué se nos 
ocurrió tomar percebes en el inte
rior... La verdad, son caros, pero 
tan ricos como por aquí y estu
pendos. 

Almorzamos con l o s jugadores 
del Racing en Z a m o r a . Estaban 
muy animados, aunque muy afecta
dos por el cambio de clima. Char
lamos con todos ellos, con el en
trenador, con Miranda, Porta, los 
directivos Sanesteban y Giménez y 
Luis, el chófer del autocar en que 
viajaba el Racing, muy simpático y 
acusado simpatizante del Club ver
de. Directivos, entrenador, masajis
ta y hasta Luis, se muestran opti
mistas. Confían en un resultado fa
vorable en Salamanca. A l menos un 
empate... 

Preguntamos a varios aficionados 
de Zamora por el equipo salman
tino. Queríamos conocer algo sobre 
«a juego, su forma y sus posibili
dades. La impresión no es nada 
buena. Dicen que la afición está 
decaída. No tiene fe en el equipo... 
Más tarde, ya en Salamanca, pudi-
mos comprobar que asi era. A l par
tido no se le da demasiada impor
tancia y fne a última hora, cuando 
la Prensa y Radio de la capital, 
animaron el ambiente. Estuvimos 
en la emisora de Radio y mien
tras Peña trataba de buscar aloja
miento -cosa qué se ponía difícil 
Por la aglomeración de forasteros 
en Salamanca y en especial turis 

yo, Roberto, Zamarripa... Qué ma
la suerte en los dos goles encaja
dos por Otero. ¿Y este público? 
¡ ¡Al lá ha yque chillar mucho!!...". 

Los aficionados salmantinos esta
ban descontentos de la actuación de 
eu favorito. Pero convinieron en 
que poco más es lo que juega en 
casa. "Aquí no sabemos lo que su
cede —afirmaron— pero no ha da
do una plena satisfacción. Juega 
mejor fuera. Y a verán ustedes en 
Ferrol". 

Un buen aviso que habrá que 
tener muy en cuenta. E l Salaman
ca juega mejor fuera de su campo. 
Y por ahora la pelota está- en el 
"tejado". Deben tomarse toda elase 
de precauciones. 

Luego, por la noche, ya en la 
Emisora local, el locutor deportivo 
nos confirmó lo mismo: " E l Sala
manca se defiende mejor cuando 
sale fuera. Juega con más tranqui
lidad y confianza. De todas formas, 
aquí ya creemos están eliminados, 
pero...". Fue un "pero" sospechoso. 
Todavía no se dan por vencidos. 
¡Y pensar que ya pudo quedar re
suelta allí la eliminatoria! 

Las excursiones ferrolanas inicia
ban a las ocho el viaje de vuelta. 
Los hinchas verdes venían satisfe
chos del resultado, no de la actua
ción del Racing como conjunto. Ha
bía que cubrir muchos kilómetros 
y todos por la noche... Nos desea
mos todos un buen viaje. Pasa
mos la noche en Puebla de Sana-
bria y continuamos al día siguiente 
hacia Orense. Y a en Galicia de nue
vo, empezó a llover. Un clima más 
agradable nos animaba en este re
greso a la tierra. Atrás quedaba 
Castilla, con su estepa, su calor sus 
tradiciones... Y a en Orense, apro
vechamos para saludar al amigo Al 
berto Fernández "Yurrita", b i e n 
conocido de la afición ferrolana 
cuando fne entrenador del Racing 
y cuando salió por la "puerta gran
de", que siempre dejó abierta, al ! 
haberla ganado con su efectivo tra- < 
bajo al servicio del equipo que 
tanto quiere y por el que siente 
mucha nostalgia. Nos atendió con 
la deferencia que en él es habitual 
y nos preguntó por el Racing. Y a 
sabía cómo había jugado en Sala
manca y lamentó que las cosas no 
le hubiesen rodado mejor, ya que' 
había merecido una victoria. Acon
sejó mucho cuidado en el partido 
de vuelta, pues, no hace mucho, 
el Orense había sido víctima de la 
confianza frente al Indauchu, que 
lo metió en Tercera, al ganarle un 
partido en que el Orense dominó 
siempre, pero que, por esa confian
za, dejó que se lo ganara un solo 

pre por la defensa, al considerarle 
incapaa de hacer nada... 

Sabemos que será una gran satis
facción para el amigo Yurrita que 
el Racing pase esta eliminatoria y 
ascienda. Estamos convencidos dé 
ello y no de ahora. E l lamenta que 
no se hubiese logrado ya hace dos 
temporadas, en que la mala suerte 
jugó al Racing una pasada de in
gratos recuerdos, que ahora hay 
que superar con entusiasmo... 

De Orense a Santiago l lovió to-
rrencialmente. Dejamos la informa
ción del partido en la Redacción 
del diario y continuamos a casa. 
L a densa niebla en la carretera de 
Santiago a Ferrol, hizo que nues
tro viaje se retrasase un poco. Pero 
como dice el viejo refrán "el caso 
era Regar, aunque fuese tarde" y 
gracias a Dios aquí estamos, satis
fechos de las atenciones recibidas 
en todas partes; de haber vivido 
jomadas tan agradables con viejas 
a m i s t a d e s y de comprobar la 
magnífica disposición de la familia 
racinguista para su Club, al haberlo 
acompañado tan lejos y soportado 
las molestias naturales que produ
cen, tantos kilómetros y en tan cor
to espacio de tiempo. Este es el 
racinguismo, al que están obliga
dos los jugadores verdes, con una 
mejorada actuación del próximo do
mingo, para compensar tanto sacri
ficio y la gran dedicación que los 
aficionados están mostrando en su 
natural ilusión de ascender, motivo 
por el que se lucha animosamente. 

A l cronista le quedan muchas co
sas que contar y quizá curiosas. 
Pero la esencia del comentario es 
suficiente para dejar constancia del 
gran interés con que se sigue la 
marcha de nuestro primer equipo 
en su intento de ascender; lo que 
fue el partido de Salamanca y la 
ventaja lograda, con ese e m p a t e 
que, habiendo p o d i d o superarlo, 
parece suficiente para que las aspi
raciones del racinguismo queden 
confirmadas pronto. Primero, ga
nando al Salamanca el domingo y, 
naturalmente, animando a que esto 
se consiga. 

K l N S O 

COPA DEL GENERALISIMO 

Gijón y Español tendrán que jugar 
otro desempate el jueves 

Victoria del Al. de Bilbao sobre ei Hue.va (3-0) 
M A D R I D , 18. (Alfil).— Con em-

pate • tres goles, en la prórroga, 
ha terminado el encuentro de la 
C o p a del Generalísimo entre el 
Real Club Deportivo Español y el 
Real Gijón. 

E l encuentro, a los noventa mi
nutos, señalaba la igualada a dos 
goles y en la prórroga marcaron 
un tanto cada uno de los clubs. 

Arbitro, Sr. Gardeazábal. 
Alineaciones: 
G I J O N : Cobo; Medina, Alonso, 

Uribe; Puente, Eraña; Montes, Del 
Cueto, Solavarrieta, Pechólo , Arnen-
gual. 

ESPAÑOL: Carmelo; Juan Ma
nuel, Bartolí, Alfonso; Ramírez, 
Riera; Tejada, Idígoras, Di Stéfa-
no. Rodilla, Martínez. 

E l único tanto del primer perío
do se marcó a los diez minutos de 
juego, en un excelente pase de D i 
Stéfano a Rodilla, que éste trans
formó en el primer gol, de po
tente disparo. ' 

A los cuatro minutos de juego, 
Alonso, defensa central del Gijón, 
sujetó por un brazo a Rodilla den
tro del área. E l árbitro sancionó 
con penalty que, sacado por Mar
tínez, fue detenido magníficamente 
por Cobo. 

E n los últimos minutos de esta 
primera parte el Gijón reaccionó 
fuertemente y dominó, disponiendo 
Pechólo de una excelente ocasión 
que desperdició lamentablemente, 
enviando la pelota fuera. 

A los 12 minutos del segundo 
tiempo Del Cueto consigue el em
pate para el Gijón. A los 18 minu
tos un tiro de Solavarrieta pega 
en el poste. A los 23 minutos Mar
tínez, a pase de Idígoras, consigue 
el segundo gol del Español y tres 
minutos después. Puente remata y 
Bartolí desvía marcando en su puer
ta el empate a dos, con que termina 
el tiempo reglamentario. 

E n al prórrogra, con dos tiempos 
de quince minutos, la primera par
te finalizó sin que ninguno de los 
equipos marcara, aunque cada ban
do sacó un córner. E n la segunda 
parte, a los cuatro minutos y me
dio, a la salida del segundo cór
ner que sacaba el Español, por me
dio de Tejada, Di Stéfano empal

mó da izquierda a media altura, 
enviando el balón dentro del mar
co gi jones, de potentísimo . disparo. 
Cuando ee creía que así termina
ría el encuentro, en un avance del 
equipo astuariano, a los diez mi
nutos, el interior Pechólo se infil
tra por entre la defensa españolista 
y logra el tercero y definitivo em
pate a tres goles, lo que dará lugar 
a un nuevo encuentro que se ce
lebrará en el Estadio Santiago Ber-
nabéu el próximo jueves. 

Aun tuvo una última oportunidad 
el Real Gijón en el último minuto 
de la segunda prórroga, al inter
narse Pocholo y disparar a puerta, 
pero el balón salió fuera. 

E l primer tiempo fue de mejor 
juego de los españolistas, pero en 
el segundo el Real Gijón se mos
tró más animado y en mejores con
diciones físicas que sus contrarios. 

E n total se lanzaron siete cor-
ners por el Gijón y nüeve por el 
Español. 

Destacaron en el Español: Bar
tolí, Riera, D i Stéfano, Rodilla y 
Martínez y por el Real Gijón su 
portero, Cobo, los defensas Medi
na, Alonso y Uribe, el medio Puen
te y de la delantera Del Cueto, 
Pocholo y Amengual. 

E l partido tuvo la máxima emo
ción por los goles conseguidos pe
ro el juego no ha sido de gran ca
lidad. _ 

L a recaudación total ha sido de 
220.000 pesetas. 

E l arbitraje del Sr. Gardeazábal 
ha tenido algunos fallos pero, en 
general, sa labor ha sido buena. 

L a noche con f r e s c o y ligero 
viento que no molestó a los juga
dores.— (Alfil). 

A T . B I L B A O , 3 - H U E L V A , 0 
B I L B A O , 18. — Buena entrada 

en San M a m é s , tarde fría con si-
ximiri y desacertado arbitraje del 
señor Plaza. 

A T . B I L B A O . — Iríbai; Orúe, 
Echevarría, Aranguren; Zugazaga, 
A g u i r r e; Argoitia, Zorriqueta, 
Arieta I I , Uriarte y Yosu. 

H U E L V A . — L ó p e z ; Infante, 
Santos, Poceiro; Rentería , Casa
do; Medina, Román , Marcaida, 
Costa y Ürquijo. 

E l Huelva i m p u s o desde el 
principio una cerrada táct ica de
fensiva para defender el gol que 
traía de ventaja del primer par
tido jugado en la capital andalu
za. Esta táct ica le dio resultado 
hasta el minuto 25 en que el 
At l é t i co cons igu ió su primer tan
to en un ba lón bombeado por 
Argoitia y rematado de cabeza 
por Arieta I I al fondo de la red. 
Los andaluces protestaron la le
galidad de este gol ya que su 
guardameta fue descaradamente 
objeto de un empujón cuando iba 
a hacerse con el esférico. Los in
cidentes que motivaron esta ju
gada persistieron ya a lo largo del 
encuentro. Cuatro minutos des
pués del primer gol, una entrada 
durís ima de Rentería a Yosu fue 
sancionada con penalty que trans
f o r m ó Aguirre. 

A los 30 minutos en una en
trada violenta de Rentería fue 
expulsado del terreno de juego. 

E n el segundo tiempo cont inúa 
la pres ión bi lbaína y en el minu
to 24 se produce el tercer gol en 
un remate de Uriarte que rebotó 
en un defensa y d e s c o l o c ó al me
ta onubense. 

Destacaron Irfbar, Echevarría y 
Aguirre por el Bilbao, y por el 
Huelva, Santos, López y Urqnijo. 
Alfil. 

tas— aproveché para visitar a los ^om^re del equipo vasco, autor de 
«ompañeros de los dos periódicos 0̂8 <*08 tant08 y abandonado siem-
locales. «El Adalento» y «La Gaceta 
heponal». Me informaon allí, que 
«e temía al Racing y que no te
nían ninguna esperanza de seguir 
«delante. De todas formas había 
que atentarlo y se iba a realizar 
Con una Plantilla en la que sola
mente «n jagador> polo> era forafr 
ero. t i resto se había logrado de 

L ' T " ^ l0CaL Est^ianteS, depen-
'emes de comercio, trabajadores 

"e la construcción... 
.Rt K3^0,,11^311108 a Salamanca, ya 
«'aban alh muchos ferrolanos. Di-
«cuvos y seguidores del Club con 
ri'^n35 e hijos- Ferrolanos que 
Z Í T titsaio de Madrid, Mediná 
«el Campo, Valladolid, León y has-

oe Asturias nos preguntaron por 
^ excursionistas de las peñas ra-
trar i as emPezaron a en-
v m f , ciudad« 8obre las nueve 

, e.Ia noche- Canciones ga-
nant ^V168- ' todo tan emocio-
dah ! y aIentador y con una agrá-

^ de aires de la tierruca. 
ble «i j'eVeer ^ resultado favora-
itto8 L f^6"16 . Porque sabía-
¡jo» que el Racing iba a encon-

La nf ^m<í m su ProPia "salsa"-aflclon local iba a reduc.di| 

asi nos lo d e c í a n - y la ferro-
"na Pasaba bien del millar. 

QUINIELAS 

jiete acertantes de 14 
Cobrarán 971.721,1 OPís. cada uno 

CCPA DE FERIAS 

Hoy, A t l é t i c o de Madr i i l -
Juventns 

M A D R I D , 18 .(Alfil).— Resul 
tado provisional del escrutinio de 
las Apuestas Mutuas Deportivo Be
néficas correspondientes a la treinta 

trê V mU,chos viej08 fmigos/En-
nos «s ' el fue durante algn-
»oIo Tain eretuarÍ0 361 Racin«' Ma-
qaerienr ' hoy en Madrid' Pcro 
Pre ír V 8U ^ P 0 como dem-
tomaW • aficionados gallegos 
^ 1 (Sv8-16111? en 108 graderío» 
« todr./ ^104 ImPOMWe enumerar 
dio l - ' .Clíaíldo haMe8 por la Ra-

CL i y muy Amados", 
««og daí 61 partido. del que ya he-
^vimos0 . U n t T p l i a « ^ " n a c i ó n , 
feos. « o „ i i * rIar con 108 paiss-

^ e lastima —decían—, t m 

y cuatro jornada del día dieciséis 
de mayóí 

Columnas: 9.275,520. 
Recaudación: 37.102.080 ptas. 
Cincuenta y cinco por ciento de 

premios: 20.406.144 pesetas. 

6.802.048 pesetas a repartir entre 
siete de primera categoría con ca
torce aciertos a 971.721,10 pesetas. 

6.802.048 pesetas a repartir entre 
ciento cuarenta y ocho de segunda 
categoría con trece aciertos a pese
tas 45.959,70. 

6.802.048 pesetas a repartir entre 
dos mil quinientos cuarenta y cin
co de tercera categoría con doce 
aciertos a 2.672,70 pesetas. 

Los s i e t e acertantes de catorce 
resultados pertenecen a las delega
ciones de Barcelona, dos; Zamora, 
Gerona, Valencia, Oviedo y Cádiz. 

£ 1 » S U P E R M E R C A D O D E L A I R E C O M P R I M I D O 

• C O M P R E S O R E S 

• A C C E S O R I O S 
• P U N T E R O S 

P r e c i o s y c a l i d a d s i n c o m p e t e n c i a 
R o n d a O u t e l r o , l o • U A C O R U Ñ * 

Los seis Días 
Ciclistas 

de Quebec 
V a n e n c a b e z a l o s f r a n f 

c e s e s S a í g n a r d y R a / n a l 

Q U E B E C ( C a n a d á ) , 18.— E i 
equipo francés formado por Roger 
Gaignard y Jean Raynal enca
beza la- clasificación de los seis 
Díaa Ciclistas de Quebec, que han 
dado comienzo el pasado domin
go. 

L a clasif icación después de re 
corridos 776 ki lómetros es la s i 
guiente: 

1.— Gainard-Raynal (Francia) , 

M A D R I D , 18.— E s t a m a ñ a n a en 
el Estadio Metropolitano y bajo 
las órdenes del preparador Heri -
berto Herrera, han realizado un 
fuerte entrenamiento, los jugado
res de fúbol de l a Juventus de 
Tarín , que m a ñ a n a miércoles por 

la noche se opondrán en p r i 
mer partido de semifinales del 
torneo de la Copa de Ciudades en 
Ferias con el club Atlético de M a 
drid. 

L a preparación ha sido minucio 
sa, y estuvieron en el recinto de
portivo rojiblanco directivos de 
este club, el asesor técnico del 
mismo Sabino Barinaga y nume
rosos aficionados, así como re 
dactores de la Prensa deportiva 
madri leña. 

E l jugador m á s observado fue 
Luis del Sol, que «étuará en 1a 
l ínea de ataque. 

E n l a Juventus se da el caso 
curioso de que todos sus Jugado
res son internacionales, nueve del 
primer equipo nacional italiano, 
Lui s del Bol, del equipo nacional 
español . Cobim, de l a selección 
francesa. 

Existe una gran expectac ión a n 
te este encuentro y acrecida to
dav ía m á s , a consecuencia del 
sorteo de los partidos de octa
vos de final de la Copa de S. E . el 
General ís imo, que e n f e m t a r á n 

una vez m á s a los dos primeros 
clubs madri leños Atlét ico de M a 
drid y R e a l Madrid. — (Alfü) . 

EL «GIRO» 

oraDte, i tal iaoo, g a n ó 
e a y e r etapa 

Sobre tácticas 
y lógica 

E s necesario en estos momen
tos mantener "calma, mucha cal 
ma y -grandes dosis de serenidad". 

E l próximo domingo, el Racing-
tendrá que jugar la táct ica del 
1-3-2-5. P r la mejor táct ica para 
ganar ampliamente. Por lo me
nos aunque sea por una sola vez, 
merece la pena probar. 

Perder y empatar los partidos 
que se tienen que perder y em
patar nos parece lógico. Pero em
patar un partido que ten íamos 
ganar ya no nos parece tan lógico. 
No se puedf salir a no perder, hay 
que salir a ganar. Y si después se 
pierde, será por que el contrario 
es mejor. 

.: «v 
E l entrenador del Salamanca 

dice en unas declaraciones: • "To
davía no se ha resuelto nada". 
Tiene razón el entrenador del S a 
lamanca, pero a estas alturas de
bía estai resuelto todo. Claro que 
el calor fue un gran handicap pa
ra el Rac:ng. 

. ' : : . . - . •** 
E r a tanto el calor que hacía el 

pasado domingo en Salamanca 
que Arroyo, que era el mejor j u 
gador de la escasa delantera, pa
só a la altura de los volantes du
rante todo el segundo tiempo. E s a 
posición de Arroyo en el campo 
refresca mucho.. Pasar Arroyo a 
la altura de los volantes y em
pezar a notarse una brisa fue to
do uno. 

BUTANO 
DtstrtbuWot P I T A R O M E R O 

AUCAS m E L ACODO 

¡Teléfono 4061. «~ E L F E R R O L 

B E N V E N E T O * (Italia), 18. (Al
fil).— E l italiano Durante ha ga
nado la cuarta etapa del "Giro" 
italiano con 239 kilómetros desde 
Rocca di Cambio en el tiempo de 
6-59-47. 

£1 jersey rosa pasa a manos del 
también italiano Albano Negro. 

C L A S I F I C A C I O N E S 

B E N V E N E T O (Italia), 18. (Alfil). 
L a clasificación de la cuarta etapa 
del Giro ha sido la siguiente: 

1.—Durante 6-59-47 
2.—Dancelli, id. 
3. — Andreoli, id. 
4. — Zandegu, id. 
5. — Baldani, id. 
6. — Brandts (Bélgica), ídem. 
7. — Negro a 6 segundos. 

179 puntos. 
2.— Fagin-Derossi d ta l i r ) , 173. 
3.— Renz-Pfenninger (¡Alema

nia) , 115. 
4. — V a n Steenbergen-Severyns 

(Bélgica) . 105., 
5.—Batello-Ogna (JCanadá, 160 

puntos, a una vuelta. 
6.— L y k k e - K l l l i a n (Dinamar

ca) , 145, a una vuelta. — (Alfü) 

E l pelotón se clasificó a 53 se
gundos. 

L a clasificación general es: 
1.—Negro 24-01-36 
2. — Galbo a 10 segundos 
3. — Moser, a 34 segundos 
4.-—Dancelli, a 3,28 
5. — Pambianco a 3,41 
6.—Zilioli a 4,7 
L a etapa de hoy ha transcurrido 

casi sin pena ni gloria. Los 96 co
rredores que siguen la misma rea
lizaron el recorrido juntos y esca
laron en pelotón los 1.400 metros 
del Paso del Diablo de los Abruz-
sos. L a mayor parte de los corre
dores, como se recordará, son ita
lianos. 

A n u n c i á n d o s e incre 
m e n t a r á sus ventas y su 
n e g o c i o p r o s p e r a r á . 
*N u e s t r a s e c c i ó n de 
A N U N C I O S P O R P A 
L A B R A S s a t i s f a r á sus 
deseos. 

Esperemos que el próximo do-
mingo, que no h a r á tanto calor. 
Jueguen cinco delanteros, dos me
dios, tres defensas y un portero. 
Y a t eñamos olvidada esta forma 
de Juego, ¡ay fe t écn ica! 

A 
L a U n i ó n Deportiva Salamanca 

« l ineará el domingo en el Estadio 
• tres Jugadores que no alinearon 
el pasado domingo. E n el Racing 
puede ocurrir que se registre algu
n a novedad. Agradable por cierto. 
Pues no sólo de entusiasmo se 
vive. 

A 
Esperemos que en Madrid o 

Jerez no haga gran calor el p r ó 
ximo dia 80. L a af ic ión ferrolana 
estará pendiente del hombre del 
tiempo. £1 calor es un gran ene
migo del Racing, el calor que po
nemos para salir a defender y no 
a ganar. Este calor no hay quien 
lo aguante. Los d ías de calor en 
Madrid o Jerez son muy pesados. 

A 
S i el calor es un nuevo enemigo 

para el « r e t o m o " , el calor será 
vencido. P a r a el "retorno" a Se
gunda Divis ión hay que ganar 
todas las batallas. Y para ganar 
lo mejor es atacar. Por lo menos 
mientras se pueda. 

A 
L a U n i ó n Deportiva Salamanca 

presentará dura batalla el domin
go en el Estadio. Nos alegra. Los 
triunfos cnanto m á s merecidos y 
abultados, son m á s triunfos. 

Los jugadores del Racing brin
darán a su afición un partido 
comupleto. Los partidos del «re 
torno" tienen que ser partidos 
completos. Y los partidos comple
tos todos sabemos cuáles son. 

A 
Una gran ovación debe acoger 

a los Jugadores del Racing a l sal
tar el domingo a l campo. E n S a 
lamanca jugaron un primer tiem
po magnífico. Después en la se
gunda mitad el calor no dejó 
completar el partido. Pero pese 
a todo merecen una ovación nues
tros jugadores. Con el calor no 
contaba nadie. Claro que el ca
lor hasta en pleno diciembre nos 
impidió jugar normalmenta m á s 
de un partido. ¡Este calor no hav 
quien lo aguante! 

A 
Calma, mucha calma y grandes 

dosis de serenidad. Con tanto ca
lor buena falta hace. No se pue
de perder ni la calma ni la se
renidad. Por mucho calor que ten
gamos que aguantar. 

A 
¡Alaví, alavá, Racing, ra , ra, ra. 

Este es el grito para refrescarnos 
de tanto calor. E l Racing nos h a 
ce incluso aguantar el calor. A lo 
hecho pecho. Y al Racing el «re 
torno" a Segunda División. 

E F E D E F E R R O L 
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DEGENERACION D E L PAISAJE 

I Congreso 
de 

Pérez contempla el paronama, 
agreste y salvaje, que tanto le ha
bía entusiasmado en años ante-
ilores. 

—Ha perdido mucho de su 
grandiosidad y de su belleza —di
ce—; antes había allí *ina her
mosa cascada que ha desapare
cido... 

—Sí —contesta un indígena—; 
es que el año pasado estuvo aquí 
veraneando el célebre oítalmólo-
do Reójez Cejudo y... 

—¿Qué? 
—Nada. Estaba indignado. Dijo 

que afeaba mucho la vista... y 
operó las cataratas al paisaje. 

SLOGAN PUBLICITARIO 

ü n laboratorio de Chicago es
pecializado en la preparación de 
vitaminas ha lanzado el siguien
te slogan: 

"Si Schubert hubiese tomado 
nuestros preparados habría podi
do terminar la "Sinfonía incom
pleta". 

CUANDO VA PASANDO ' 
E L TIEMPO 

Una actriz italiana decía siem
pre que sólo se casaría con un 
hombre alto, de más de un metro 
ochenta. Al cabo de los años se 
decidió a casarse con uno que te
nía apenas un metro setenta y 
como las amigas le recordaran su 
propósito anterior, explicó: 

—Cuando pasa el tiempo, to
das las tiendas rebajan un diez 
por ciento. 

Social, en 
TARRAGONA, 18. — E l pri

mer Congreso Internacional d« 
Derecho Industrial y Social se ha 
inaugurado esta mañana en los 
salones del Hotel Imperial Ta-
rraco. 

Está organizado por el gober
nador civil, señor Fernández Mar
tínez, en su calidad de presidente 
de la sección española en el Cen
tro Internacional de Derecho In
dustrial y S o c i a 1 y participan 
cerca de 300 congresistas, en sn 
mayoría pertenecientes a España, 
Italia, Francia y Portugal. 

La clausura de las sesiones es
tá prevista para el próximo día 
22, con asistencia del ministro de 
Trabajo, don Jesús Romeo. 

E l acto inaugural estuvo presi
dido por el subsecretario del Mi
nisterio de Educación Nacional, 
don Luis Legaz Lacambra, acom
pañado del secretario general téc
nico del Ministerio de Justicia, 
señor Gabanes, que representaba 
al Ministro; gobernador c i v i l ; 
cónsul general de Italia en Bar
celona, señor Fabricotti, y el di
rector del "Gidis", don Luigi Fe-
racci. 

E l secretario general del Con
greso, señor Urzais, leyó la me
moria y seguidamente el alcalde 
de Tarragona, señor D a l m a u , 
pronunció unas palabras de bien
venida. Luego hablaron el cónsul 

general de Italia, el decano 9el 
Colegio de Abogados de Tarra
gona, director general del "Cidis", 
presidente del Congreso y otras 
personalidades. La lección inau
gural corrió a cargo del profesor 
Legaz. —• Cifra. 

CAPITULO DE SUCESOS 

Un bombre carbonizado 
y tres c a s a s des tru idas 
For el fuego, en Gabián (Orense) 

ORENSE, 18.— E n el pueblo de 
Gábián, de la parroquia de Mo-
reiras. Ayuntamiento de Boborás, 
se declaró un violento incendio en, 

S u s c r í b a s e a 
E L C O R R E O G A L L E G O 

En la Audiencia Provincial de La Goruña 

Vista de la causá por 
y lesioBes a un taxista 

En la Sección Segunda de esta 
Audiencia Provinciál que preside 
el limo. Sr. D. Marcelino Barre
ras, se verá el próximo día 21 a 
Jas once de la mañana el juicio 
oral y \ público contra el pro cesa
do Leoncio - Francisco León Rey, 
por el delito de robo violento del 
que resultó con graves lesiones 
por disparo de arma de fuego el 
taxista Edelmiro Fernández Váz
quez. 

Según la calificación del fiscal 
el procesado Leoncio-Francisco 
León Rey, de 18 años de edad, 
soltero, de buena conducta y sin 
antecedentes penales, que a veces 
comía y pernoctaba en el guarda
costas de la Marina de Guerra 
"Sálvora", surto en el puerto de 
La Goruña, por tener un hermano 
—Ramón— de cabo segundo en 
él, y que había visto unas pisto
las guardadas en el pañol de mu
niciones, concibió la idea de apo
derarse de una de ellas para inti
midar a algún taxista y obligarle 
a que le entregase el impotte de 
lo recaudado; y en efecto, así lo 
hizo sobre las 22 horas del día 
16 de enero de 1964, sustrayendo 
la pistola marca "Star", calibre 
9 mm. largo, número 376.016, con 
su cargador con cinco balas, sin 
necesidad de e j e r c e r violencia 
ninguna y después, desarrollando 
su propósito, a la una del día si
guiente alquiló el taxímetro con
ducido por Edelmiro Fernández 
Vázquez y perteneciente a Luis 
Alvarez Delgado, en la plaza del 
Obelisco de La Goruña, diciendo 
a su conductor le llevase a "las 
chabolas del muelle". Y cuando 
por la carretera del puerto había 
rebasado el Guartel de Automo
vilismo antiguo, ie ordenó que 
parase, y al volverse el taxista ha
cia él, después de haber parado y 
encendido la luz, le apuntó con 
la pistola para amedrantarle y 
exigirle el importe de lo recau
dado. Pero al tratar de montarla, 
se le disparó antes de decir nada, 
alcanzando el disparo en la me
jilla derecha al Edelmiro y sa-
liéndole el proyectil por el lado 
izquierdo del cuello, producién
dole una herida que curó a los 
3*0 días de asistencia médica, du
rante los que no pwdo trabajar; 
dejando como consecuencia una 
cicatriz visible en el rostro. Des
pués se dio a la f uga y escondió 
la pistola en la Rosaleda de los 
Jardines de Méndez Núñez en 
donde se encontró con posterio
ridad y tasó en 490 pesetas. Cuan-
do paró el taxímetro marcaba 
14'50. El procesado carecía de li
cencia para uso de armas de fue
go. Por tales hechos se pide para 
el procesado por un delito de ro
bo, del que resultaron lesiones, la 
pena de siete años de presidio 

mas, dos años de prisión menor, 
así como por la falta de hurto, 
quince días de arresto, más la in
demnización al lesionado y per
judicado y pago de las costas. 

La d e f e n s a , encomendada al 
letrado don José Manuel Liaño 
Flores, en sus conclusiones pro
visionales niega la existencia de 
tales delitos en la forma que los 
califica el ministerio fiscal, y se
ñala la concurrencia de circuns
tancias de atenuación en favor 
del procesado, habiendo solicita
do como prueba adicional el exa
men médico del acusado por dos 
psiquiatras. 

Dadas las circunstancias que 
han concurrido en la comisión de 
este hecho y su trascendencia 
pública, la expectación por esta 
causa es extraordinaria. 

Doña Carmen 
Polo de Franc© 

visitó 
El Monasterio d 

M A D R I D 

Dio comenzó la semana con úna sesión interesante. Las órde
nes de compra fueron numerosas quedando muchas sin cumplimen
tar por falta de papel. E l sector bancario con alzas de importan
cia en los títulos cotizados, a excepción de Exterior. E l alza se ex
tiende a otros departamentos, eléctrico, de alimentación, etcétera. 
Muy activo el corro de petróleos. E l cierre participaba de esta bue
na disposición del mercado y se efectuaba con buenas perspectivas 
para las próximas jomadas. De un total de 113 valores contratados 
en renta variable, 66 suben, 15 bajan y 32 repiten cambio. E l índi
ce fue de 100,04 contra 99,04. 

B A R C E L O N A 

Se inauguró la semana en Bolsa con una sesión de gran firmeza. 
Desde el principio, los valores fueron solicitados a precios superiores 
a los marcados en la última sesión. Este aumento ha repercutido es
pecialmente en los Bancos, donde la subida ha sido importante. Sin 
embargo, él volumen de operaciones no ha sido muy crecido, que
dando bastante dinero para futuras operaciones, especialmente en 
el corro de acciones. 

E n los otros corros no hubo la firmeza de acciones y las dife
rencias en los cambios no tuvieron teiportancia. A esta sesión asis
tieron los alumnos de la Facultad de Ciencias Económicas de esta 
Universidad, acompañados del profesor don Juan Vergos, siendo aten
didos y recibiendo explicaciones sobre el curso de l a sesión por par
te del síndico de la Bolsa, señor Graoón. 

B I L B A O 

L a apertura de la semana bursátil ha estado centrada en tor
no a las acciones bancarias que, en todo memento, solicitadísimas, 
han visto sus cambios mejorar ostensiblemente, como son los 55 en
teros del Banco Español de Crédito y las 150 pesetas de los cupones. 

Igualmente el Banco de Bilbao obtiene una plusvalía de 25 en
teros, 20 el Vizcaya, 15 el Guipuzcoano y 10 el Hispano Americano. 
Iberduero y Española, asimismo, obtienen alzas interesantés. Pape
lera descuenta el derecho de am püación y pierde tres enteros so
bre el derecho teórico. 

Al cierre la Bolsa se demostraba muy indecisa. 

BANCO DE CREDITO E INVERSIONES 
/Antes BANCO H U O S D E OLIMPIO P E R E Z ) 

F U N D A t ' O E N 1 8 4 7 

C e n t r a l : S A N T I A G O - C e r v a n t e s , i 5 

S u c u r s a l U r b a n a : G e n e r a l M o f a , 8 

S U C U R S A L E S 

BARCELONA - MADRID - MUROS - VíltAGARClA DE ARÓSA 

Áptoho^opfir t l ianco ó^ Hpona cón el'nütriiBro 6:796 

C O T I Z A C I O N E S F A C I L I T A D A S P O R E L MISMO SANCO 

na 
P O T E S (Santander), 18. — 

L a esposa ele Su Excelencia el 
Jefe del Estado, doña Carmen 
Polo de Franco, llegó a Potes, 
acompañada de la señora de 
Alonso Vega, de paso para el 
Monasterio de Santo Toribio de 
Liébana. 

E n el Santuario, después de 
orar ante el "Lignum Crucis", 
visitó todas las dependencias 
del Monasterio y m o s t r ó su 
complacencia por las mejoras 
realizadas recientemente. 

A su regreso a Potes, el ve
cindario dedicó visibles mues
tras de cariño a l a esposa de' 
Su Excelencia el Jefe del Es ta - ' 
do. —(Cifra) 

Anunciándose incre
mentará sus vente» y ra 
n e g o c i o p r o ^ e r a r á . 
• N u e s t r a sccc'ln de 
A N U N C I O S P O R PA
L A B R A S satisfará sita 
deseos. % 

BANCOS 

Exteríoi de E . t , . 
Central ^ 
E&pañoi de C, C, ... 
H. Americano ... m 
Mercantil e In. ^ 

E L E C T R I C A S 

•M MI Wí 

I 

mayor, y por Ík tenencia de V - i < x Z 2 ? n t í e 2 S K & Z 2 S * 3 0 Z ^ ^ !*«»>«•* * m 

Leonesas 
ft Zaragoza ... »„ 
FEC SA ... Mt y, 
FENOSA 
Camabrtco es mi 
Cataluña ... ,., „, 
Chorro ... «.« (a. 
Española'... M M, 
IBERDUERO ^ 
Moncabpll .„ „, ,,, 
Nansa ... .., „ . ^ 
w i**. f»* 
Sevillana ... „. j ^ . . . 
MadrliRfta ,., ^ ... 

ALIMSNTACION 

Aguila , 
Azuc. Gnral 
Ebro 

INMOBILIARIA 

Dragítios ... 
üncJnw Reyes ja , 
ürbís (1.1 tM 
EÍVSA n( „, j j , , 

MINERAS 

ftV ••• sa «n «• m 
Ftlguer» « , « . „ 
Poofrrradi '«o «a í: 

624,-
1.179,— 

772,— 
941,— 
372,— 

215,— 
142,— 
170,50 
172,— 
276,— 
172,— 
175,— 
175,— 
364,— 
435,— 
125,— 
120,— 
300,— 
214,25 
243,— 

485,~ 
119,— 
450,— 

«20,— 
83,— 
95,— 

103,— 

122,— 
68,50 

500,— 

MONOPOLIOS 

Caiupsa ... ÍU 
{Tabacalera ui »• 

NAVALES 

C. Naval ... g., 
PEBSA ... ^ «. 
rrasatlánüca „, M,. 
Transniécitt. ^ « , , 
Levante ... «Tas 

QUIMICAS 

E. Aragonesas „. .. 
C E D I E , ,» 
Exptosivos j j j t., „ . 
Hlóronitro ^ 
Petróleos „, „ . 
ünquinesa ... ^ ,.. 
G. Resinera ... ,,. 

METALURGICAS 

Himnos cu o j ^ 
Seat ... ... ».« j..^ 
Aux F F . C C . ... ... 
FASA 
M. y ConstruccIóD 
Santa Ana ... . . , ^ 
Nueva Montaña ... 

V A R I A S 

ITelefónlcaa 
FEFASA 
SNIACB 
A. y Comercio P U ^ 
M, de Madrid ... m 

Utl «W Ui 

202.— 
203, — 

62,— 
107,— 
167,— 
164,-
141,— 

140-
i43,_ 
143,— 
85,— 
533,— 

123,— 
165,— 

88.— 
300,— 
100,— 
880,— 

«0,— 
128,— 
192,— 

159,— 
saos,— 
251,— 
90*— 

m — 

PROGRAMA DE I A TV 
NOCHE 

8.00 Sala de conciertos nra 

terpretaxá obras de f L ^ 

Reali.ación: Alfredo ^ 

8,30 Setenta y siete presenta <* 
fuga» Para 4^nt^ 

el fayado de la casa de D. Alfonso 
Gallardo, propagándose con gran 
rapidez el fuego a las casas de don 
J a i m e Gallardo y de don Da
vid González. Quedaron totalmen. 
te destruidos los tres inmuebles. 

D. Jaime Gallardo, quiso pene
trar en su domicilio para recoger 
dinero con tan mala fortuna que 
luego, le fue imposible poder sa
lir y pereció carbonizado, a pesar 
de los esfuerzos que el vecindario 
hizo para salvarle, a í̂ como las 
autoridades que se presentaron 
con rapidez, en el lugar, entre las 
que se distinguieron el Juez de 
Instrucción, el capitán de la 

Guardia Civil, el sub-teniente co
mandante del puesto de Carballi-
no, comandante del puesto de Ir i -
jo y los guardias forestales de la 
zona. 

Los inmuebles se hallaban sin 
asegurar y los daños ascienden, 
aproximmadamente, a unas pese
tas 800.000. D. Jaime Gallardo de
ja viuda y cuatro hijos, y la si
tuación de todos los damnificados 
es bastante precaria, pues sólo 
salvaron algunas cabezas de ga
nado. 

NIÑO ELECTROCUTADO 

SAN FERNANDO, (Cádiz), 18.— 
Resultó muerto el niño de 13 años 
•Agustín Fontcuberta Carrillo, cuan 

| do en las inmediaciones del Man-
] cbón de Campos y mientras m-

gaba con unos compañeros, subió 
a un poste de conducción eléctrica 
para coger un nido. Al tocar un 
cable de alta tensión cayó al sue 
lo electrocutado. (Cifra). 

DOS MUERTOS \ DOS HA
BIDOS, AL DERRUMBARSE 
UN MURC DE CONTENCION 

BARCELONA, 18.— Dos tran
seúntes resultaron muertos y otros 
dos heridos al demimbarse una 
pared de contención en unas obras 
de cimentación de la calle de San 
Beltrán, esquina a la de Santa 
Madrona. E l derrambamiento se 
produjo al salir ün camión carga, 
de de piedras, que derribó un pos. 
te de ápuntalamiento de la pared 
y los cascotes alcanzaron a cu a. 
tro transeúntes, que fueron tras
ladados al dispensario de Pera-
oamps, donde fallecieron Matías 
Madrid Ramos, de 83 años y José 
Luque Luque, de 67. Resultó con 
heridas graves Feliciano Vengat 
Noveilla, de 69 años y con lesio
nes de pronóstico reservado Vi
cente Sabadosa Bertrán, también 
de 69 años. (Cifra). 

DETENCION D E DN INDU 
SEABLE EN TUDELA 

TUDELA, 18.— Por la Guardia 
Civil del puesto de lúdela ha sido 
detenido Tomás Jiménez Alvarez, 
de 38 años, natural de Alfaro y 
•vecino de Logroño, Individuo que 
hace ahora un año sembró el pá
nico entre las muchachas de esta 
localidad atacando % cinco de 
ellas que consiguieren sustraerse 
a los criminales propósitos de To
más, gracias al auxi'io de los ve
cinos. 

Detenido por un sargento de la 
Benemérita que al üiigirle la do. 
cumentacin y no exhioiria le con. 
dujo al cuartelillo, guedó estable
cida su identidad y confesándose 
autor de nueve atentados contra 
jóvenes de la localidad, cuatro de 
les cuales no habían sido denun
ciados. Ha sido puesto a dispo
sición de la autoridad. (Cifrad 

MOZALBETES APRENDICES ; 
DE «CACOS» 

GERONA, 18.— La Policía ha 
detenido a tres mozalbetes que 
penetraron en el convento de las 
Hermanas Dominicas, aprovechan, 
do que las religiosas estaban re: 
zando en comunidad, en la capilla 
del colegio. 

Los tres jóvenes penetraron en 
ei convento, vistiendo delantales 
de las mismas características de: 
los que vienen usando las alumnas 
úel colegio. Cuando intentaban sa
lir Pevándose algunos objetos y 
cierta cantidad en metálico, se 
personó la Policía, avisada por una 
de las religiosas que notó cierto 
revuelo en la sala donde opera
ban los desaprensivos aprendices 
de «cacos». (Cifra). 

OBRERO AHOGADO EN 
UNA pRESA 

HUESCA, 18.— Al caer al agua 
de una presa en Friste, pereció 
ahogado el obrero Juan Cabrera 
López, natural de Arbuniel-Jaén. 
(Cifra). 

MIERCOLES, 19 B E MAlTO 

SOBREMESA 

1,45 Carta de ajuste: Exitos rde 
Manolo Gracia. 

2,00 Apertura, p r e s e n t a c i ó n y 
avances. 

2,05 E l mundo en que vivimos: 
Primeros auxilios. 

2,20 Barbara Stanwick, presenta 
"Sed de riqueza". 

2,50 E n antena... E l cine, por Al 
fonso Sánchez e Ignacio de 
Montes Jovellar. 

3,00 Telediario. 
3,20 Punto de vista. 
3,30 Cuento de hadas (Capítulo 

I H ) . 
3,50 Revista para la mujer: L a 

moda en la Ciudad Condal. 
Guión: María Pilar Comín. 
Presentadora: Maruj a Fer
nández. 

4,00 Mr. Novak, presenta wUn 
amor fuera de tiempo". 
Intérpretes: James Prancis-
cus y Dean Jagger. 

5,00 "A media voz", por Román 
Escohotado. 

TARDE 

6,00 Retransmisión de la quinta 
corrida de toros de la Fe
ria de San Isidro desde la 
plaza Monumental de Las 
Ventas, de Madrid. 
Cartel: Seis toros de D. Ma
nuel Sánchez Cobaleda para 
los espadas: Jaime Ostos, 
Diego Puertas y Gabriel de 
la Haba, Zurito, que confir
mará la alternativa. 

Reparto: Jeff Spencer r „ 
ger S m i t h ; Rosc¿ t ^ ' 

9,30 Encuesta. Espacio informati 
vo que dirige Carlos S 

9,45 Telediario. Sentls-
10,00 Avance de programas 
10,03 Esta es su vida. Presenta 

dor: Federico Gallo.-
hzador. Eugenio Pena. 

10,30 Primera f i la , presenta «El 
viaje de Mr. Perrichon" da 
Laviche.- Adaptación di! 
rección y realización: Cave 
taño Luca de Tena 
R e p a r t o : Mr. Perrichon 
Paco Martínez Soria- Sra. 
P e r r i c h o n , María Luisa 
Arias; Enriqueta, Amparo 
Baro; Majorin, Miguel An-
gel; Daniel, Daniel Dicenta-
Armando, Gerardo Malla: 
José, José Palacios; Juana' 
Ana Maria Ventura; Mo&j I 
Rafael Gil Marcos, y Mozo 
I I , José Torremocha. 

12,00 Telediario. 
12.30 Poesía en Compostela.— Di-

rección Novoneyra. Recita
dor: Manuel Dicenta.— El 
programa de mañana, des
pedida y cierre. 

rTr«-*ís-*-.-.-i-.-,-í-¿-,v,.-,-í-i-

Préstamo del Banco 
de Oré lito Agrícola 
a la Hermandad de 

MADRID, 18. — Préstamos por 
on importe de 466.321.538 pesetas 
han sido concedidos por el Ban
co de Crédito Agrícola, en la si
guiente forma: 

Secciones de crédito de las Her
mandades de Labradores y Gana
deros: 

Coristanco (La Coruña, pese
tas 2.600.000; Taboadela (Orense), 
925.000; Cañizal (Zamora), 300.000; 
Villarroya de la Sierra (Zarago
za), 375.000; Villanueva del Segu
ra (Murcia), 5.000.000; Sabíote 
(Jaén), 1.850.000; Garbamela (Ba-I 
dajoz), 55i».000 pesetas. 

Cooperativas Agrícolas y Ga
naderas: 

Nueva Carteya (Córdoba), pe
setas 5.000.000; Utrera (Sevilla), 
3.000.000; Jaén, 2.000.000. 

Grupos sindicales de coloniza
ción: Bedmar (Jaén), 340.000 pe
setas. 

Para adqui Ición de maquina
ria agrícola por agrupaciones de 
agricultores, 50.000.000 pesetas. 

Cajas rurales provinciales cali
ficadas: 

Castellón, 100.0OO.000 pesetas; 
Ciudad Real, 50.000.000, y Sevilla, 
70.000.000. 

Préstamos a agricultores y ga
naderos a través de las entida
des colaboradoras de Albacete, 
Badajoz, Huelva, San Sebastián, 
Segovia, Sevilla, Vitoria y Zara
goza, 136.376.522 pesetas. 

Préstamos para empresas e in
dustrias agracias, 19.507.000 pese
tas. — (Cifra). 

S A N T O R A L 
M I E R C O L E S , 19 D E MAW) 

Stos. P e d r o Celesfino, p.; 
Prudendana, vg.; Prudente, Ci" 
naca, vgs.; Calócero, Fitótwo, 
Partenio, mrs. 

Sale el Sol a las 4,54 
Se pone a las 7,27 

CUPON DE ÜIE60S 
E n el sorteo celebrado ayeí 

resultó premiado el núm. 390 

CRUCIGRAMA 
4 S 

i 
• 
CP 

LA VIRUELA PUBDE SER 
SUPRIMIDA EN TODO E L 

MUNDO 

G I N E B R A , 18.— L a virue
la puede ser suprimida en todo 
el mundo en un período de 
diez años y por un costo de 
1.380 a 1.860 millones de pe
setas, ha predicho en Ginebra 
el director general de la orga
nización mundial de la Salud, 
Candau. 

Se informa también que en 
1 2 países que llevaron a cabo 
la campaña contra esta enfer
medad ban conseguido erradi
car la enfermedad.— (Efe) 

HORIZONTALES: 1 . - P^19 
de la provincia de Lugo. (Al ie-
vés) Raspan ligeramente. 2 . - ^ ° -
ger. Adorne. 3 . - (AI réves) 
teria que secretan los tejidos m 
ílamados. Falsa deidad femenina. 
•4.- Patos. (Al revés) Articulo 5. 
Extravagante. (Al revés) Let™ 
turca. 6 . - Marchad. Termine. 7.-
Articulo. Esclavos de Jacede 
monios. 8 . - Aceituna Pa^ ^ 
9 . - Manosea. (Al revés) Varían^ 
te de un nombre de mujer. iü. 
(Al revés) Cercado de varas en 
tretejidas. (Al revés) Utilizo. 

VERTICALES: 1 - ^ de U* 
sitio a otro. Hanta niniacea a 
llores olorosas. 2.-Villa de SevUla. 
Ciudad de Gerona. 3.— e. 
19 islas vjlcánicas del mal ^ .g , 
no. Elevé. 4 . - Donativos. ^ ^ 
posición. Nota musical. <>• o 
revés) Oportunidad ^ f ^ f ^ 
lugar. 7 . - (Al revés) Rece;/ . 
de la flor. 8 . - Valle de la 
vincia de Huesca. Isla f 1 ^ . la< 
mar Egeo. 9 . - Moneda espanom 
(Al revés) Utilizase. 

SOLUCION AL ANTERIOR 

HORIZONTALES: 
2.— Anas. Daré. 3 . - TW. * 0c> 
4.— abaroM. Na. 5 . - Nara-
6 . - aT. Ropa. 7.- La. Orale^ 8^ 
Anima, anü. 9 . - Tose. adaC. 
Atas Ora. , . „ T.a-

v e r t i c a l e s : l - âsnalaLtl 
ta. 2.— Onuba. amoT. 3 . - ^ 
Isa. 4 . - Ratones. ^o. Ra. 
odamorA. 7 . - Cat. Colado. «• 
Arón. Penar. 9 . - Lena. a^uc». 

Biblioteca de Galicia
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da de Prensa», en TVE, con el Presidente 
del Sindicato Nacional de Ganadería 

La 

de la 

zona gallega representa el 40 por ciento 

producción de la carne de España 

EN EL PLAZO DE POCAS HORAS 

a bruta de elusivamente de la carne. Yo creo producir algodón, tomates y pimien-
• ntro de las que el índice de consumo de carne tos en grande» extensiones de te-

anual- en España, de uno concretamente treno con pequeñas parcelas es an-
En relación eon la 

de 45.O0Ü 
"̂es más i^P0/1 JJ'JJq millones no permite, í 

de pisten en nuesfr® ^ ^ i l cabeaas lo tanto, la proporción en que en- mado satisfarán a las amas de ca»a 
millones tlo&<:ie í0_ne es difí- tra la carne en la dieta alimefx- «in perjudicar a la producción. 

unos cua 
eabilizar a este artículo de la ele- carne, dijo por ultimo, que las me-
vaciun del coste de la vida. Por didas que la Administración ba to-

^"r-euno, aunque es 

,Cre kŝ ianee. En ganado de 1 
„ in,erPretdt que es ter- la inflacción. La inflaccion se ba 
len.em0S .UI veintidós millones motivado por una elevación de pre-, 

El 
¿t ganaoo ' " 7 ; ' prestarse a tieia, no es suíieiente y la excluye (Cifra). 
^ de t,oncre . En sanado de las causas que han motivado 

^ro en Eur0Pf: . ^ n ^ l a t ó o " ha cios de los servicios, por ejemplo 
¿e cabezas. ^ e generai y de los productos industnales . 
disminuyo, ton ^ ^ millones E l señor Mendoza dijo que un 
de bu explotaoo ' Iones eiea mil tema importante es la acción con-
en 1940 a tres ., Est0 contestó certada para la zona gallega, puesto 
esbezas ^tual"l S5ndicato Nació- que representa nada menos que el 
el Presidente o Manuei Men- 40 por ciento de la producción de 
n8I Je Gatta(,e're' tas formuladas la carne de España. Yo creo que 
doza, a 138 ¡j.g*9 intervinie- de los propios ganaderos gallegos, 
Por ,0S r^oacio "Eueda de Pren- y se Uegará, quizás, a una solu-

ej T^ri«ión Española, cele- ción satisfactoria para dieba región 
m , a« cjjg española. Realmente, en el orden 
l,rado esta n̂o ej minister¡al de acción concertada ya 
M IJ^" la avicultura ha expe- figura que a cualquier ganadero 

nTño un notable aumento. Hoy que produzca un tipo de carne, cu-
de gallinas de yo precio ae garantiza por la acción 

C A A M A N 0 e s p e r a consegu ir una 

v i c t o r i a m i l i t a r y p o l í t i c a t o t a l 

S A N T O D O M I N G O , 18.— E l 
coronel Francisco C a a m a ñ o de
claró la pasada noche que espe
raba conseguir una victoria miU" 
tar y pol í t ica totaí, en el plazo de 
poca« horas. 

Durante una conferencia de 
Prensa, C a a m a ñ o se n e g ó a decir 

Ministro de Trabajo, 
en Barcelona 

genios un ^ V ^ ^ ; - ^ ejem. 'concertada, la canal de 180 a 22« 
Jía'res y en la raza "broilers" de. kilos de ganado vacuno de añojo. 

¿e miel y de cera, es importante. 

AUMENTA EL CONSUMO DE 
HUEVOS Y CARNE 

160 millones. La producción se pagara al mismo precio, al pr&. 
Vola en España, concretameníe ció que previamente determine la 

Administración, y que n o s o t r o s 
consideramos se debiera haber de
terminado ya en relación, natural
mente, con los precios de produc
ción: ya que nadie produce con 

Aumenta el consumo de huevos un precio antieconómico. 
ta cantidades impresionantes. Teñe- Yo creo, en relación con el cerdo 
mos un consumo a nivel europeo, ibérico, que hay un problema fun
de 200 a 205 huevos por habitante damental, cual es que hay una gran 
y año. El consumo de carne "per cosecha de bellota, 
eápíta" también ha aumentado enor- E l problema de la leche en Es-
memente, porque la demanda y el paña puede llegar a ser tan grave 
nivel de vida español ha subido, que yo creo que la Administración 
Nosotros hoy, estamos en un nivel tiene que afrontar este problema 
de 25 a 26 kilos de carne "per cá- antes de que llegue. Y el problema 

radica como todo, en va precio. 
E l ganadero español está hacien

do todo lo posible dentro de ans 
medios económicos para producir 
carne a más bajos costos de pro
ducción. Después de un año, de 
baja rentabilidad en el campo vie
ne un año de nula rentabilidad o j 
«ea de rentabilidad negativa. En
tonces, claro, la situación actual es 

En contestación a la pregunta de de verdadera depresión. E l hombre 
ti la elevación de la carne podía del campo se encuentra sin hori

zonte ninguno. No sabe q u é ha
cer. Yo creo y considero que tanto 
el Plan de Badajoz como los gran
des planes de regadío de las zonas 
que pudiéramos decir frías y se

que la vida suba. "Yo creo,, seña- mifrías de España —quitando An-
ló, que la tensión inflacionista que dalucía— tienen una vocación ga-
•e ha manifestado no depende ex» nadera: o sea, que empeñarnos en 

B A R C E L O N A , 18.— E l Santuario del Santísimo Cristo 
Ministro de Trabajo, Sr. R o - de L a Laguna, donde oraron 

meo Gorría, ha dedicado la ma- unos instantes, 
ñaua de hoy a visitar la facto-1 Por la tarde, el señor Itur-
ría de la Maquinista Terrestre mendi presidió el acto de ben-
y Marítima, acompañado del dieión y colocación de la pri-
Direetor General de Ordena- mera piedra del nuevo Semina
ción del Trabajo, D . Jesús Po- rio Diocesano de L a Laguna, 
sada y el Delegado regional, se- \ que se levantará por suscrip-

pita" anual, lo que supone una su
bida de 10 a 12 kilos desde 1940. 
La causa de la tendencia alcista del 
precio de la carne se debe a ele-
Tarse el nivel de vida del consu
midor. Por otra parte, la produc
ción nacional no se ha podido in
crementar. I j i el mes de noviembre 
*e acordó importar 4.500 toneladas 
de carne refrigerada. 

haber influido de una manera de
cisiva en la elevación del costo de 
la vida, el Presidente del Sindi
cato contestó que no consideraba 
motivo suficiente éste como para 

c ión popular.—Cifra. 

L A I I F E R I A I N T E R N A C I O 
N A L D E A R G E L 

M A D R I D , 18.-—La Emba
jada de la República Argelina 
nos ruega la difusión de la si
guiente nota: 

"Se pone en conocimieato de 
todos los importadores y expor
tadores que la I I Feria Interna
cional de Argel se celebrará del 
4 a l 19 de septiembre de 1965 
en Dar E l Beida".—Cifra. 

E L S E Ñ O R 

D. GABRIEL 
FALLECIO EN E L DIA DE AYER, CONFORTADO CON 

LOS AUXILIOS ESPIRITUALES. 

D. E . P. 
Sus hijos, Angel y María; hijos políticos, Dolores López 

Raposo y Jesús Fernández Insua; nietos, sobrinos, primos y 
demás familia, 

RUEGAN una oración por su alma y la asistencia a la 
conducción del cadáver hoy, miércoles, a las DOCE Y CUAR-
1U, desde la casa moTtuoria hasta la iglesia de San Francisco, 
tionde se celebrará el funeral de cuerpo presente y a continua
ción recibirá sepultura en el cementerio de Boisaca, favores 
P«r Jos que anticipan gracias. 

€ása mortuoria: Pelamíos, 1 (Finca de Simeón) 
(LA FAMILIA NO RECIBE) 

Santiago, 19 de Mayo de 1965. 
Funeraria Apóstol Santiago. — Gral, Franco, 11-bajo. 

E L S E Ñ O R 

Don Alfonso Quintaos Seijo 
Falieció cristíanamente en el día d« ayer, a los 48 años de edad, 

confortado con los Auxilios Espirituales. 

©. E . P. 

Car U e^0^a' d<>ña CeJia Vázquez Cepeda; hijos, María del 
«os do» m113 lia' Iosé Manori y Ana María; padres políti-
Beu* V!Í2«»*z Louro y doña Esclavitud Cepeda 

'imEGAN8' &ohrinos y ****** fanwHa, 
«arso de SUS amista<íes ««a oración por el eterno des-
ca<iaver arí ' así CGmo la asilencia a la conducción del 
la tardé dp0HqUie tCndrá lug5U• hoy' miércoles, a las SEIS de 
Sanía Maríarf m CaSa Inortuoria a la iglesia parroquial de 
reeibiendo . Marrozos, donde se celebrarán los funerales, 
de dicha :0feg.Uida,lier'te cristiana sepultura en el cementerio 

pesia, por cuyos favores anticipan gracias. 
c « a mortuoria: LA SUSANA. 

1 ^ SUSANA, 19 de Mayo de 1965. 

ñor Casado Mendoza. 
Fue recibido por elementos 

directivos de la empresa, que 
le acompañaron en una visita 
a las instalaciones. Luego se 
reunió con el Jurado de E m 
presa. 

A las una de la tarde, el 
Ministro efectuó una visita a 
los servicios sociales de la Jun
ta de Obras del Puerto. — (Ci
fra). 

V I S I T A A L M I N I S T R O 

D E L A I R E 

M A D R I D , 18.— E l Minis
tro del Aire teniente general 
Lacalle Larraga, ha recibido 
en su despacho oficial la visi
ta del Embajador del Canadá, 
D . Benjamín Rogers. (Cifra). 

V I S I T A D E L M I N I S T R O 
D E I N D U S T R I A A L P O 

L I G O N O I N D U S T R I A L 
D E C O G U L L A D A 

Z A R A G O Z A , 18.— Duran
te su segundo día de estancia 
en esta ciudad, el Ministro de 
Industria a quien" acompañan el 
Comisario del Plan de Desarro» 
Ho, Subcomisario de Urbanis
mo y otras altas personalida
des, giró esta mañana una visi
ta al Polígono ndustrial de Co
gullada, que se encuentra ya 
prácticamente urbanizado y cu-[ 
yPos.errenos han sido adquiridosi ^ ¡ o = 
por 83 industrias de las que esfe sifflo son tres m ,rea. 
solo 17 figuran como acogidas ¡ 
a los beneficios del Polo de 
Desarrollo, ya que el Pol ígono 
fue proyectado antes de iniciar
se el plan. — (Cifra). 

E L M I N I S T R O D E J U S T I C I A 
E N T E N E R I F E 

S A N T A C R U Z D E T E N E 
R I F E , 19.— E l ministro de Jus

ticia, acompañado de su esposa 
y diversas personalidades de su 
Departamento, ha llegado a es
ta capital, siendo recibido en el 
aeropuerto de Los Rodeos por 
todas las autoridades. 

si se uniría a un futuro Gobierno 
tíe coaZícion dirigido por Antonio 
Gusnia, miembro del derribado 
Gobierno de Juan Bosch. 

L a lucha ha proseguido du
rante la noche pasada en foima 
muy violenta, p r o d u c i é ndose 
gran número de muertos y heri
dos, a los que las unidades sa
nitarias eran incapaces de aten
der. 

A u n no se ha establecido 
mando unificado alguno para las 
fuerzas ínteramertcanas que ya 
han llegado a Santo Domingo.— 
( E f e j . 

MUJERES Y NIÑOS EN LA ZO
NA DE NADIE 

SANTO DOMINGO, 18.— Si
gue habiendo mujeres y niños en 
la "zona de nadie" de Santo Do
mingo, que viven constantemen
te bajo el fuego de fusiles y me
tralletas, no lejos de la línea de 
resistencia de ios rebeldes y no 
pueden ser evacuados a causa 
del violento tiroteo. Su situa
ción , puede hacerse desesperada, 
ya que sólo Ies quedan alimen
tos hasta el día de hoy.—(Efe) 

USA OFRECE TODOS SUS ES
FUERZOS A LA OEA 

WASHINGTON, 18— El Go
bierno norteamericano ha ofre» 
cido oficialmente todas sus tro
pas que se encuentran en la Re
pública Dominicana a la Orga
nización de Estados Americanos 
para que sean incorporadas a las 
fuerzas interamericanas para el 
mantenimiento de la paz. 

Ellsworth Bunker, dele gado 
estadounidense en la organiza
ción, hizo el ofrecimiento en un 
mensaje a William Sanders, se-

Isabel 11 de Inglaterra, en Aieoiania 
Ayerr día 18 llegó la Reina Isabel I I de Inglaterra, a la capital 

de Alemania Occidemal. Permanecerá, e rita nación germana hasta 
las últ imas horas de la tardé del 2h del corriente, fecha en la que 
regresará, a su país, desde Hamburgo en el yatt real «Britannia» en 
compañía de su mando, el Duque de Edimburgo, con el cual (y el 
ministro de Asuntos Exteriores británico) aparte del séquito de 50 
consejeros y servidores, realiza la visita a la República Federal. L a 
presencia de la Reina Isabel I I en Alemania constituye un hecho 
de relieve universal •;; señala un hito en el camino de la concordia 
entre los dos pueblos antaño enemigos. 

Desde hace cincuenta años nin 

Usados a territorio germano por 
la Familia Real de Inglaterra. 

E l primero, lo hizo el Rey Eduar
do V I I , que desembarcó en Ham
burgo el 28 de junio ác 1909. Eduar 
do VIí. bisabuelo de Isabel I I , y 
tío de Guillermo I I , Kaiser de 
Alemania no congeniaba con su 
sobrino, pues éste era vioienio y mt 
litarista, rígido y rntorítario, en 
contraste con Eduardo V I I , muy 
liberal y cosmopolita; pero aque 
lia msita, preparada principaltnen-
te por el ministro britámeo. Grey, 
m produjo el resuUvio apetecido 

ge I (171i); Jorge I I (1717); Jor-
gr I I I (1760); Jorge I V (1820); 
Guillermo I V (1S30); Victoria 
(1832); Eduardo V I I (1901); Jorge 
V (1911); Eduardo V I I I (1935); 
Jorge V I (1936) e Isabel I I . Por 
otra parte, cuatro da los hijos de 
Jorge I I I fueron soberanos alema
nes. 

Tiene Isabel H de Inglaterra pa. 
rimtes lejanos en Alemania, de 
la familia Coburgo (rOtha, ya que 
a ella pertenecía el Príncipe Al
berto, marido de la Reina Victo 
ria, y por tanto, tatarabuelo de la 
actual soberana británica; asi co
mo también los descendientes de 
la Emperatriz Victoria esposa del 
Kaiser Guillermo I I ; e hija de la 
Reina Victoria y del Príncipe Al
berto. E n cuanto al marido de la 

for éster ya que en ella se puso 
de manifiesto la- d i s w i d a d de los 
dos soberanos, pese a correr san- - Reina Isabel, Duque de Edim-
gte de la misma as''imdenew por ¡¿urgo, pertenece al mismo tronco; 

, sus venas; aunque tampoco puede y s€ dz el caso de que su niñez 
Poco después el Ministro J i ¡¡geime que significara un fracaso. ia pasó en Alemania, teniendo 

SIS acompañantes marcharon al sirvió para conocerle mejor am- cuatro hermanas casadas en este 
hos y, por consiguiente, apreciar pa¿s. 
U distancia que les aparaba en 
torno a la concepción política de 
sus países respectivos. 

L a segunda visita w produjo el 
21 de mayo de 1913 con m.otivo 
de la boda de la Princesa Victoria 
Lnise, (hija de Guillermo 11} con 

Las misas gregorianas que 
se vienen celebrando en la 
iglesia de la Enseñanza a las 
ocho menos cuarto y a la 
una menos diez son aplica
das, respectivamente, por el 
tima de 
DOÑA T E R E S A RENDO 

(Viuda de Tarrío) 
y de 

DOÑA MATILDE RENDO 
D. E . P. 

L A FAMILIA agradecerá 
la asistencia a alguna de di
chas misas, por cuyo favor 
anticipa gracias 

Santiago, 19 Mayo 1965. 

DIBUJOS DE GOYA, DESCÜ-
e Duque de Hannover, a la que p i e r t o s e n CHECOoLOVAQUIA 
osisí ierGn el Rey de IngUierra, ^ 
Jorge V (hijo de Edgardo V I ) y 
su esposa, la Reina Mary (de sol. 
tera, Princesa Von Teck): 

E s , pues, la tercera visita de la 
Familia Real británica a la na
ción alemana, la que efectúa la 
Reina Isabel I I y su marido, el 
Duque de Edimburgo. 

Por cierto, desde Id muerte de 
la Reina Ana (da Buarayi, en 17H: 
Inglaterra e s tá regida por sobera 
nos de estirpe gennunica, de la 
Casa de Hannover; tales son: Jor-

cretario general interino de la 
OEA. 

Hay más de veinte mil solda
dos noxteamericanos en la Repú
blica Dominicana y Bunker tam
bién ha indicada oficiosamente 
que los que no se necesiten pa
ra la tuerza interamericana se
rán retirados. 

El departamento de Estado ha 
anunciado que el Gobierno de 
los Estados Unidos había facili
tado más de 750.000 dólares 
(aproximadamente 45.000.000 de 
pesetas) al ministerio de Hacien
da dominicano para que el Go
bierno de ese país pueda hacer 
frente al pago de las nóminas de 
los funcionarios.—(Efe). 

POSIBLE FORMACION DE UN 
GOBIEiRNO DE COALICION 

E N LA REPUIíLlCA 
DOMINICANA 

SANTO DOMINGO, 18.—Exis
te cierto optimismo con relación 
a la posible iormación de un Go
bierno de coalición que termine 
con la lucha que han reanudado 
las dos facciones rivales dommi-
canas. 

Parece que todos están de 
acuerdo en que el nuevo jefe de 
Gobierno nc será elegido entre 
los miembros de la Junta Cívico-
Militar del general Imbert. Tcdo 
ello indica que la actitud de Es
tados Unidos ha cambiado por 
completo, ya que hace sólo dos 
semanas alegaba que el movi
miento rebelde dominicano esta
ba controlado y dirigido por los 
comunistas. 

E l propio A v e r ell Harriman, 
embajador volante norteamerica
no, declaró anoche en Washington 
que muchos de los dirigentes co
munistas que habían sido denun
ciados como formando parte de 
las fuerzas rebeldes, han salido 
del país. 

El candidato que tiene más pro
babilidades de ser nombrado jefe 
del nuevo Gobierno de coalición) 
parece ser Antonio Guzmán, que 
fué ministro de Agricultura du
rante si régimen del presidente 
Juan Bosch, con anterioridad a 
su derrocamiento en septiembre 
de 1963. 

E l coronel Francisco Caamaño, 

M § 3 
NUEVAS TARIFAS POSTALES 

EN INGLATERRA 

L O N D R E S , 18.— E n el mo
mento en que entran en vigor 
las nuevas tarifas postales bri
tánicas, más elevadas que las 
anteriores, quienes no encuen
tren sellos en las oficinas ex
pendedoras podrán seguir en
viando las cartas con arreglo a 
la tarifa derogada. 

Ayer, las citadas oficinas se 
quedaron sin sellos de un peni
que o medio penique, ya que 
los empleados del depósito de 
Hampstead, donde se fabrican 
la mayoría de los sellos de Co
rreo, han decidido no realizar 
horas extraordinarias. 

U n funcionario de Correos 
declaró que, si no se encuen
tran sellos suficientes, las car
tas podrán llevar franqueo de 
tres peniques.— (Efe) 

LOS ACUSADOS DE INTENTO 
DE ASESINATO DEL SHA 
TEHERAN, 18. — Cuarenta y 

nueve miembros laboristas dei 
Parlamento británico, que han 
expresado sus temores de que 
los subditos iraníes detenidos 
bajo la acusación de intento de 
asesinato al Sha de Persia sean 
sometidos a un fuicio Irregular, 
han sido rebatidos por los círcu
los autorizados de Teherán, los 
cuales han declarado que tales 
temores "carecen en absoluto de 
fundamento" y "son contrarios 
al tradicional "fair play" britá
nicos. 

Los citados círculos de Tehe
rán han señalado que los sns 
iraníes detenidos, graduados en 
ingeniería en universidades bri
tánicas, estaban siendo someti
dos a un interrogatorio previo 
como consecuencia del atentado 
del pasado 10 de abril contra la 
vida del Sha. 

"Los detenidos serán someti
dos a un juicio regular y sus de
rechos procesales serán respeta
dos en su totalidad" añaden los 
círculos".—(Efe), 

ENTREVISTA SARAGAT— 
DE GAULI.E 

ROMA, 18.— E l Presidente de 
la República italiana, Giuseppe 
Saragat, y el presidente de Pran-

jefe del movimiento rebelde do- j cia, general Charles De Gaulle, se 
minicano y que se titula a si ' reunirán a mediados de julio, con 
mismo "constitucionalista" ha de- { motivo de la ceremonia de inau-
clarado, según se informa, que es-' guración del túnel de carretera 
tá dispuesto a deponer las armas' que atraviesa el macizo del Mont 
en favor de Guzmán. No, así el \ Blanc, según informa el periódico 
general Imbert. 1 "II Messaggero" de Roma. 

Carta del Papa al Presidente de 

la XXIV Semana Social Española 
D i r e c t r i c e s f u n d a m e n t a l e s p a r a r e s o í v r 

c r i s t i a n a m e n t e l e s p r o b l . m i s d e u r b a n i s m o 

PRAGA, 18.— Se ha descubierto 
en Checoslovaquia una serie de 
los originales d i b u j o s de Goya, 
llamados "Los caprichos" y se ex
hiben en el Hradec Castle", cerca 
de Opava, en Silesia, anuncia la 
agencia checa "Ceteka". 

Los dibujos fueron comprados, | 
al parecer, por el principe Pelix \ 
Lichnowski, cuando realizó un vía- . 
je por Italia y España en 1841.— • 

Í (Efe). t 

ROMA, 18 — El santo Padre 
Pablo VI, ha enviado, firmada 
por e! cardenal Cio.vgnani, secre
tario de Estado dej Vaticano, 
una carta al pres dente de ¿a 
X X I V Semana Soaiai Españoja. 
que se ha inaugurado en Madrid 
sobre el tema: «Problemas de 
las concentraciones urbanas». 

En el aocumento, el Papa indi, 
ca las directrices iimdamentales 
para resolver cristianamente los 
múltiples problemas dei urbar 
nismo conlemporÁpeo. El Pon. 
tífice pone de reliove, especial
mente, que, sin des valorizar los 
múltiples problemas que lleva 
consigo el aspecto exterior de 
la concentración urbana es ne 
cesarlo profundizar en el proce
so de transformación social y 
humana de las corrientes inmi
gratorias que afluyen hacia las 
grandes ciudades. 

El problema íundamental —di. 
ce la carta del Síuno Pontífi
ce— consiste en la disgregación 
de la antigua cOTiunidad rural 
y en la ausencia de nuevas es. 
tructuras proflesionales, socia
les, humanas y religiosas, que 

Anunciándose incre
mentará sus ventas y su 
n e g o c i o prosperará. 
éN u e s t r a sección de 
A N U N C I O S P O R PA
L A B R A S satisfará sus 
deseos. 

permiten y facilitan la integra
ción social. 

Es preciso t e n e r presente; 
—destaca el documento— la di
ferencia gstructurai ¿ntre la co. 
munidad rural y â comuniüaa 
urbana, la necesidad de dar vi., 
da en esta última a nuevas es, 
tructuras conforme a la natura-1 
leza humana y 'íh armonía con 

sus exigencias sociales,, psicoló
gicas y religiosas. 
La jerarquía vertujai, la única 

que existe y que constituye tdi 
espina dorsal de ia comunidad 
familiar y rural, nene sustitui
da por solidaridaa's nonzonta. 
les múltiples tales c o m o " los 
grupos dd tra&ajo, o los afines 
por su misma profesión, ideólo, 
gía o simples interese? de amis
tad. 

P a r a conocer esta&ilidad y 
equilibrio a los nueve» grupos 
de solidaridad que caracterizan 
la sociedal industrializada, es 
necesario promover en todos un 
profundo respeto a ia dignidad 
de la persona humana, en ei 
sentido de responsabilidad ín 
los diversos grados de colabo
ración en el bien común. 

Estos dos valores —concluye 
el documento— deoen estar pre
sentes instantemente donde los 
nuevos grupos humanos se cons. 
tituyan y debe ser premisa de 
manera particular de los cris
tianos, para los ovales el res-
peto de la persona y el sentido 
de la responsabilieíád constitu
yen un deber de caridad eristia 

na y de colaboración a la otors 
de la providencia. 

Biblioteca de Galicia
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H I D A L G O C I S N E R O S 

H a tenido, fatal desenlace la 
penosa enfermedad tme venía pa. 
cieciendo el coronel ü s íntenuencia 
Ce la Armada, don Carlos Señen 
e Hidalgo de Cisnerns. Jnos m^es 
h?. que se hallaba ct, el Hospical 
Militar de Marina aei Departa
mento, y en el lecho dex dolor, a 
cuantos amigos ban a visitarle, pro 
pintaba ]as cosas o3 Ferrol , se 
interesaba por Ferrol , y había 
servido a Ferrol desde su puesto 
de prim?r teniente de alcalde, ha. 
c j ya algunos afios, ocupando, en 
crv^sio^s, interinamente la alcal
día. El lo hizo que el señor Se-
r é n e Hidalgo de Císneros, fuese 
u r ferrolano m á s , un hombre muy 
enterado de nuestros problemas, 
tm valor puesto al servicio de la 
ciudad con toda sencillez, y con 
acHvJdad notoria. 

¡ Don Carlos Senén « Hidalgo de 
Cisncros, era abogado. Había in. \ 
gresado muy joven en el Cuerpo | 
de Intendencia de la Armada, y 
ostentaba ahora la categoría d e ' 
c ronel, con un porvenir muy bri. 
L'ante. E n los buques ds la Flota, 
y en el Departamento ferrolano 
e s eñor s e n é n e Hidalgo de Cis. 
ñeros , desempeñó importantes des

tinos, en los que demos t ró su ca
pacidad y sus dotes de mando. Fue 
ú l t imamente Comisario del Arse. 
nal de este Departamento, y hace 
peco había sido destinado a Ma
drid.' 

F r a hombre s impát ico , cordial, 
gran conversador, hombre de ter 
tulia culta v serena, entrañable 
para todos y para codos cordial. 

L a enfermedad larga y cruel, 
puso a prueba su gran fortaleza, 
y en la mañana de ayer, entregó 
su alma a Dios. Su cadáver íue 
trasladado a Madrid, en una am
bulancia de Marina. L a muerte de 
don Carlos Senén e Hidalgo de 
Císneros, ha causado muy penosa 
impres ión, pues contaba con ge
nerales s impatías y afectos. 

Descanse en paz, y reciban su 
viuda, doña Adela Izquierdo, sus 
lujos, y d e m á s familia, la expre
s a n muy sincera de nuestro pé. 
same. 

GANADOR D E L K M . P O R LITRO 

Anuru l á n d o s e « n c r e -
m p n t a r a sus ventas v s u 
ti e g o c i o p r o s p e r a r a . 

í N u e s t > a s e c c i ó n de 
A N U N C I O S P O R P V 
L A B R A S s a t i s f a r á sus 
deseos 

i 

I O R N A D A F E R R O L A N A 

E l Presidente del Yespa Club local entrega el trofeo a l ganador del ki lómetro por litro Manuel 
(Foto P A A D I N J r . ) 

| LA CARRETERA DE SAN JORGE 

i 

Se e s t á n ^efectuando, como hemos anunciado, obras en la carretera 
l a necesidad exige el ensanchamiento de una vía tan transitada, 
momento en que una excavadora ampl ía la caja de la carretera, 

Reciba todos ios días 
EL CORREO GALLEGO 

D E C A N O D E L A P R O V I N C I A 

R E M I T A N O S E S T E B O L E T I N A 

t r e j u n t o j o , 29 > tieoerai i r a n c j , 152 

SiNílAúO 0 £L mm DiíL uAUiil LO 

de San Jorg e. E n algunos trozos. 
L a foto de F a a d í n Jr , recoge el 
cerca del r a m a l de D o n i ñ c s 

i i d l Í G » » » •••.•ji:.»•£««•• ••••l ia. . . . NUÍIIi - Í S . . . . 

m u e b l o i * . . . . A y t o 
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( f i r m a ) 

PRECIOS D E LA SUSCRIPCION. 
S a n t i a g o - ™ ^n,r(A ^ c a u d i l l o 45 P í a s , mes 

R e s t o de E s p a ñ a ^ • . « • . . . . . . 135 Ptas . t r imes tre 

Comantlaficia 
itar da tmu 

A v i s o a i o s n i v e l a n t e s 
A part ir de l d í a 2 4 de l c o 

rriente mes de m a y o se i n s t a l a r á 
p o r Defensas Submar inas de 

este Departamento m a r í t i m o 
u n a puerta de emergencia , t ipo 
G 1 1 , en l a b o c a entrada de 
esta r ía , desde la punta del C a s 
tillo de S a n C a r l o s , en d i r e c 
c i ó n S u r , a P e ñ e B a t e l , quedan
do bal izado su extremo S u r a 
2 5 metros a l Norte de l a enf i -
l a c i ó n de entrada, c o n b o y a luz 
r o j a f i ja: a lcance de l a luz , 2 
mi l las y e l e v a c i ó n 3 metros so
bre e l n ive l de: mar . 

L o que se hace p ú b l i c o p a r a 
general conocimiento de los n a 
vegantes. T o d a e m b a r c a c i ó n 
que salga o entre en este p u e r 
to d e b e r á d a r resguardo pru
denc ia l a i a b o y a r o j a que ba l i za 
e l extremo S u r de l a puerta. 

E l C o m a n d a n t e m i E t a r de 
M a r i n a , J o s é L u i s P é r e z C e l a . 

D E L 

S u s c r í b a s e 

E L C O K K E O G A L L E G O 

F A S E F I N A L 
C A M P E O N A T O I N F A N T I L 

D E B A L O N M A N O 
L a pasado semana se jugaron 

los encuentros que siguen, dán
dose los siguientes resultados: 

Penalty, 8 - Tirso, 7 
Aguilas, 8 - N o r d é s O.J .E . , 9 

Campeonato Juvenil Balonmano 
Arciueros O J . E . , 9 - Tirso, 10. 

Partidos del Campeonato Infantil 
para la presente semana 

Sábado, día .22, a las 6'30 de 
la tarde, en el campo del Tirso: 
Penalty- N o r d é s O . J . E . 

A las siete y en el mismo cam
po: Tirso - Aguilas O . J . E . 

Domingo, día 23, a las 11*30, 
en la plaza de Amboage: Penalty-
Aguilas O . J . E . 

A las 12, y en la misma plaza: 
Tirso - N o r d é s O J E . 

¡ $ A 5 I A U S Í Í D . . . . 
...Que ka regresado de Madrid 

el J e f e de la Policía Municipal, 
después de haber efectuado un cor* 
so de tráfico en la capital de Es
paña? 

...Que en este curso se han sa
cado provechosas enseñanzas, de las 
cuales muy pronto veremos el fruto 
apetecido? 

...Que seguimos insistiendo en la 
creación de un parque infantil, en 
el que debía tener cabida el par» 
que de tráfico para ios peques? 

...Que el problema del agua, pese 
a las lluvias de estos días, signe 
siendo acuciante para la mayoría 
de los hogares ferrolanos? 

...Que esperamos que se confir
me la noticia de que para Julio 
entrará en servicio la nueva traída 
de Las Porcadas, ya que supondrá 
la solución definitiva a este pro
blema? 

...Que se están llevando a efecto 
las obras de arreglo de socavones 
en la plaza de España con una len
titud tremenda? 

...Que la calle Cuntís será termi
nada^ posiblemente en esta semana, 
finalizando así unas obras que han 
durado más de lo previsto? 

...Que muchos de los ferrolanos 
que se desplazaron en el último 
fin de semana a Salamanca para 
presenciar el partido de fútbol, han 
tenido que dormir en los banqui
llos de los paseos o en turnos en 
habitaciones o también en los co
ches, ya que el problema del alo
jamiento era tremendo en la ca
pital charra, pese al gran número 
de hospedajes que tiene? 

—Que el número de ferrolanos 

que acndieron a Salamanca pnede 
cifrarse en unas ochocientas perso
nas? 

...Que todos han hecho el viaje 
de ida y vuelta sin novedad, n ex
cepción de un turismo, que se sa
l ió de la carretera en el Manza
nal, sin que hubiera que regis
trar ningún herido? 

...Que t o d o s los excursionistas 
han regresado haciendo cálidos elo
gios de las bellezas de la capital 
charra, así como de la amabilidad 
de sus habitantes? 

D O N E S P I A 

J A M E S BCND 
JeAN Connery, que es el cé lebre y pODuIa 

un nuevo hombre de nuestro tiempo (deoort- rprete de 
tía, listo al que no le hace taita ningún tino h V•0, aig0 b 
duro con los d e m á s hombres y todavía mas du inteli§encir 
ieres) es tá cansado de su personaje y qu¡ere ™ <¡0n las mu. 
gún é l , le pesa un poco james Bond y su 007 Onarlo. ^ 

Para la gran mayoría de públ ico que va* a 
Bond, la retirada a tiempo de Sean Connery no * Ver- a ^^ei 
desgracia precisamente. L a inmensa mayoría pr Cfi0nstituírá uní 
que hace el hombre al hombre que hace las c * las Cosm 
Sean Connery desaparezca, quedarán las chicas538' Y ^^"e 
el color de atmósfera de "comic" filmado, las mu Provo.Cativas, 
y la fantást ica aventura en movimiento de la er'teS yíolentai 
gráfica más espectacular de los últ imos veinte a~m cin*mi<* 

E l éx i to de 007 estaba previsto de antemamTFi r-
p n é s de los primeros balbuceos, se apoderó de 1 ' de* 
t i tuyó a todos los héroes de Alejandro Dumas con 7 so,• 
glas Farbainsk; a todas las ingenuas lloronas de X ^ tal Do0* 
tep ín con Mary Pikford y Laura Laplante. Salvo^"* íK*100* 
mentos" intelectuales del llamado "cine puro" a t d'Vertl* 
siendo cualquier cosa - p o e s í a , pintura, teatro sofi ri f SÍ8u* 
sayo—, menos Cine, é s t e ha nacido para la masa v , ado» en. 
por entero »«» y le pertenece 

Los creadores de la serie 007 han devuelto al n 
mitivismo y su funcionalidad, actualizándolo un n ^ 
aportac ión de los "comics'* americanos, y una t é * - COn ** 
guerra mundial muy característ ica. L a serie prescm108 post 
raja de aventuras con chicas bien formadas, "buen » Dna ^ 

•«ios" que terminan cayéndose' de un0S CaSÍ in' 
blanco humano a la pistola de íamal!CaDie,0, 
ente James Bond importa poco a espectí 

cosaa, en este sentido, no han cambiado hasta i 
tremo de ser irreconocibles, desde la época de Do i 
bainsk y Mary Pikford. E n la forma, quiero decir En 1 f FaN 
James Bond mata con indiferencia como un robot sonrl t ^ 
el sonriente Douglas Farbainsk mataba con cierta cab n 
dad al bandido, a puñetazo Ümpio o valiéndose de unfl ^ 
Respecto del elemento femenino, Mary Pikford, con su ^ 
Iones v su boquita entreabierta de asombro y de miedo " " ^ 
demasiado lejos de las heroínas que comparten la ajetrea? 
vida de lames Bond. Si un personaje como Mary Pikford 
cualqiuier extraña circunstancia, lograra cruzarse en una ^ 
cuencia del 007, és te quizás la tomase por un monstruo 
tapase los ojos con horror. 

Pero volviendo a Sean Connery, y a su proyecto de retí 
rada, que los produrtores no teman por su dinero caso de one 
el proyecto del actor inglés se lleve a efecto. 

Oue muera Sean f onnery romo Turnes Bond, carece de 
importancia. L o que la tiene —y mucha—, para el gran públi. 
co, es que algo o alguien sea capaz de matar a James Bond.,* 

mortales y "malos 
y sirviendo de 
Quién sea realmente 
dores 

as 

A n u n c í e s e en 
E L C O R R E O G A L L E G O 

M A R I U s 

D E P E N D I E N T E 
N e c e s í t a s e en Empiesa de E L HFERROL, libre servicio militar 
y edad máxima 30 años . Escribir diciendo conocimientos, 

referencias, pretensiones y acompañando fotografía a: 

L A G O Y L A G O - Frutos Saavedra, 72 - E l Ferrol del Caudillo 

C a p i t a l d<* la ftpowniiCÉa 

V E L A D A L I T 

H O N O R D E P O N D A L 
L A CORUÑA — (De nuestra 
Delegación) . 

E n la Reunión de Artesanos, so 
colebrb el «¿Día de las Letras 

Diario Oficial de 
M a r i n a 

PUERTO 
V A P O R E S E N T R A D O S 

Entraron ayer los mercantes es
pañoles «Amador», de Avi lés , con 
chapa de hierro; el «Monte' Me-
déla», que procede .ié Gijón. con 
cemento; y el «Piles» que proce. 
de de Avílés , con ohápas de 'aie. 
rro. También entró, con averías 
el mercante español <»Pico Gris». 

V A P O R E S D E S P A C H A D O S 

Fueron despachados y se hiele, 
ron a la mar ayer, 'os siguientes 
mercantes: el holandés «Stad Alk-
mar», con mineral de hierro, para 
Rotterdan y los españoles «Piles», 
para Avilés, en lastre; el «Ama
dor», para Ribadeo, también en 
lastre; el «María Lírsa Portil lo», 
para Puenteceso, con pinos y el 
«Monte Medela», para Gijon en 
lastre. 

V A P O R E S E S P E R A D O S 

Se espera el «Joseltn», de Sevi
lla, en lastre; efectuará reparacio. 
nes en Astano. También se espe
ran el «Indunaval i» , que procede 
de Bilbao, con carg<i general; el 
petrolero «Campooerrado», d e l 
puerto de L a Coruña, con fuel-
oii y é l «Anselmi», con hierro pa
ra la factoría de Astano. 

Nuevo Intendente 

Departamento 
Se nombra Jefe de Ordenes de 

la Segunda Escuadrilla de Draga
minas, al capitán de corbeta, don 
Juan Bañeres Benito. 

—Se destina a la Plana Mayor 
de la Agrupación naval del Norte, 
al teniente de navio, D . José Mi
guel Zea Salgueiro. 

—Se destina a la "Villa de Bi l 
bao", al teniente de navio, D . Luis 
Molins y Sáenz-Díez . 

—Se nombra ayudante militar de 
Marina de Cambados, al alférez de 
navio, D . Juan Devesa Fernández. 

—Se nombra jefe del Registro 
Central de Propiedades, y Juez de 
Expedientes administrativos a co
ronel de Intendencia, D. Hermene
gildo Gómez Martínez. 

—Idem, Intendente y Ordenador 
de Pagos del Departamento de E l 
Ferrol del Caudillo, al coronel don 
José Montoya Pascual. 

—Idem, jefe de la cuarta sección 
de la Dirección de Material, al coro
nel, D . Gerardo Fernández - Pintado 
y Camacho. 

—Se nombra instructor de apun
tadores en el crucero "Canarias", 
al teniente de navio, D . Angel Mon
tero Loyola. 

Gal legas» organizado poi la Reai 
Academia Gallega e n honor d e 
Eudardo pondal. 

U n público muy oeiecto, abarro, 
to el amplio salón del Círculo. 

E n el estrado figuraban el pre
sidente de la Academia Sr . Marti, 
nez Risco; el tesorero. Sr . Carré 
Alvarello; secretario, Sr Vales Vi. 
Wamarin; académico numerario se
ñor Fernández del Riego, y i l 
presidente de la A g n p a c i ó n juve. 
nil coruñesa «O Pacho» Sr. Har 
giiindey Danet. Muy orillante fué 
la velada literaria con acertadas 
intervenciones del señor Martínez 
Risco; del escritor Fernández del 
Riego; del s eñor Harguindey, y ei 
recital de poesías a cargo de los 
alumnos del Conservatorio de Mú
sica y Declamación d3 La Coruña 

A U T O R I Z A D A L A C O N S T R U C . 
CTON D E U N E D I F I C I O D E 

V E I N T I U N A P L A N T A S 

Anoche, a las nueve menos cuap 
to, se celebró el Pleno municipal, 
bajo la presidencia aei Alcalde, 
don Eduardo Sanjurjo de Carri-
carte, figurando en el orden del 
ola 16 asuntos. 

Entre los m á s destacados figu. 
ra la aprobación de deencia para 
ra la construcción de un edificio 
de 21 plantas en la Pal loza y otro 
de 16 con fachada a a cuesta del 
mismo nombre. 

Fueron cedidos los terrenos al 
Ministerio de Educación Nacional 
con destino a la construcción de 
dos secciones delegadas del instL 
tuto Nacional de Erióeñanza Me 
dia. 

Señaló justiprecios e.i jurado pro. 
vincial de expropiación en terre
nos relacionados con las obras de 
ia Glorieta de América, sobre 400 
pesetas metro cuadrado, lo que 
arroja una cantidad de 77.196 pese 
tas y el resto a 600 pesetas, aseen-
tíendo a 42.147 p e s é i s . E n tota' 
119.343 pesetas. 

Ayuntamiento de 
ti íerrol 

del Caudillo 
N e g o c a d o d e R e c u l a m i e n t o 

D E I N T E R E S P A R A L O S R E 
C L U T A S P E N D I E N T E S D E 

I N C O R P O R A R S E 

L a C a j a de Recluta núm. 63 
de L a C o r u ñ a , ^ m u n i c a a este 
Ayuntamiento que todos aque
l los reclutas que en lo sucesivo 
tengan que incorporarse a m 
a l C . I . R . n ú m . 13 y se hallen 
e n p o s e s i ó n del certificado de 
estudios primarios o titulo su
perior , vayan P ^ f 8 . f f ¡ ¿ 
chos documentos, a fm de 
Htar l a labor de clasificación 
y s e l e c c i ó n en la prueba de e* 
t e n s i ó n cultural de dicho ^ 
c lutas , por ordenarlo asi la su
per ior idad militar de esta 

g i ó n . . 
L o que se hace saber a todw 

los reclutas perteneciente8 
este Ayuntamiento compon 
dos en el segundo y tercer 
m a m i e n t o del reemplazod« 
1964 , y los de r e e m p l a z o s ^ 
cesivos que hayan de incorp«r 
rarse a filas. 

E l F e r r o l del Caudillo 1» ^ 

M a y o de 1 9 6 5 . 

Biblioteca de Galicia
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F E N E 

e q s U o civil 
NACIMIENTOS: Emr 

,o Sandro Cas^o Y ^ 
" Eulog io F r a n ^ ? 

^ a l y R o d n ^ e z ; José 
Anwnio Cabanas y MaWe, 
Mâ a Teresa Leal y Gon-

Carlos Xoberto Mm-

fi0S^&NIOS: V i c 
toriano Muiños y Ruiz, con 
María Grana y Barros; Vic-
^rSixtoyVigo, con Mana 
L Püar Casas y García; 
Andrés Sonto y Bogo, com 
Antonia Purificación Serán-
•es y Quintia; Manuel Lo 
pez y López, con P i l a r 
Fernández y Ponce; Sanüa-
coRuizyLeira,conMaria 
Digna Pérez y González, 
noche. 

í as mateas, hoy 
PLEAMARSES: 6,8 de 

la mañana y 6,34 de la 

^BAJAMARES: 12,21 
de la mañana y 12,35 de la 
noche. 

G U I A M O R A L 
JOPEE: «Vidas borrascosas» 

8R. Mayores de 18 años, con re
paros. 

AVENIDA: «La aitijer de pa. 
te» - 3. Mayores de 18 años. 

CALLAO: «El diablo a las 4» 
I. Mayores de 18 años. 

CINEMA. «El rastro del ase-
iino» — 2. Mayores de 14 años. 

CAPITOL: «Samantlia» — 3R 
Mayores de 18 años, con repa
ros. 

RBNA: «El péndulo de la 
muerte» — 3. Mayores de 18 
años. 

ATENAS; «Catoaisando hacia 
1» muerte» — 3. Mayores de 18 
•ños. 

MADRID - PAS13; «Fanifi» 
I Mayores de 18 años. 

F a r m a c i a s efe g u a r d i a 

Tumo semanal de far
macias de guardia: 

Don Celestino Punin 
Garrido, Avenida del Gene
ralísimo, 62, y don Manuel 
Punin G a r r i d o , General 
Franco, 94. 

h \ t i empo , a y e r 
Temperatura máxima 13,4; 

vúnhm, 10,2; media, 11,8; di-
necctóa del viento. N; fuerza 
del viento, frescachón; estado 
del mar, marejada del N; cielo 
casi dubierto; visibilidad, re
gular; barómetro, 760,4; lluvia, 
I , 6 litros por metro cuadrado. 

La Voz de Ferrol 
P R I N C I P A L E S A V D U 
CIONBS P A R A HOY. 

8,00; Apertura. 
8,02; Radiosistema. 

10,15; Buenos días y buenas 
compras. 

,11,02: Serial. 
II, 30; Elija usted su programa. 
12,00: Almanaque. 
12,08: Richard. Haymau y iU 

orquesta. 
12,15: Temas españoles. 
10,00; Club de oyentes. 
13,55: Avance informativo. 
13,35; Canta Bing Crosby. 
14,03; Radio-aperitivo. 
14,30: Servicio Informativo de 

Radio Nacional. 
14,45; Espejo ondulado. 
i¡!'Í2: Micrófono deportivo. 
w,05: La radio en la calle. 
1o.20; Acontecimiento del i i -

Rio XX. 
16,30: Serial. 
16,46: Garlos Campo» y «t «r-

questa. 

".OI: Serial. 
17,16: Club de oyentes. 

J9,00. Regina Coeli. 

JĴ O. On̂ as escolares< 
íftS: ¿vance ^ormatim 
M : 5 ? ^ españoles. 
X - divulgación. 
|}.00; aerial. 
Kofl- Í2Juf caat« «1 mundo. 

^ - S ^ mfom&tiyo de 
tai»;. JL8410 Nacional. 
Ŝ -. Í^Gl de Noch». 

¡f5aídad del te Modesto, 

CASAS9 C A S A S 
FENE. (De nuestro corresponsal) 

La primavera es tiempo de cre
cer, eso ya lo sabíamos, sobre 
todo cuando la estación se pone 
seria y echa a andar decidida por 
el camino recto de ia bonanza. 

Por eso quizás se desbordó la 
fantasía de los feneses estos días 
pasados, cuando el jurado de em
presa de Astano quiso pulsar la 
opinión del personal para ver 
cuántos tenían deseos formales de 
cobijarse bajo techo propio. Pen
sar en u»a "casiña" de la que uno 
pueda llamarse propietario siem
pre es grato. 

Ya con esto empezamos a ver 
cómo surgían a orillas del mar 
viviendas y más viviendas, para 
calmar la sed que de hogares se 
siente. Y a tenor de las solicitu
des que la empresa ha recibido 
podíamos calcular que Fene vi
niera a agigantarse en plazo 
corto. 

Es verdad que luego las cosas 
han quedado en menos de lo que 
soñamos. Una casa no es un hon
go, ni Astano una inmobiliaria. 
Pero algo vendrá —esperamos-— 
de estos revuelos. 

Astano quiere hacer casas para 
sus empleados y obreros y la ges
tión del jurado obedece sin duda 
a una consigna recibida. 

Tres son los tipos de viviendas 
que se proponen: de 10 huecos, 
de 8 y de 6. 

Que cuajen en realidades pró
ximas estos tanteos felices. 

LA GUERRA DE LOS MUNDOS 

No se asusten. El epígrafe pue
de hacer pensar en que las gue
rras literarias de Wells —más 
bien frías que calientes por no 
tener sino la letra— podrían ac
tualizarse de la noche a la ma
ñana. 

Pero no vayan a creer que to
do sea paz. La guerra a que nos 
referimos es auténtica aunque la 
sangre que se vierte no sea ni 
roja ni caliente. Es la guerra de 
los hombres contra el hermano 
árbol. 

No hay conmiseración ni titu
beo; esos seres que antaño requi
rieron tantas endechas y tantas 
ñestas son objetó hoy de la más 
cruda persecución. 

Muchas veces, claro es, la 
crueldad sólo es aparente. En las 
carreteras algunos árboles esta
ban estorbando. No nos atrevía
mos a decirlo y al árbol le pare
cían todos muy buenos amigos. 
Hoy somos más sinceros. 

La Renfe, para no ser menos, 
también ha dispuesto limpiar de 
árboles las estaciones. ¿Será para 
que tengan mayor visibilidad las 
curvas...? 

No comprendemos esta medida 
que ha afectado de modo radical 
a nuestra estación de Perlío. Aho
ra está monda y lironda. ¿Mejor? 
No nos atreveríamos a mantener 
t a m a ñ a herejía. Para nosotros, 
simplemente, peor. Los árboles 
eran un adorno, un consuelo. 

¿No hacían los árboles, de la 
explanada de la estación, la más 
grata y espléndida sala de espera 
en el tiempo bueno? 

¿Es que las salas de espera de 
las estaciones rurales estaban ce
losas, con su ruin fealdad, del 
desprecio elocuente que estaban 
siendo objeto por parte de los 
viajeros? 

Hay cosas que no se explican 
fácilmente; hay cosas que no 
comprende uno nunca. 

DIA DE LAS LETRAS 
GALLEGAS 

Un éxito resonante constituyó 
la celebración del Día de las Le
tras Gallegas en el Círculo Mer
cantil. Todos y cada uno de los 
elementos que participaron en el 
acto, de la mejor ley artística, 
fueron premiados con nutridos 
aplausos por el público, que ago
tó las localidades disponibles. 

Presentó el espectáculo el or
ganizador del mismo, don José 
María Pérez Parallé. 

D. Joaquín Cerqueiras hizo una 
semblanza lírica del gran poeta 
de Puenteceso, cuya ñgura iba a 
centrar la atención de la velada, 
para posteriormente dar a cono
cer varias composiciones en len
gua vernácula. 

Ramón García Rey hizo gala de 
tus excelentes cualidades como 

recitador y cantor, y el guitarris
ta don José Vázquez Deus inter-
p r e t ó magistralmente diversas 
composiciones, que fueron del 
máximo agrado. Su intervención 
fue realmente una aportación ex
traordinaria a esta tercera versión 
de la conmemoración de las Le
tras Gallegas. 

El coro de la entidad hizo va
rias intervenciones y terminó en
tonando el Himno Gallego. 

LA FIESTA DE LOS SANTOS 
El día 6 de junio celebra la 

i parroquia de Perlío su tradicio
nal Fiesta de los Santos. Esto 
quiere decir que también vamos a 
estar de ñesta nosotros. Entre 
Perlío y Fene casi no hay paredes 
medianeras. 

Al objeto de darle el esplendor 
conveniente ya está actuando una 1 
activa comisión para recaudar los 
fondos necesarios, que no han de 
ser pocos, pues Perlío "no re
mienda de viejo", como dice un 
refrán de los no conformistas. 

El sábado iniciaron el petito
rio. Nos dijeron que el público 
no se porta mal. Los componen
tes de la comisión son: D. José 
Ramón Castro Dopico, D. Moisés 
Leonardo Díaz, D. Jaime Rivera 
Castro, don Juan Seco Arnoso y 
don Casimiro Pazos Fernández. 

M I L O 

primerT 
comunion 

El pasado domingo, día 16, y 
en la capilla del Santo Hospital 
de Caridad, recibió su Primera 
Comunión el niño Juan Angel 
Pedreira Fernández. A continua
ción de la ceremonia religiosa 
tuvo lugar un desayuno que se 
sirvió en el Casino Ferrolano. 

Felicitamos al nuevo comulgan
te y a sus padres, los señores de 
Pedreira, queridos amigos unes-
tros. 

AYUNTAMIENTO DE EL FERROL 
DEL CAUDILLO 

Negociado de reclutamiento 

S o l i c i t u d de P r ó r r o g a 

de i n c o r p o r a c i ó n a f i las 

de S e g u n d a C l a s e 

SANTO JUBILEO CIR
CULAR DE LAS CUA

RENTA HORAS 
Hoy, corresponde la Exposi

ción del Santísims en la capilla 
del Convento de Santa Teresa 
(Hospicio municipal). 

Para general conocimiento de 
lo*, mozos pertenecientes a este 
Ayuntamiento, que se hallen dis
frutando I03 beneficios de prórro
ga de segunda clase y de aquellos 
otros que por ser del reemplazo 
de 1965 aún no los >iayan solici
tado, se bace saber jo siguiente: 

a) Durante los meses de Mayo 
actual y Jimio próximo los mozos 
interesados elevarán iñí^ancia al 
señor Coronel Presidente de la 
Junta de Clasificación y Revisión 
de la Caja de Recluta núm. 63 de 
La Coruña solicitando la conce
sión de dichos beneficios. 

b) Acom¡pañarán a la instan
cia los documentos ene previene 
ei vigente Reglamento de Reclu. 
tamiento y Reemplaz-o dei Ejército 
que son: 

Certificación de malrícula o do, 
oumentos que acrediten ios cursos 
y estudios que cursa, expedida por 
el Director del Establecimiento 
oficial o academia en que cursa 
sus estudios. 

Certificación de las asignaturas 
aprobadas y curse® académicos en 
que lo fueren. 

Oertifieación del Je'e del esta-
bleclmiento d© enseñanza o profe
sor particular, referente a su aplL 
cación y comportamiento escolar. 

Certificado de buena conducta 
expedido por la autoridad compe-
tente. 

c) Los que cursen estudios 
para actuar en oposiciones ya con-
vocadas, expresarán en sus instan, 
tías la fecha del Boletín oficial 
en que fueron anunciadas y acom. 
pafiarán a cillas los documentos 
piedsos para acreditar haber sido 
admitido a concurso. 

d) Las Instancias documenta
das, cuyo plazo de presentación 
expira ©l día 30 del próximo Junio, 
lian de estar necesaria y precisa. 
mente en dicha fecha en poder de 
la Junta de Clasificación y Revisión 
anteriormente mencionada, por lo 
que los interesados tienen que pre. 
sentarlas con la suficiente antela-
ciSn, bien en el Negociado de Re-

F e r r o l , h a c e 4 0 a ñ o s 

HOY EN J O F R E 
UNA REPOSICION ESPEflAM 

La película que si no ha visto 
DEBE VERLA 

y si la ha visto 
QUERRA VERLA DE NUEVO 

¡EL EXITO CUHBRE DE UNA TEMPORADA! 

VIDAS BORRASCOSAS 
( P E Y T O N P L A C E ) 

CINEMASCOPE COLOR DE LUXE 

LANA TURNAR 
HOPE LANGE 

ARTHÜR KENNEDY 
D1ANE VArtSI 

8ÜSS TAMBLYN 
(PARA MAYORES) 

UN FILM QUE L E HARA HENSAR 

DADO E L LARGO METRAJE DjE LA PELICULA, LAS 
FUNCIONES EMPEZARAN A LAS 5, 8,11, EN PUNTO 

« S O L O H O Y I ! 

M a y o r e s 18 

C I N E M A 

P R E C I O Y 

E S P E C T A C U L O 

C i n e m a S c o p e 

{ ¡ U n a o b r a m a e s t r a p o l i c i a c a ! ! 

T O N Y C U R T I S - M A R I S A P A Y A N - G I L B E R T R O L A N D 

E L R A S T R O D 1 E L A S E S I N O 

clutamíento de este Ayuntamiento 
o directaanente en Junta, ya que 
después de la fecha indicada no 
serán admitidas. 

El Ferrol del Caudillo 15 de Ma
ye de 1965. El Alcalde Presidente, 
Rogelio Cenalmor Ramos. 

NEGOCIADO DE CONTRI • 
BUCIONES» 

Para un asunto de su interés de
berán personarse en el Negociado 
de Contribuciones de este Excelen
tísimo Ayuntamiento, los señores 
que a continuación se relacionan: 

Serafín Rodríguez Díaz, Antonio 
Ruiz Montero, Mercedes Díaz Pe-
dreiro, Manuel Pazos Aneiros, Jo-_ 
eefa Otero Fernández, Juan Alonso j 
Torrado, Carmen Alonso Torrad», 
Claudina Alonso Torrado, Etelvina 
Alonso Torrado José Alonso Torra
do, Manuel Alonso Torrado, Rodri
go Alonso Torrado, Argemiro Pé-1 
rez Lago, Angel Díaz López, Ra
món Lema Vigo, Andrés Beceiro 
Santiago, Adriano Seijido Santiago, 
Andrés o Manuel García Cernadas, 
Angel Seoane Beceiro, José Grobas. 
Cao, María Sanz Fernández, Angel 
Sanz Fernández, Julia Sanz Fernán
dez, Mariano Gradaille Novo, Gui
llermo López Lorenzo, Jerónimo 
Díaz Montero, Carmen Díaz Mon
tero, José Díaz Montero, Manuel 
Pérez Piñeiro, Pastor Santalla Ló
pez, Serafín Freiré Lorenzo, Loren
zo Ameneiros Naveiras, Regina Ce-
reijo Iglesias, José Lorenzo Váz
quez, Daniel Santiago Sanz, José 
Díaz Cid, Jesusa Chao Santiago, Je
rónimo Mayobre Santiago, Alfredo 
López Freiré, Severia Barreiro For-
moso, Andrea Corral, Eloy Alvari-
ño Rodríguez, Manuel Dopico Six
to, Andrés Rodríguez Santiago, Jo
sé María Pérez Sánchez, José Pa
jón Hermida, Cipriano Manuel Gal-
do Pantín, Justo López Núñez, Fru
tos Pérez Freiré, A n d r é s Várela 
Díaz, Andrea Rodríguez Santiago, 
Andrés Garc ía Garrote, Benigno 
Regueiro Una, Vicente Yáñez Fer
nández, José Lorenzo Fernández, 
Andrés Lorenzo Fernández, Josefa 
Lorenzo Fernández. 

El Ferrol del Caudillo, 17 de 
mayo de 1965. 
EL ALCALDE PRESIDENTE 

(f) Rogelio Cenalmor Ramos 

S O C I E D A D 
E N L A C E G I L F R A N C O -

L O P E Z C R E G O 
En la Real y Pontificia iglesia 

de Nuestra Señora del Buen Su
ceso, en Madrid, se ha celebrado 
el enlace de la bellísima señorita, 
María Jesús Gil Franco, --hija 
de los señores de Gil de la Vega, 
y nieta de aquel ilustre ferrolano, 
que fue el Intendente general de 
la Armada, D. Carlos Franco y 
Salgado-Araujo, de imperecedera 
memoria— con el teniente de In
fantería, con destino en las Fuer
zas Nómadas, D. ,;Emilio López 
Negro. 

Fueron padrinos, la madre del 
novio, doña María Crego Culebras 
y el padre de la desposada, co
mandante de Infantería, D. José 
Gil de la Vega y oficio el rector 
del templo, reverendo, don José 
María Guiar, que pronunció una 
elocuente plática. 

Asistieron como testigos, por la 
desposada, el teniente general, don i 
Francisco Franco y Salgado- Arau' 
jo; almirante, don Santiago An-! 
tón Rozas; general de división, 1 

D. Constantino Lobo Montero; 
general médico de la Armada, 
D. Federico Sánchez Plajia; Inge
niero de Caminos, D. Joaquín Na
varro Gil; D. Antonio Vicente Ar
cos; teniente coronel de Artillería, 
D. Carlos Franco y Gor^alez-Lla-
nos; capitán de navio, don Enri
que Amador Franco; coronel de 
Aviación, D. Carlos Franco Iribar-
negaray; D. Alfredo Díaz del Río 
y Darnel, comandante de Infante
ría de Marina, y don Isidoro Ar
mada Franco. Por el novio, don 
Emilio López Docal, D. Enrique 
García-Bouza, D. César Crego Ló
pez, D. Joaquín Controneo Rojas, 
D. Marcelino Cirujano Robledo, 
don Julio García Sardinero, don 
Luis Criado Santana, D. José Vier 
na Sieira, comandante de Avia
ción, y D. José López Crego. 

Asistió numerosa concurrencia, 
predominando estimadas familias 
de la colonia ferrolana en Ma
drid, y los nuevos esposos han 
salido de viaje para fijar su resi
dencia en Cilla Ctsneros. 

La boda se festejó en familia, 
por el reciente luto, de la fami
lia de la novia. 

Hacemos votos por la felicidad 
del nuevo matrimonio, y felicita
mos a las respectivas familias. 

19 DE MAYO DE 1925 
Se nombra profesor de Máqui

nas de los guardlasmarinas, al ca
pitán de corbeta, don Tomás de 
Azcárate. 

—Cesa en dicho cometido al fi
nalizar el curso, el teniente de na-
yío, don Pedro Fernández Martín. 

—Nombrando profesor de la Es
cuela de Submarinos, al teniente 
de navio, don Pedro de Aubarede 
y Leal. 

—Se concede ingreso en la re
serva naval, al capitán de la Ma
rina mercante, don Femando Go-
mila Fidacez. 

—Se confirma en su destino, al 
maquinista oficial de segunda, don 
Manuel Osorio Echevarría. 

—Se asciende a primero, al se
gundo maquinista, don Ramón 
Galiana Jiménez, y disponiendo 
que pase a la Escuadra. 

—Idem a segundo al tercero, 
don Manuel Gutiérrez Pérez. 

En el Casino de Clases se cele
bró ayer una gran fiesta, a la que 
concurrieron el Capitán General 
del Departamento, señor Enríquez 
Loño; Gobernador militar, señor 
Artiñano; Alcalde, señor Usero 
Torrente y otras autoridades y re
presentaciones oficiales. 

El presidente del Casino, señor 
Benasach, pronunció un discurso 
de salutación, y después hablaron 
también los señores Nogueira, 
Fernández y Marín. 

Se sirvió una copa de champán, 
y hubo baile para la gente joven. 

Se presentó en comisión de ser
vicio, el capitán de corbeta, don 
Salvador Moreno Fernández, Jefe 
del Polígono Janer, de Marín. 

—Se dispone se traslade a Ma
drid, el doctor don Rafael de 
Buen, como jefe del servicio de 
la Dirección General de Pesca. 

—Se reintegra a la Comandan
cia de Marina de Santander, el 
segundo, don Juan Cuesta Oli-
vein, para embarcar en el caño
nero "Marqués de la Victoria". 

CURSILLISTAS DE 
CRISTIANDAD 

Con el fin de no restar asis
tencia a las conferencias que 
pronunciará en el casino Ferro
lano, los días 21 y 28 del ac
tual, el Rvdo. don Femando 
Porta, las ultreyas que estaban 
programadas para dichos días, 
tendrán lugar los jueves ante
riores, o sea, los días 20 y 27. 

La pareja de pasca "María", en
tró en puerto conduciendo a re
molque a otro vaporcito, el "Ma-
rolin", que tenía averías en la 
máquina. El "Marolin" fue en
contrado por el "María" a la al
tura de Cobas, y entonces se dis
puso a remolcarlo hasta Ferrol. 

Lo condujo hasta la playa de 
La Cabana, en donde »quedó va

rado. 
El patrón del "María" se pre

sentó en la Comandancia de Ma
rina, para dar cuenta del acci-

«dente. 

El nuevo coronel del Regimien
to de Ferrol, 65, señor Lozano y 
Gómez de Barreda, visitó ayer a 
las autoridades locales. 

Fue acompañado del capitán 
don Luis Lego Godoy. Mañana 
irá a La Coruña, para saludar al 
Capitán General de la Octava Re
gión, teniente general don Dáma
so Berenguer Fusté. 

Ha presentado la renuncia de 
su cargo de concejal don Satur
nino Montalbo, Fabré, por tener 
que dedicarse a sus asuntos par
ticulares. 

Se ha presentado en Ribadavia 
el subalterno de Correos, Juan 
Díaz Mazariegos, que viene des
tinado a la Administración de 
esta ciudad. 

J O F R E 

Hoy; 5 — 8 y 11 

{Esperada reposición! 

•VIDAS BORRASCOSAS» 

(Peyton Place) 

|Ua filme que le hará pensar! 
Cinemascope 

(Mayores) 

H o y 

La mejor comedia del año 
cinematográfico 

« S A M A N T H A » 

Por Paul Newman 
y Joanne Woodward 

Punciones: 5,45 — 8 y U 
(Mayores) 

Hoy: 5,30 — y 11 

i La última palabra del 

cine de suspense! 
«LA MUJER DE PAJA» 

Con Gina Lollcbrígida 
Sean Connery 

y Ralph Richardson 

11 

(Mayores) 

C A L L A O 

Hoy: 4 — 6 — S y 11 

Día Popular 
Butaca 5 pesetas 

«EL DIABLO A LAg CUATRO» 

Spencer Tracy 
Frank Sinatra 
Eastmancolor 

(Mayores 16 años) 

Hoy: 5,45 - 8 y 11 

Día Popular: Butaca 4 pesetas 

«EL PENDULO DE LA MUERTE» 

M relato de terror mas famoso 
de Edgar Alian Poe 

Escalofriante autéaticidad 1 

Complemento-Imágenes (Mayores) 

Hoy: 6 — 8 y 11 

Día Popular. Butaca 5 pesetas 

«CABALGANDO HACIA 
LA MUERTE» 

(Superscope - Tecnicolor) 
Acción, emoción, peleas 

Frank Latimore—María Luz Galicia 
Complemento - Imágenes 

(Mayores de 14 años) 

Hoy: 4 — 6 — í y U 

Precio y espectáculo 

Cinemascope 
(Mayores—18) 

«EL RASTRO DEL ASESINO» 

Tony Curtís 
Marisa Pavan 
Oiíbert Roland 

B Í j ) i ( ( M A D R I D - P A R l : 

Hoy: Miércoles papular 
Butaca 4,00 pesetas 

«P A R R X S» 

|F1 recuerdo de una película sor. 
préndente llena de grandes 

emociones 
Troy Donahue—dauclette Coltaert 

«Imágenes» (Mayores) 
4 — 6 — 8 y 11 

Biblioteca de Galicia



P R E M I O P U L I T Z E R 

D E F O T O G R A F I A 
M A 

P A N O L A 

E l reportero gráfico alemán Horst Paas, de 32 años, de Berlín, 
lee directamente impreso por el teletipo la noticia de haber sido 
galardonado con el Premio Pulitzer de este año, concedido por 
la Universidad de Columbia, Nueva York, por sus impresionantes 
fotografías del Vietnam del Sur. Corresponsal de la Assocciated 
Press en Francfort, había estado ya, antes que en el Vietnam, 

18 meses en el Congo. — (FOTOFIEL) 

Pueden pertenecer a la Asociación también las viudas y las solteras 
Uno de sus objetivos es abaratar 

los productos alimenticios 
Creación de una mutualidad para 
que la muerte de l cabeza de 
Ifamilia no las deje desamparadas 

E l proyecto se hizo realidad. L a 
Asociación Nacional de Amas do 
Casa es ya un hecho. Acaba da 
constitiuirse, en Madrid, con do
micilio provisional en Goya, 54̂  
centro donde pueden dirigirse, 
cuantas amas de casa de todo el 
país estén interesadas en solicfc 
tar información. 

LA PRESIDENTA 

Muchísimos madrileños se vie
ron sorprendidos, no hace mucho 
por unas octavias en las que se 
leía: 

¡Cabezas de familia! 
¡¡Aprovechar vuestra prime

ra oportunidad!! 

Votad por Ascensión Sedeño. 
L a única candidata por la 

fami?ia. £1 único concejal 
por Buenavista. 

C a , c e n t r o d e a g i t a c i ó n e n 

e l A f r i c a n e g r a 
E L P A N A F R I C A N I S M O S I R V E D E 
T A P A D E R A A L A S U B V E R S I O N 

DAKAR.— (Crónica espe
cial para E L CORREO GA
L L E G O , de la Agencia 
F I E L - E S T OUEST). 

Adoptado en la carta de la Or
ganización de la Unidad Africana, 
el principio de no intervención en 
los asuntos internos de todo el país, 
africano está siendo ridiculizado por 
algunos dirigentes. Efectivamente, 
existen en Africa varios centros de 
agitación que ,con el pretexto de 
luchar contra "el colonialismo por» 
tugues" y el "racismo sudafricano" 
sirven principalmente para instruir 
y formar agitadores destinados a 
ser enviados a las naciones cuyos 
regímenes no cuentan con la apro
bación de los dirigentes del Africa 
"revolucionaria". Estos centros es
tán instalados en Argelia, Egipto, 
Tanzania y Ghana. 

Con ocasión de la reunión de 
Nouanichct, los promotores de la 
O. C. A. M. denunciaron pública
mente las actividades nefastas diri
gidas desde Accra por agitadores in
filtrados en la mayoría de los paí
ses del Africa Occidental. La re
ciente tentativa de atentado contra 
Hamani Diori ha demostrado que 

los agentes de Ghana multiplican 
sus acciones en Niger, Alto - Volta, 
Costa de Marfil, Senegal, Togo, Da-
homey Camerún. No es de extrañar, 
pues, que los jefes de estos Esta
dos hayan decido no participar en 
la próxima conferencia afro-asiática 
que debe celebrarse, en principio, 
el 25 de junio en E l Cairo, ni en 
la reunión de la O. U. A., prevista 
para septiembre en Accra. 

La capital de Ghana es, efectiva
mente, el centro de agitación más 
importante del Africa Occidental, 
La oficina "African Affairs" alli 
instalada, y que en principio debía 
servir para favorecer la expansión 
de la idea del panafricanismo, sirve 
principalmente para extender la sub
versión en los países limitrofes. La 
mayor parte de los partidos y orga
nizaciones de oposición prohibidos 
en sus países respectivos están re
presentados en esta Organización y 
gozan del apoyo del Gobierno de 
Ghana. 

Se encuentran allí, en especial, los 
dirigentes del Sawaba N i g e r , de 
la Ü.P.C. C a m e r ú n , del P . A . l . 
iSenegalj, del Sanwi iCosta de Mar» 
fih jtodos ellos más o menos rela

cionados con el movimiento comu
nista internacional. "African Af-

fairs" edita la mayoría de los pe
riódicos clandestinos pro-comuni& 

tas. Su órgano oficial se titula 
"L'Etincella" —"La Chispa"—, que 
en su edición inglesa se llama 'The 
SparN", nombre que había llevado 
en tiempos el periódico de Lenin 
("Isma"). 

Por otra parte, "African Affairs* 
está ampliamente controlado por los 
comunistas. Además de soviéticos, 
polacos, alemanes orientales, etc., 

se encuentran también en las oficinas 
de "African Affairs" miembros de 
los partidos comunistas francés • 
italiano, que trabajan como "con
sejeros". También se han instalado 
allí algunos responsables africanos 
del partido comunista de los Esta
dos Unidos. 

Después de haber establecido una 
dictadura total en su país, el doc
tor N'Krumah quiere derrocar los 
regímenes de los Estados africanos 
moderados, ya que constituyen un 
permanente reproche para el Pre
sidente de Ghana, cuyos fracasos 
son hoy la irrisión de toda el AfrU 
ca negra. 

Mi bandera, exigir mejora* 
por la familia. 

Guarderías en cada barrio. 

¡Baja de precios! ¡No más 
exportaciones costosas! 

Primero arreglar lo que te
nemos. 

Y es esta, Ascensión Sedeño, con 
Ideas pnrias, con personalidad 
que tuvo la valentía —y acierto-
de presentarse a las últimas elec
ciones para concejales del Ayun
tamiento de la capital de España, 
quien rige los destinos de la Aso
cien de Amas de Casa. 

Natural de Córdoba, reside en 
Madrid desde hace treinta años. 
Es licenciada en Pedagogía, y, asi
mismo, licenciada especial en Pe
dagogía para ciegos. Y profesora 
de idiomas. Hace veinte años 
—nos dice— se quedó viuda. Ob
tuvo un premio de literatura en 
la Academia Iberoamericana de 
Historia Postal. Estuvo en Cuba, 
donde organizó el Instituto para 
Ciegos, del que durante diez años 
fue su directora. 

F I N D E LA ASOCIACION 
L a unión hace la fuerza. Esto 

es el espíritu que guía la Asocia
ción. Bien claramente queda re
flejado en su primer estatuto; 

"Con el nombre de Asociación de 
Amas de Casa, se crea en Madrid 
una Asociación, cuyo objeto es agru 
par a las amas de casa, con el fin 
de articular sus conveniencias y 
aspiraciones en favor de las acti
vidades familiares, en las que la 
mujer es la protagonista". 

Momento de la constitución de la Asociación de Amas de Casa de 
Ascensión Sedeño.— (FOTOFIEL) 

SOCIAS FUNDADORAS 
Podrán pertenecer a esta Aso

ciación todas las amas de casa, 
tanto casadas como también viu
das o solteras. 

Las que se inscriban durante 
los seis primeros meses. A loen 
los seis primeros meses, lo harán 
en calidad de socias fundadoras 
en la Comisión Organizadora. 

L a cuota será de cinco a quin
ce pesetas en adelante. 

BAJA D E PRECIOS 
Si esta Asociación ha acelerado 

su fundación, prevista, en un prin
cipio, para más tarde, ha sido 
—manifiesta su presidente— por 
el grave problema con que han 
de enfrentarse las amas de casa. 
E l encarecimiento de los produc
tos. Y este, aunque no el prin
cipal, será uno de nuestros ob
jetivos. Lograr su abaratamiento. 

—¿Lo cree fácil? 
—Fácil o no, lo conseguiremos. 

Ningún presupuesto familiar so

porta esta dessaforada e injusti
ficada subida de precios, ejercida 
con mala voluntad, sólo con áni
mo de lucro excesivo. Esperamos, 
pues, por los cauces que nuestra 
avanzada legislación ha estable
cido, que logremos su baja, 

LA ALIMENTACION 
—En ese presupuesto familiar, 

¿qué ocupa lugar preferente? 
—La alimentación. 
—En qué tanto por ciento? 
—Antes decían que se llevaba 

las dos quintas partes; creo que 
ahora serán las cuatro quintas par 
tes. Los vestidos pueden conser
varse de un año a otro, los zapa
tos tienen arreglo... L a comida es 
algo que no admite esperas. 

FUNDACION D E SEIS 
COMISIONES 

Pró&ámamente serán nombra
das en la Asociación seis delega
das de otras tantas comisiones en
cargadas de los distintos proble-
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j AS actuales tensiones, muchas de ellas sa
ludables, en que la Iglesia vive y que son 

típicas de todos los tiempos de reforma, se 
plantean también en uno de los campos más 
característicos de la fe católica: la devoción a 
la Virgen María. En el seno del Concilio, como 
todos saben, los Padres conciliares se dividie
ron sobre este punto en dos grandes bloques. 
Unos quisieron destacar la doctrina católica so
bre la Virgen separadamente y otros, en cambio, 
juzgaron más oportuno y lógico encuadrar este 
tratamiento en el contexto general de la Cons
titución sobre la Iglesia. En la última fase de 
esta tensión la Asamblea, por notable mayoría, 
se inclinó por esta segunda fórmula, por consi
derar que si María era, además de las otras pre
rrogativas. Madre de la Iglesia, debía ser exal
tada en el marco luminoso y radiante de la doc
trina católica sobre la Iglesia de Cristo. 

La tensión que se puso de manifiesto en el 
Concilio ha saltado también a la arena de todo 
el pueblo de Dios y hoy se advierten a ambos 
flancos de todo el amplio y sereno núcleo cen
tral de la Iglesia dos bandas extremas y extre
mistas, que luchan entre sí porque han adop
tado posturas violentamente antagónicas res
pecto a la doctrina y también a las fórmulas de 
devoción a la Virgen Nuestra Señora. Unos se 
mantienen todavía reacios a adoptar la postura 
eclesial, que el Papa y el Concilio aprobaron al 
refrendar y promulgar el texto de la Constitu
ción sobre la Iglesia; otros, en la acera de en
frente, han perdido el equilibrio y con frases 
superficiales, tópicos de guardarropía y actitu
des frivolas, se oponen hoy a venerandas tradi
ciones de la devoción a la Virgen María y en 

algunos casos dan la triste impresión de que 
tienen el inconfesable rubor de honrar pública
mente a su Madre. 

Los de la extremísima derecha creen que 
son más devotos de María que nadie, incluso 
que el Papa y el Concilio; y en esto demuestran 
que su devoción a Nuestra Señora ya no es or
todoxa y por lo mismo es contraria a la Virgen 
María. Los otros, perdido el pie en el remolino 
de ciertos modernismos que es preciso denun
ciar con energía, también se colocan frente al 
Magisterio de la Iglesia y por tanto no pueden 
justificar que su fe y su devoción marianas son 
profundas y ejemplares. 

Y he aquí a la Iglesia en pleno mes de Mayo, 
clásico mes de la flores, implicada en una asom
brosa, dolor osa e inverosímil defensa. La Iglesia 
Católica ha tenido que defender a su Madre 
con lágrimas, con gritos y con sangre, ya desde 
los primeros tiempos del cristianismo. Las an
torchas de Efeso, alumbrando el clamor de los 
cristianos contra Nestorio en el siglo V, se han 
reencendido muchas veces en los caminos de la 
Historia para defender la indiscutible primacía 
triunfal, después de Cristo, de María como Ma
dre de Dios, engalanada, por esta causa con 
toda la gloria de los demás dogmas y privile
gios marianos.. 

Ahora la luz de este nuevo mes de mayo se 
nubla un tanto por las inconcebibles controver
sias y actitudes de ciertos católicos en torno t 
la Virgen María. Nuestra voz tiene que alzarse» 
serena, pero firme, contra los snobismos frivolos 
y también —queremos subrayarlo— contra quie
nes no quieren encuadrar hoy la devoción m 
Nuestra Señora en el marco adecuado y glo
rioso, en el que el Papa y el Concilio la han 
colocado: en el contexto de la Iglesia universal. 

Se encuentra en Barcelona el ex-rey Saud de Arabia, para someterse a un traíamiento especial 
en vanas climcas oftalmológicas de la capiial. En ia foto le vemos junto con dos hijos, a su llegada 
a la clínica del famoso oftalmólogo doctor Arruga. E l ex rey también debería haber sido examina

do por el fallecido doctor Barraquer. — (FOTOFIEL) 
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Madrid. Habla su Presidenta, doña 

mas con los que se enfrentari aquella, que son: airentar4 
Vivienda. Alimentación. Vestí», 

no. Enseñanza y transportes. C 
creos: deporte, teatro, cine, rato 
y televisión. Mutualidad. 

UNA MUTUALIDAD PARA 
AMAS DE CASA 
Decíamos que uno de los mi. 

ximos objetivos era el de abara-
tamiento de productos, pero no d 
principal. Este es.nada menos 
que la creación de una mutuali-
dad para amas de casa. ¿No h 
tienen ya las muchachas del son 
vicio doméstico? ¿Par qué no, par 
tanto, las señoras? 

L a idea de doña Ascensión Se
deño, nos consta que ha sido ca-
¡urosamente acogida en los círcu
los interesados. Sin duda, es pro-
metedora. Todos sabemos del tris
te y bastante repetido caso da 
quien, a la muerte del esposo, del 
hijo, del hermano..., quedan más 
o menos desamparadas. Ahora, ta
les casos, sean pocos o muchos; 
quedarán definitivamente resuel
tos. Nadie, con un mínimo de 
previsión, podrá ya temer a esai 
situaciones económicas provocadal 
por la pérdida de algún ser que* 
rido. 

—¿Cuándo se fundará esta mu
tualidad? 

—Queremos que sea lo antet 
posible. 

MADRINAS PAEA 
CUIDAR NIÑOS 
Otra cosa muy importante, qM 

esperan ya con Impaciencia mu
chísimas personas: 

—La formación de un grupo d* 
madrinas que Irán a cuidar ni
ños de matrimonios jóvenes, cuan
do éstos deseen salir de casa. Ma
chos se ven obligados a renundaf 
a toda distracción por causa di 
los chicos. 

GUARDERIAS 
DIURNAS 
También por la Asociación Ns-

cional de Amas de Casa serán 
creadas unas guardería». 

—Ellas cuidarán, durante el día, 
de aquellos niños cuyas madrei 
trabajen fuera de sus casas. Es

tas madres supondrán una d« 
nuestras más grandes preocups* 
clones. , . 

bichas guarderías, ¿cuándo «»-
clonarán? r 

—Necesitamos locales; ya esta
mos haciendo las gestiones opor
tunas. 

-Actualmente, el ama de ca» 
ideal, ¿cómo debe ser? 

-Atenta, serena, valiente y era 
un gran sentido de responsawn 
dad. Atención para estar siemp" 
al tanto de las necesidades a e » 
familia; serenidad, para 
frente a los obstáculos que 
consigo la superación de *** 
cesidades; valentía, para o ^ 
der sus intereses, ^ . . ^ ¿ V 
la famiüa. Y responsabUi^a, 
cha, para saber darse cu^a ^ 
lo que significa el que 
manos, pase. 
el ochenta por ciento del P 
puesto familiar. Y ^ ^ r » 
¿ada vez más difícil * 3 ^ n t 
un presupuesto, debe P ^ f ^ 
salirse nunca de el, ella& 
posibilidades y atenerse a _tre> 
Lo contrario conduce al ^ a 

Sólo nos queda Por , jg \ d U 
la Asociación Nacional 0* ' 
d? Casa, cuenta ya, a i de 
días de su fundación, m 
quinientas simpatizantes j 
buen número de ^ * }l*Sini£' 
de todas partes deJESP de ^ 
oe tonas i n u ^ ~~ ' ^ A T , t 
rosándose por la form^o" 
Asociación en otras capital 
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